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A C T U A L I D A D E S 
A nuestro colega E l Comercio no le parece bien que se piense en 

aumentar la marina cubana. 
A nosotros tampoco. 
¿Pero ¿qué importa la opinión de E l Comercio ni la nuestra si, co­

mo algunos suponen, vienen indicaciones-del Norte en ese sentido? 
Hasta ahora no creemos que haya nada serio respecto a tan inte ­

resante asunto. 
Quizá sean tanteos los rumores que se han echado a volar, 

j y probablemente no se pase de ahí. 
Es de creer que se arregle satisfactoriamente lo de los barcos mer­

cantes apresados y lo de Filipinas y lo del Canal de Panamá. 
Pero también pudiera suceder que por todas esas y otras contingen­

cias se pensara seriamente en Washington en la conveniencia de pro­
teger nuestras costas para el caso de que se presentase de improviso 
cualquier conflicto internacional. 

Mas aun entonces sería cosa de indicar que si los Estados Unidos ne­
cesitasen asegurar a su aliada o protegida Cuba contra las asechanzas 
en lo porvenir de posibles enemigos, lo natural, lo lógico y lo justo se­
ría que ellos nos facilitasen los submarinos y los destróyers o nos los re­
galasen. 

¿No es a ellos á quienes importa que esta base estratégica a la en­
trada del Golfo de Méjico, frente al Canal de Panamá y en las costas de 
la Florida, no caiga un día en poder de los enemigos de la Gran Eepú-
blica? 

Pues si ellos habrían de ser los beneficiados ¿por qué habríamos 
de ser nosotros los que pagáramos los gastos? 

¿ Sería poco sacrificio vernos envueltos en una conflagración como 
la que padece hoy Europa solo porque nuestra estrecha amistad con los 
Estados Unidos nos impidiese declararnos neutrales ? 

Si algún día nos toca desempeñar el heróico, pero desgraciado pa­
pel de Bélgica, que a lo menos sea con los auxilios debidos de nuestros 
aliados. 

Por muy aficionados que seamos, en este país, a las empresas gue­
rreras, no es de creer que lleguemos nunca a envidiar la suerte que le 
espera a Portugal por ser aliada y protegida de Inglaterra. 

No soñemos, pues, con submarinos y acorazados. 
Aceptémoslos con resignación si el destino nos los impone. 
Pero que nos los presten o nos los regalen y paguen sus dotaciones 

nuestros ricos y poderosos aliados. i 
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C O N T I N U A E L A V A N C E F 
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R o m a , 6 
" L ' O b s e r v a t o r e R o m a n o , " ó r g a n o 

o f i c i a l d e l V a t i c a n o p u b l i c a l a s c o n ­
t e s t a c i o n e s d e l R e y d e I n g l a t e r r a , d e l 
K a i s e r , d e l E m p e r a d o r F r a n c i s c o J o ­
s é , d e l o s R e y e s d e S e r v i a , B é l g i c a y 
B a v i e r a , d e l P r e s i d e n t e P o i n c a r é y 
d e l j G r a n V i s i r d e T u r q u í a , a c e p t a n d o 
l a p r o p o s i c i ó n d e B e n e d i c t o X V , p a r a 
e l c a n j e p e r m a n e n t e d e l o s p r i s i o n e r o s 
d e g u e r r a i n c a p a c i t a d o s p a r a s e g u i r 
c o m b a t i e n d o . 

L a i m p o r t a n c i a d e l t r i u n f o o b t e n i d o 
p e a - l a S a n t a S e d e h a q u e d a d o d e m o s ­
t r a d a p o r e l h e c h o d e q u e e n t r e l a s 
c e n t e s t a c i o n e s s e e n c u e n t r a n l a d e l 
P r e s i d e n t e P o i n c á r é , r e a n u d á n d o s e a s í 
l a s i n t e r r u m p i d a s r e l a c i o n e s c o n e l 
V a t i c a n o . 

C o i n c i d i e n d o c o n e s t a v i c t o r i a a l ­

c a n z a d a p o r e l V i c a r i o d e C r i s t o , a d -

CUBA EN SAN 

H a b l a n d o c o n e l g e n e r a l L o i n a z d e l 
C a s t i l l o . — C e n t r o d e i n f o r m a c i o n e s 
a c u b a n o s y a e x t r a n j e r o § » ^ - P l a u -
s i b l e i n i c i a t i v a . 

N u e v a Y o r k , 6 . 
E n l o s m o m e n t o s e n q u e h a b í a m a ­

y o r a g l o m e r a c i ó n e n e l t r á f i c o d e l 
" S u b w a y " e n e s t a c i u d a d , a l a s 7 y 
4 5 d e l a m a ñ a n a , s e d e c l a r ó u n v i o ­
l e n t o i n c e n d i o e n u n o d e l o s t r e n e s d e 

E D l E S 

D [ COMERGIO 
E l S e c r e t a r i o d e A g r i c u l t u r a , C o ­

m e r c i o y T r a b a j o , a p r o p u e s t a d e l 
S u b s e c r e t a r i o d e d i c h o d e p a r t a m e n t o , 
n a d i c t a d o u n a i m p o r t a n t e r e s o l u c i ó n , 
c u y a p a r t e d i s p o s i t i v a d i c e a s í : 

" l o - — Q u e s e c o n t e s t e a l C o r r e d o r 
d e C o m e r c i o d e l a p l a z a d e S a n t i a ­
g o d e C u b a s e ñ o r J . V . T a q u e c h e l , 
Que s e g ú n l o s p r e c e p t o s d e t e r m i n a n ­
t e s d e l a L e g i s l a c i ó n v i g e n t e , n o t i e ­
n e n f é p ú b l i c a e n l o s a c t o s o c o n t r a ­
t o s e n q u e . i n t e r v e n g a c o m o t a l C o -
f r e d o r , m i e n t r a s n o e s t é c o l e g i a d o . 

^ o - - — Q u e s e d i c t e u n a r e s o l u c i ó n 
rtisponiendo q u e l o s C o r r e d o r e s d e C o ­
m e r c i o q u e e j e r z a n e n p l a z a s d o n d e 
J10 h a y a C o l e g i o d e C o r r e d o r e s , s e c o -
1 ( r g i e n a l d e l a C a p i t a l d e l a P r o v i n ­
c i a , n o h a b i é n d o l o e n é s t a , e n e l d e 
c u a l q u i e r p l a z a d e l a m i s m a d o n d e l o 
n a y a y e n s u d e f e c t o e n e l C o l e g i o d e 
^ H a b a n a . 

3 o . Q u e s e m o ( j i f i q U e i a r e d a c c i ó n 
J e l o s T í t u l o s d e C o r r e d o r e s d e C o ­
m e r c i o q u e e x p i d a e s t a S e c r e t a r í a , 
q u e d a n d o r e d a c t a d o a l f i n a l d e s u p á -
^ " a t o s e g u n d ó , e n e s t a f o r m a " . . . e n 
u s o d e l a s f a c u l t a d e s q u e m e c o m p e -

l e e x p i d o e l p r e s e n t e T í t u l o p a -
^ e P u e d a e j e r c e r e L r e f e r i d o c a r -

t L f " i a p l a z a d e . . . c o m o r e p r e s e n ­
t ó t e d e l a f e p ú b l i c a e n l a c o n t r a t a ­
r o n d e e f e c t o s p ú b l i c o s v m a t e r i a d e 
d P T - e r c Í 0 ' " d e s P u é s d e ' l l e n a d o s l o s 
•cin* 1'ê msitos l e g a l e s , " s i n p e r j u i -

o ele e j e r c e r t a m b i é n f u n c i o n e s d e 
• ^ g e n t e m e d i a d o r . ' * 

l a v í a f é r r e a s u b t e r r á n e a d e l a c a l l e 
5 6 . 

T r e s a l a r m a s a t r a j e r o n a c a s i t o d a s 
l a s a m b u l a n c i a s a l l u g a r d é l a c a t á s ­
t r o f e , y a l a s 1 1 d e e s t a m a ñ a n a s e 
c a l c u l a b a q u e h a b í a n i n g r e s a d o e n l o s 
h o s p i t a l e s 1 7 2 v í c t i m a s . 

S e g ú n c á l c u l o s d e l a p o l i c í a t o d a v í a 
q u e d a n e n e l t r e n i n c e n d i a d o 2 0 0 p e r ­
s o n a s q u e l o s b o m b e r o s s e e s f u e r z a n 
p a r a e x t r a e r a l a s u p e r f i c i e y s a l v a r ­
l a s d e l a m u e r t e s e g u r a q u e l e s e s ­
p e r a . M u c h a s p e r s o n a s h a n s i d o e x ­
t r a í d a s l e v a n t a n d o l a s r e j a s p o r d o n ­
d e s e v e n t i l a e l " s u b w a y . " 

C o m o c o n s e c u e n c i a d e e s t a c a t á s ­
t r o f e e l t r á f i c o q u e d ó i n t e r r u m p i d o d u ­
r a n t e h o r a s e n t e r a s . 

A ú l t i m a h o r a s e d i c e q u e e l f u e g o 
f u é p r o d u c i d o p o r u n a e x p l o s i ó n y s e 
d i c e q u e h a n m u e r t o 1 2 p a s a j e r o s y 
q u e 3 0 0 s e h a l l a n p o s t r a d o s , m e d i o 
a s f i x i a d o s p o r e l h u m o . 

Ñ o s h a i n f o r m a d o e l g e n e r a l s e ñ o r 
L o i n a z d e l C a s t i l l o , q u e t i e n e e l p r o ­
p ó s i t o d e m o n t a r u n a o f i c i n a e n l a e x ­
h i b i c i ó n d e C u b a q u e t e n g a u n d o b l e 
a s p e c t o : P r i m e r o , f a c i l i t a r a l o s v i ­
s i t a n t e s c u b a n o s t o d a s a q u e l l a s n o ­

t i c i a s d e u t i l i d a d s o b r e h o s p e d a j e s , 
i t i n e r a r i o s , v í a s d e c o m u n i c a c i ó n , b e ­
l l e z a s n a t u r a l e s y a r t í s t i c a s d e l a 
g r a n c i u d a d n o r t e a m e r i c a n a , c o m o d i ­
d a d e s d e l a p o b l a c i ó n , s e r v i c i o s p ú ­
b l i c o s , e t c . , q u é p u e d a n s e r l e n e c e s a ­
r i o s a l o s r e s i d e n t e s e n C u b a q u e c o n ­
c u r r a n a l a i n a u g u r a c i ó n . S e g u n d o , e l 
d e h a c e r u n a a c t i v a p r o p a g a n d a p o r 
m e d i o d e a q u e l l a p r e n s a , d e f o l l e t o s , 
d e h o j a s y h a s t a c o n f e r e n c i a s s i e s 
p r é c i s o d e l a s b e l l e z a s n a t u r a l e s d e 
C u b a , d e s u p r o d u c c i ó n , d e s u c l i m a , 
d e s u b i e n e s t a r n a t u r a l y p r o m o v e r 
c u a n t a s e m p r e s a s , s e r v i c i o s e i n i c i a ­
t i v a s p u e d a n c o a d y u v a r a l a a t r a c ­
c i ó n d e v i s i t a n t e s a C u b a y a q u e s e 
i n t e r e s e n p o r n u e s t r a r i q u e z a y n u e s ­
t r o d e s e n v o l v i m i e n t o : e s d e c i r , f o m e n ­
t a r l a i n m i g r a c i ó n t u r i s t a h a c i a C u ­
b a . 

E s j u s t o p r e s t a r a l g e n e r a l s e ñ o r 
L o i n a z d e l C a s t i l l o l a m á s d e c i d i d a 
c o o p e r a c i ó n . 

v i é r t e s e u n i m p o r t a n t e y f a v c r a b l e 
c a m b i o e n l a s r e l a c i o n e s , h a s t a a h o r a 
m u y t i r a n t e s , e n t r e e l Q u i r i n a l y e l 
V a t i c a n o , e v i d e n c i a d o ' p o r e l h e c h o d e 
q u e e l G o b i e r n o i t a l i a n o h a c o n c e d i d o 
a l A r z o b i s p o e l e c t o d e G é n o v a , M o n ­
s e ñ o r A . C a r ó n , e l " e x e q u á t u r " q u e 
s e l e h a b í a n e g a d o d e s d e e l d í a 2 8 d e 
A b r i l d e l a ñ o 1 9 1 2 . 

M o n s e ñ o r C a r ó n , s i n e m b a r g o , h a 

q u e r i d o a c e p t a r e l " e x e q u á t u r " c o m o 

a c t o d e d e f e r e n c i a a l P a p a . 

" L ' O b s e r v a t o r e R o m a n o " n i e g a q u e 

s e h a y a c o n f i a d o a l . h e r m a n o d e l P a p a 

u n a m i s i ó n p o l í t i c a y f i n a n c i e r a e n 

E s p a ñ a . L o c i e r t o e s q u e e l S u m o 

P o n t í f i c e y s u h e r m a n o s e h a l l a n 

d i s t a n c i a d o s , y h a c e m u c h o s a ñ o s q u e 

n o s e t r a t a n . 

N A I S A C I A 
L A S B A J A S T U R C A S 

P e t r o g r a d o , 6 . 
H a n s i d o e n o r m e s l a s b a j a s d e l o s 

t u r c o s , q u e s e r e t i r a n e n t o d a s d i r e c ­
c i o n e s . 

I s k a n P a s h a , J e f e d e l N o v e n o C u e r ­
p o , q u e f u é a n i q u i l a d o p o r l o s r u s o s , 
h a c a í d o p r i s i o n e r o . 

L a m i s m a s u e r t e h a n c o r r i d o l o s j e ­
f e s d e l a s D i v i s i o n e s 1 7 , 2 8 , y 2 9 , d o s 
t e n i e n t e s g e n e r a l e s y s o b r e 1 0 0 o f i c i a ­
l e s m á s . 

C O M O M U R I O U N H I J O D E L 
C A N C I L L E R A L E M A N 

B e r l í n , 6 . 
U n o d e l o s s o l d a d o s d e l a c a b a l l e ­

r í a a l e ' m a n a q u e e s t u v o c o n e l h i j o 
d e l C a n c i l l e r d o c t o r B e t h m a n n - H e l l -
w e g , c u a n d o f u é m u e r t o é s t e m i e n -

( P a s a a l a ú l t i m a p l a n a ) 

Un soldado abandonaba el Hospital militar de Reminemont eom-, 
pletamente curado de un buen balazo en la pierna derecha. i 

Ningún herido había mostrado más impaciencia por recibir, el alta 
para incorporarse a su regimiento. E l médico de la sala le preguntaba, • 
ante su insistencia en salir del hospital: 

—¿Pero es que se encuentra usted mal aquí? ¿Tiene alguna qua-
ja? 

—Nada de eso, mi capitán—respondió el herido;—pero tengo p n - , 
sa, mucha prisa por volver al regimiento. 

Ya es conocida la causa que impulsaba las impaciencias del soldado 
Meunier. 

Meunier tiene cincuenta y cuatro años. Un hijo suyo sentó plaza al 
comenzar la guerra. Volveré de sargento, padre. ¿Verdad que no sue-, 
na mal eso del sargento Meunier?" 

Pero el joven soldado encontró la muerte en un ataque a la bayo­
neta, y tal fué su conducta, que el capitán de la compañía ordenói que 
se le nombrase al pasar lista todos los días y que uno de sus compañe-^ 
ros contestara: " ¡ Muerto por la patr ia! ' ' 

Una tarde, al cumplirse la orden del capitán, el cabo de la escuadra., 
como de costumbre, gr i tó : ^ ¡ 'Meun ie r ! " ; respondiéronle desde la f i l a : 
" ¡ M u e r t o por la pa t r i a ! " ; pero otra voz más firme añadió : "Muerto, 
no; j presente!" 

Era el padre del soldado, que había sentado plaza para vengar la 
muerte de su hijo, para que no faltase un Meunier en la línea de fue­
go. Herido, a su vez, en un combate, y curado, vuelve al regimiento a ba­
tirse, y cuando en la lista de retreta nombran a su hijo, responder 
*' Muerto, no ¡ presente!'' 
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E L C A N A L D E S U E Z Y E L C A M I N O D E L O S T U R C O S 

A l e a b a 

A L R E D E D O R D E L A G U E R R A 
L A V I D A E N S U B T E R R A N E O S 

B e r l í n , 2 2 . 

D e s d e l o s t i e m p o s c u a t e r n a r i o s n o 
s e h a b í a v u e l t o a v i v i r e n c a v e r n a s 
c o m o h a b i t a n a h o r a railes d e h o m ­
b r e s , p r o t e g i d o s d e b a j o d e t i e r r a c o n ­
t r a l a s i n c l e m e n c i a s d e l t i e m p o y e l 
m o r t í f e r o f u e g o d e l e n e m i g o . 

E l c o r r e s p o n s a l d e l a P r e n s a A s o ­
c i a d a e n G a l i t z i a v i ó u n a s e r i e d e 
c u e v a s e n fila, c a p a c e s p a r a d o s m i l 
q u i n i e o i t o s h o m b r e s . 

E s a s g a l e r í a s s u b t e r r á n e a s e s t á n 
p r o v i s t a s d e p a j a , q u e s i r v e d e a l ­
f o m b r a y d e c o l c h o n e s , e s d e c i r , d e 
c a m a s , c o l c h o n e s y a l f o m b r a s , t o d o 
e n u n a p i e z a . 

A c e r c a d e l a s d e l i c i a s d e e s o s a l o ­
j a m i e n t o s l o s s o l d a d o s e s c r i b e n i m ­
p r e s i o n e s d i f e r e n t e s , s e g ú n e l h u m o r 
d e c a d a u n o . H a y q u i e n e s d e s c r i b e n 

C A B L E G R A M A S D E E S P A Ñ A 
E L C O N F L I C T O O B R E R O 

M a d n d , 6 

i J ^ ? 1 1 d e C a r t a g e n a q u e e n a q u e l l a 

t o l i 1 ; ̂  c a u s a d o m u y b u e n e f e c -

m e m n o t l c l a i ™ e l m i n i s t r o d e F o -

^ a í p ú b K 0 ^ ^ Í m P U l S O a l a S 
d o Í d l í ^ J r 8 ^ d e l a s c i u d a d e s 
f a c t í L ^ f l w ^ t o o b r e r o a d q u i r i ó c a -
e l i d a s m a S R r a ^ ' c<>n l a s m e -
Ü e a r t * P ^ P ^ e t o m a r e l s e ñ o r 

« ^ ^ e s e s o l u c i o n a r á a q u e l . 

M r̂áN?NES Y B E B G A M 1 N 

d e 8 ] 1 ! ^ 1 ! l o s c o m e n t a r i o s a l r e d e d o r 

B e r 2 m a í n a q U , * S l * 1 1 ^ ^ ^ e l s e ñ o r 
^ n i n a l « e n o r C o n d e d e R o m a -

ú l t i m o f u é i n t e r r o g a d o p o r l o s 

v i o ^ ^ J ^ . b r e e l a s u n t o ; p e r o d e s -
^ ^ « « v e r s a c i ó n l i e -

^ » o t r o l e r r e a o 

A l g u n o s p e r i ó d i c o s a l r e c o g e r l a s 

f r a s e s d e l s e ñ o r B e r g a m í n l a s c o m e n ­

t a n e n s e n t i d o d e s f a v o r a b l e p a r a e l s e ­

ñ o r R o m a n o n e s . 

C O N F E R E N C I A E N M A R R U E C O S 

M a d r i d , 6 

E l g e n e r a l F e r n á n d e z S i l v e s t r e h a 

c e l e b r a d o u n a c o n f e r e n c i a c o n e l m i ­

n i s t r o d e l a G u e r r a , g e n e r a l E c h a g ü e . 

A m b o g g e n e r a l e s t r a t a r o n d e l o s 

a s u n t o s d e M a r r u e c o s . 

S e h a n r e c i b i d o d e l o s E s t a d o s U n i ­
d o s , y a y e r c o m e n z a r o n a f i r m a r s e 
p o r e l S e c r e t a r i o d e H a c i e n d a , l o s 
B o n o s e m i t i d o s p o r e l G o b i e r n o c o n ­
f o r m e a l a L e y d e D e f e n s a E c o n ó ­
m i c a d e 2 9 d e O c t u b r e ú l t i m o . 

L a c a n t i d a d d e B o n o s r e m i t i d a a s ­
c i e n d e a u n m i l l ó n q u i n i e n t o s m i l p e ­
s o s . 

l o s t u g u r i o s e n q u e s e h a l l a n c o m o 
m a n s i o n e s c ó m o d a s , l u j o s a s y t a n 
a g r a d a b l e s c o m o e l p r o p i o h o g a r , " s o 
b r e t o d o c u a n d o l a p a j a a b u n d a . " 

U n c i r u j a n o d i c e q u e e s t u v o d i e z 
d í a s e n u n a ' c u e v a d i s t a n t e 1 2 0 p i e s 
d e l a l í n e a d e f u e g o . " E n d i c h a c u e ­
v a , d i c e , s e n o s d e d i c ó u n e s p a c i o p a ­
r a s e i s c i e n t o s h e r i d o s y l o s s a n i t a ­
r i o s , q u e d a n d o l o c a l p a r a e l j e f e d e l 
b a t a l l ó n a q u e m i s c o m p a ñ e r o s y y o 
p e r t e n e c í a m o s . " 

" L a m e s a d e c o m e r y u n p a r d e t o s ­
c o s b . m c o s c o m p o n e n e l m o b i l i a r i o 
d e n u e s t r o r e s t a u r a n t , d i c e o t r o , e n 
e l c u a l t o d o e s m u y b a r a t o , p o r q u e 
l o q u e n o s s i r v e n n a d a c u e s t a , e x c e p ­
t o l a v i d a c u a n d o m e n o s c r e e u n o e s ­
t a r e x p u e s t o a p e r d e r l a . P o r e s o d i ­
c e n p o r a q u í q u e h a b i t a r e s t a s g a ­
l e r í a s e s m u y s a n o p a r a l o s q u e p a ­
d e c e n d e l o s n e r v i o s , d e t e d i o , d e s u -
p e r c u l t u r a y d e d e b i l i d a d p o r e l t r i ­
b u t o a l a e s t é t i c a . 

" E s t a m o s ' t a n m o j a d o s c o m o l o s 
c a c h o r r o s — d i c e u n o f i c i a l — t a n e n ­
f a n g a d o s c o m o l o s c e r d o s y t a n p e ­
l u d o s c o m o l o s m o n o s ; y , s i n e m b a r ­
g o , c a n t a m o s a p e s a r d e h a l l a r n o s a 
3 2 0 p i e s d e l e n e m i g o . 

L A S U E R T E D E L O S J U D I O S 

E l n ú m e r o d e j u d í o s e n P a l e s t i n a 
q u e h a q u e d a d o a m e r c e d d e l a c a r i ­
d a d p o r c o n s e c u e n c i a d e l a g u e r r a 
h a a u m e n t a d o r á p i d a m e n t e h a s t a c i n ­
c u e n t a m i l . D i a r i a m e n t e s e l e s s i r v e 
a e s o s i n f e l i c e s u n a r a c i ó n d e s o p a 
y p a n e n J e r u s a l é n , J a f f a y e n o t r o s 
c e n t r o s i m p o r t a n t e s ; p e r o l o s r e c u r ­
s o s d e q u e s e d i s p o n e v a n a g o t á n d o s e , 
y s i p r o n t o n o s e e n v í a n v í v e r e s e l 
h a m b r e h a r á e s t r a g o s e n t r e e s t o s 
d e s g r a c i a d o s . 

L a s i t u a c i ó n e s m á s c r í t i c a p o r l a 
p a r a l i . a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l d e J e r u ­
s a l é n a J a f f a , p r o p i e d a d f r a n c e s a . 

L a a c t u a l a l i m e n t a c i ó n d e l o s j u ­
d í o s , a q u i e n e s l o s t u r c o s m i r a n 
s i e m p r e c o m o e x t r a ñ o s e n e m i g o s , 
c o s t a r á t r e s m i l p e s o s d i a r i o s , h a s t a 

q u e p a s e l a c r i s i a . 

L A S F E M I N I S T A S D E C U B A 

H a b l a n d o a s o l a s , c o n l a S r a . A m a ­

l i a M a l l c n d e O s t o l a z a . 

GRAN F I E S T A F E M E N I N O - M A S C U L I N A E N E L TEATRO D E L 
P O L Y T E A M A 

L a s e ñ o r a A m a l i a E . M a l l é n d e O s ­
t o l a z a e s u n a t e r r i b l e y f o r m i d a b l e 
s u f r a g i s t a . P r e s i d e e l G r a n P a r t i d o 
F e m i n i s t a d e l a R e p ú b l i c a d e C u b a . 
Y e s p o r e s t o , y p o r s u d e s b o r d a n ­
t e h u m a n i d a d , u n a m u j e r d e l a s q u e 
e n t r a n p o c a s e n l i b r a . ¡ Q u e 1?, i l u s -

— q u e e s u n a d e l a s f u e n t e s d e l a r i ­
q u e z a n a c i o n a l — n o s d i r i g i m o s , c o n u n 
a p r e s u r a m i e n t o t a l v e z e x c e s i v o , h a ­
c i a e l b e n e m é r i t o t e l é f o n o . . . 

Y c o n p e r m i s o d e l K a i s e r , " r i n , " 
" r i n , " " r i n , " l l a m a m o s p o n i e n d o e n 
l a v o z t o d a s l a s s o n o r i d a d e s p e r s u a -

O E l c o n f l i c t o e n t r e T u r q u í a e I n g l a ­
t e r r a , e n e l f a c t o r p a r t i c u l a r í s i m o q u e 
a f e c t a a l a s d o s p o t e n c i a s p o r l a c u e s ­
t i ó n d e E g i p t o , l o t r a t a c o n t a l d o n o ­
s u r a e l c a p i t á n d e a r t i l l e r í a d e l e j é r ­
c i t o e s p a ñ o l s e ñ o r J e v e n o i x q u e n o s 
p a r e c e o p o r t u n o r e p r o d u c i r t a n i n t e ­
r e s a n t e t r a b a j o . 

A c o m p a ñ a m o s un g r á f i c o q u e p u e d e 
s e r v i r d e g u í a a n u e s t r o s l e c t o r e s . 

D i c e a s í e l c i t a d o a r t í c u l o : 
" E g i p t o a n t e s d e l a a p e r t u r a d e l 

c a n a l d e S u e z , e r a u n E s t a d o v a s a ­
l l o d e T u r q u í a , p e r o c u y a s r e l a c i o n e s 
d e d e p e n d e n c i a c o n C o n s t a n t i n o y l a 
e r a n m u y d é b i l e s ; y c o m o e l M e d i t e ­
r r á n e o e r a e n t o n c e s u n c a l l e j ó n s i n 
s a l i d a , n o d e s p e r t a b a e s t e p a í s l a c o ­
d i c i a d e I n g l a t e r r a . M a s a l i n a u g u ­
r a r s e e l c a n a l e n 1 8 6 9 l a s c i r c u n s t a n ­
c i a s v a r i a r o n , y p a r a a s e g u r a r l o s 
i n g l e s e s e s t a v í a p a r a e l l o s t a n i m ­
p o r t a n t e , r e a l i z a r o n , c o n a y u d a d e 
R o s t c h i l d , u n a g e n i a l o p e r a c i ó n finan 

t r e m á r t i r d e l i d e a l f e m e n i n o n o s s i v a s d e n u e s t r a g a r g a n t a , a l a s e 
d i s p e n s e ! E l i d i o m a c a s t e l l a n o t i e n e , 
a v e c e s , e x p r e s i o n e s a s a z p r o s a i c a s . 
¡ B i e n p o c o i d e a l e s ! 

P u e s b i e n , e n e s t a m a ñ a n a — s u b s i ­
g u i e n t e a l a n o c h e d e R e y e s — e l c r o ­
n i s t a , s i n q u e p u e d a a c i e n c i a c i e r t a 
e x p l i c a r s e l a c a u s a , — i q u é h a y m i s t e ­
r i o s t o d a v í a i n e x p l o r a d o s a ú n p o r l a 
a u d a - i n t e l i g e n c i a d e l h o m b r e — n o 
p o d í a p e n s a r e n c o s a d e p r o v e c h o , 
s i n q u e s u s s o l i l o q u i o s c o n v e r g i e s e n 
e n l a v o l u m i n o s a p e r s o n a l i d a d d e e s ­
t a a c t i v a s e ñ o r a ! 

L a c u a l s e ñ o r a , s e g ú n s u p r o p i o d i ­
c h o y e l d e n u e s t r o b u e n a m i g o e l 
d o c t o r E n r i q u e R o i g , c a d a d í a m u e s ­
t r a m á s d e s e o s d e e m u l a r a l o s h o m ­
b r e s , e n t o d a s s u s s a l i e n t e s p r e r r o g a ­
t i v a s . . 

ñ o r a A m a l i a E . M a l l é n d e O s t o l a z a , 
f u n d a d o r a d e l P a r t i d o F e m i n i s t a d e 
l a R e p ú b l i c a d e C u b a , y a c t u a l p r e ­
s i d e n t a d e l a g r a n F e d e r a c i ó n d e l a 
m u j e r c u b a n a . 

— ¿ Q u é d e s e a u s t e d , s e ñ o r F r a u 
M a r s a l ? 

— C e l e b r a r u n a e n t r e v i s t a c o n u s ­
t e d . 

— ¿ P r i v a d a ? 

— S i p u d i e r a s e r . . . 

— E s q u e t e n g o , a q u í , e n c a s a a l a s 
d e l e g a d a s d e S a n A n t o n i o d e l o s B a ­
ñ o s . . . Y v a n a v e n i r p r o n t o l a s 
r e p r e s e n t a c i o n e s d e S a n J o s é d e l a s 
L a j a s y d e l a V i l l a d e P e p e A n t o ­
n i o . . . 

— S e ñ o r a — l e 

1 8 7 8 e n C h i p r e y e n 1 8 8 2 e n E g i p t o , 
c o n o c a s i ó n d e l o s d i s t u r b i o s a l l í o c u V 
r r i d o s . P o r t a l m o t i v o , a u n q u e C h i « « 
p r e y E g i p t o s e a n t u r c o s d e d e r e < -
c h o , s o n i n g l e s e s d e h e c h o . 

A u n q u e x u r q u í a , p o r s u s i t u a c i ó i t 
g e o g r á n c a , p a r e c e p r o v i d e n c i a l m e n t e 
s i t u a d a p a r a p r e s t a r v a l i o s o c o n c u r ­
s o a i o s I m p e r i o s c e n t r a l e s d e E u r o ­
p a , p o r p o d e r e j e r c e r s u a c c i ó n c o n ­
t r a s u s d o s m á s p o d e r o s o s e n e m i g o S í 
K ú s i a e I n g l a t e r r a , l a o f e n s i v a t u r ­
c a e s e n a m b o s s e n t i d o s d i f í c i l d e r e a ­
l i z a r , e n e l p r i m e r c a s o p o r l a s d i f i ­
c u l t a d e s q u e e l C á u c a s o o f r e c e , y e n 
e l s e g u n d o p o r q u e t a m p o c o e s l á c i i 
l a i n v a s i ó n d e l E g i p t o , s i b i e n l o e a 
m u c h o m á s q u e l a d e R u s i a y e x i s t e 
e l p r e c e d e n t e d e l a c a m p a ñ a d e N a p o ­
l e ó n e n 1 7 9 9 . L a s m i s m a s d i f i c u l t a d e s 
q u e h o y e n c o n t r a r á n l o s t u r c o s s e 
o f r e c i e r o n a N a p o l e ó n e n s u a v a n c e 
y r e t r o c e s o ; y d e q u e s o n s u p e r a b l e s 
e s p r u e b a b i e n p a l p a b l e d i c h a c a m -

r e s p o n d e m o s — e s p a ­
r a i n f o r m a r , d e s d e e l D I A R I O , c u á -

P e n s a r e n l a s e ñ o r a A m a l i a M a l l e n l e s s o n l o s p r o y e c t o s d e l P a r t i d o q u e 
y h a l l a r n o s y a d e s o s e g a d o s f u e u r n a I u s t e d p r e s i d e . . . 
m i s m a c o s a . . . 

P o r q u e ¿ c ó m o f u é p o s i b l e , q u e 
n o s o t r o s , o b l i g a d o s a r e c o g e r l a s p a l 
p i t a c i o n e s d e l a p ú b l i c a o p i n i ó n , n o 
h u b i é s e m o s y a o f r e c i d o a n u e s t r o s 
l e c t o r e s e l n u e v o p r o g r a m a d e l a s s u ­
f r a g i s t a s d e C u b a ? 

E s t á b a m o s l e y e n d o , p o r q u i n t a v e z , 
e l b e l l o y a d m i r a b l e t r a b a j o d e l s e ñ o r 
W i f r e d o F e r n á n d e z , d o n d e c o n t a n t a 
p r o f u n d i d a d y t e r n u r a ' a b o r d a e l 
i l u s t r e p u b l i c i s t a e l y a c a s i e x h a u s t o 
t e m a d e l a a m n i s t í a d e l G e n e r a l A s -
b e r t , c u a n d o , c e d i e n d o a u n i m p u l ­
s o d e e s a s f u e r z a s d e s c o n o c i d a s d e 
q u e n o s h a b l a n M a e t e r l i n c k y P a u l i -

, n o K u i z , a b a n d o n a n d o ' ' E l C o m e r c i o , " 

— A h . 

— S e n o s h a d i c h o q u e u s t e d t i e n e 
m u c h o " p a r t i d o " . . . 

— ¡ O h , s í ! C a d a d í a m a y o r . . . 
— U r g e l a i n t e r v i ú . . . 

— B u e n o , y o v o y p a r a a l l á . . . 

¡ E s t o e s a c t i v i d a d , p e n s a m o s , c o ­
l o c a n d o c o n m e l i n d r o s o c u i d a d o , e l 
r e c e p t o r s o b r e l o s g a r f i o s d e l a p a r a ­
t o t e l e f ó n i c o . D e t a l l e q u e a n o t a m o s 
d e s e o s o s d e p r o b a r c o n c u a n t a fide­
l i d a d c u m p l i m o s l a s i n s t r u c c i o n e s d e 
la . C o m p a ñ í a . . . 

H A B L A L A S R A M A L L E N 

A p e n a s h a b í a m o s t o m a d o a s i e n t o 

(Pasa a l a p á g i n a c i n c o . ) 

c i e r a c o m p r a n d o l a m a y o r p a r t e d e p a ñ a . 

s u s a c c i o n e s , c o n l o c u a l e l c a n a l p a - 1 S i r i a y P a l e s t i n a s e r á n l o s p u n t o s 

s o a s e r p r o p i e d a d d e I n g l a t e r r a , q u e d e p a r t i d a p a r a e m p r e n d e r e s t a c a m ­

p a r a a s e g u r a r m á s s u s d o m i n i o s e n | p a ñ a , y , a s i , e n e l s i g l o X X v o l v e r á a 

a q u e l l a s r e g i o n e s s e e s t a b l e c i ó e n fijarse l a a t e n c i ó n m u n d i a l e n e s t a 

¿ " ^ l ¡ n T l T í í í i í H ^ l n T l f i r r i n c ó n d e l p l a n e t a d o n d e s e h a n d e s a -

L l 1 1 ñ I 1 1 H l n n n ^ r o l l a d o l o s a c o n t e c i m i e n t o s q u e m á a 

t i l l l n l l l l l l l H l l " 1 h a n i n f l u i d o e n I a v i d a d e ¡ v ! h u m a . 

H 1 1 1 1 f l I H M n i d a d , p o r h a b e r s i d o l a c u n a d e l a s 

. , ' - 1 • « • r e l i g i o n e s d e M o i s é s y d e J e s ú s y h a -
I P I n f l I f i r M n M ñ i h e r t a m b i é n M a h o m a p r e d i c a d o 1 ^ 
I I l l l l l i l i l l i l l l l u l s u y a e n l a v e c i n a A r a b i a . P o r e s t o 

I H i • H I 1 1 I • H I ! a ^ o r a ' c o m o e n t i e m p o s d e l a s C r u z a -
IM I w I 1 1 I I I I W I W I I I I I B I d a s y c o m o e n 1 7 9 9 c o n o c a s i ó n d a 

> fes c a m p a ñ a s d e N a p o l e ó n , v o l v e m o s 
E s t a m a ñ a n a h e m o s r e c o g i d o q u e - a o í r h a b l a r d e l r í o J o r d á n , m o n t a 

j a s d e q u e ' l a p o l i c í a n a c i o n a l a u n n o T h a b o r , e l L í b a n o , e l S i n a í y o t r o a 
h a b í a p e r c i b i d o s u s h a b e r e s d e l m e s l u g a r e s t a n c o n o c i d o s p o r t o d a l a 
p r ó x i m o p a s a d o . U n r e p ó r t e r n u e s t r o j c r i s t i a n d a d , q u e s i h a s t a a h o r a e r a n 
e s t u v o a l e f e c t o e n l a J e f a t u r a , y e l v i s i t a d o s p o r p e r e g r i n o s y t o u r i s t a a 
c a p i t á n p a g a d o r s e ñ o r F r a n c i s c o Re-1 c o n d u c i d o s p o r s a c e r d o t e s , h a b r á n 
g u e i r a l e i n f o r m ó q u e e l m o t i v o d e ¡ d e s e r h o y c r u z a d o s e n s o n d e g u e -
n o h a b e r s e a b o n a d o s u c o r r e s p o n d i e n - r r a p o r c o n t i n g e n t e s a r m a d o s . 
t e s u e l d o a l a p o l i c í a e s p o r q u e e l 
A y u n t a m i e n t o c a r e c e d e f o n d o s p o r 
e l m o m e n t o p a r a s a t i s f a c e r a t e n c i o ­
n e s . A g r e g ó e l c a p i t á n R e g u e i r a , q u e 
t a n p r o n t o e l A l c a l d e d é l a o r d e n d e 
p a g o , q u e c r e e s e a a n t e s d e t r e s d í a s , 
l a p o l i c í a r e c i b i r á s u s c h e q u e s c o r r e s ­
p o n d i e n t e , p u e s y a é l t i e n e t e r m i n a d o 
e ] t r a b a j o q u e l o s p a g o s d e m a n d a n . 

( P o r t e l é g r a f o ) 
M a n z a n i l l o , E n e r o 6 . 

A l a s 8 a . m . 
A y e r s e p r e s e n t ó a l a s a u t o r i d a d e s 

e l p o l i c í a O l i v e r a q u e s e d e s a f i ó c o n 
s u c o m p a ñ e r o V a l d e s p i n o y e s t a m a ­
d r u g a d a h a e x p i r a d o V a l d e s p i n o a 
c o n s e c u e n c i a d e l a s h e r i d a s q u e l e 
p r o d u j o s u c o n t r i n c a n t e O l i v e r a . 

EL CORRESPONSAL. 

P a r a a n a l i z a r l a p o s i b i l i d a d d e u n á 
a c c i ó n o f e n s i v a t u r c a c o n t r a e l E g i p ­
t o y l a s d i f i c u l t a d e s c o n q u e t r o p e z a < 
r á , e s m u y i n t e r e s a n t e e l e s t u d i o d e l a 
c a m p a ñ a d e 1 7 9 9 e n S i r i a , q u e d u r o 
s e i s m e s e s c o n t a d o s d e s d e q u e l a a ; 
f u e r z a s p a r t i e r o n d e E g i p t o h a s t a 
q u e r e g r e s a r o n a l m i s m o p a í s d e s ­
p u é s d e t o m a r E l A r i s h , G a z a y J a f - < 
f a y v e n c e r e n m o n t e T h a b o r , p e r a 
s i n l o g r a r a p o d e r a r s e d e S a n J u a n 
d e A c r e , a n t e c u y o s m u r o s e s t u v i e r o n 
d o s m e s e s , h a s t a q u e s e v i ó o b l i g a d a 
N a p o l e ó n a l e v a n t a r e l s i t i o p o r s e í 
n e c e s a r i a s u p r e s e n c i a e n E g i p t o . 

L a p a r t e d e e s t a c a m p a ñ a q u e e n 
e l c a s o a c t u a l i n t e r e s a m á s c o n o ^ e í 
e s e l a v a n c e d e l e j é r c i t o d e N a p o ­
l e ó n y s u r e t i r a d a , p e r o s o b r e t o d a 
é s t a , q u e a c a s o s e a i g u a l a l a v a n c é 

Í P a » a a l a p á g i n a c i n c o . ) 
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D I R E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N : P A S E O D E M A R T I . 1 0 3 . 

A p a r t a d o d e C o r r e o s ; 1 0 1 0 . — D i r e c c i ó n T e l e g r á f i c a : D I A R I O - H A B A ­

N A . — T e l é f o n o s : R e d a c c i ó n 6 3 0 1 , A d m i n i s t r a c i ó n 6 2 0 1 . 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : — 

Plata Provincias Plata 
. 1 4 - 0 0 1 2 m e s e s 1 5 - 0 0 

. 7 - 0 0 6 m e s e s 8 - 0 0 

. 8 - 7 5 . 3 m e s e s . 4 - 0 0 

U l A K I O D E L A M A K I N A E N E R O 6 D E I Q T B 

H a b a n a 

1 2 m e s e s 

6 m e s e s 

8 m p . H R S • 

O r o 

3 1 - 2 0 
U n i ó n P o s t a l 

1 2 m e s e s „ 

6 m e s e s 1 1 - 0 0 

8 m e s e a 6 - 0 0 
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Un apreciable colega reproduce ayer en sus columnas el aviso que 
el Consejo Superior de Emigración, de España ha dirigido recientemen­
te a los españoles que pretendan emigrar a las repúblicas de la Argeu-

- tina y del Uruguay, exponiéndoles los peligros que corren por la graye 
crisis económica, que atraviesan aquellos países, acentuada ahora de ma­
nera ostensible a causa de la guerra europea, cuyos efectos a todos al­
canzan. 

En aquel aviso sé advierte, para poner de relieve la mala situación 
porque están atravesando las clases trabajadoras en la República del 
Plata, "que ocho mil españoles se han presentado a la Legación de Es­
paña pidiendo con toda urgencia la repatriación por serles imposible en­
contrar modo do ganar n i para el sustento diar io," añadiendo que "ni, 
el Gobierno argentino n i los particulares tienen medio de solucionar el 
conflicto." 

Esto que sucede, y no ciertamente por primera vez, en la Argenti­
na, no ha ocurrido todavía entre nosotros, n i aún en situaciones .anor­
males. En Cuba podremos viv i r siempre en plena crisis; hasta puede 
darse por sentado quo aquí la crisis de los negocios es un 
mal latente, pero lo cierto es que no se ha dado el caso, n i cuan­
do la guerra de Agosto, n i posteriormente cuando el levantamiento ra­
cista, n i en momento alguno de perturba-cuVi, de que los inmigrantes, 
las clases trabajadoras de otros países aquí residentes, solicitasen la re­
patriación por carencia absoluta de trabajo n i por causa alguna. 

j Q u é prueba esto? Entre otras cosas, que Cuba.es un país rico, de 
gran potencialidad económica, de múltiples recursos para la vida; mi 
país que 'a pesar de la dejadez de sus elementos directores y de los pro­
cedimientos pasivos de los grandes terratenientes y en general de cuan­
tos representan la riqueza agrícola, progresa y se desenvuelve aún en 
los períodos más difíciles, de honda crisis de la producción y del tra­
bajo. _ 

E l poderoso movimiento emigratorio hacia la Eepública Argentina, 
que tanto ha contribuido en aquel 'país al extraordinario desarrollo de 
la riqueza, sobre todo al notable impulso adquirido en los últimos años 
por la agricultura, debióse principalmente a las iniciativas de los po­
seedores de la misma riqueza, a las entidades industriales y comercia­
les, cuya perseverante labor consiguió interesar al propio Gobierno, que 
dictó leyes encaminadas a proteger al inmigrante y facilitarle los me­
dios para que el desenvolvimiento de su actividad no encontrase insu­
perables estorbos. 

¿Por qué no se hace aquí lo mismo1? Si Cuba necesita de la inmi­
gración y ésta halla en el país terreno abonado, pese a lo dicho en con­
trario por espíritus apasionados y superficiales ¿por qué no se ponen 
en práctica los medios oportunos para fomentarla? Es verdad que ha­
ce tiempo se realizaron trabajos en este sentido, creándose una Socie­
dad del Fomento de la Emigración y otros organismos entre cuyos pro-
pójsitos figuraba el de la atracción de inmigrantes. Pero su labor no 
cristalizó porque en general, en vez de atenerse a la realidad, de amol­

darse a las circunstancias y dé buscar aquellos recursos que sirviesen 
de éstímulo a los elementos trabajadores, perdieron el tiempo en pro­
cedimientos empíricos, Eiando al arbitrio lo que día de ser obra dé la 
reaj y de lo práctico. Además, es un defecto nuestro fiarlo todo a la 
inieiativa de los gobiernos, y si bien es verdad que éstos tienen una mi­
sión que cumplir en lodo lo que s o refiere a la vida y mejoramiento de 
•los pueblos, también lo es que los dirigidos, sobre todo aquellos que 
tienen en su poder los resortes de la produepión y la riqueza, están 
obligados a hacer algo por s u parte, moviendo a los gobernantes a se­
cundarlos en sus iniciativas y en sus empresas. 

Teniendo presente lo que está ocurriendo en la Argentina y el Uru­
guay, y que en Cuba jamás el inmigrante se vió precisado a solicitar la 
repatriación por falta de medios de vida, aún en circunstancias críticas, 
es un deber, de elemental conveniencia, fomentar la inmigración, encau­
zándola y dirigiéndola Mediante disposiciones que hagan entender al 
inmigrante que encontrará en este suelo terreno propicio para el em­
pleo de s u s energías, ,ambiei i lo favorable para un trabajo reproductivo 
que le permita v iv i r con desahogo y atender a las necesidades de los 
suyos. Si hubiese aquí, aunque fuese en forma embrionaria, un organis­
mo encargado del fomento de la inmigración, tendr ía ahora una oca­
sión propicia para ponerse en relaciones con el Consejo Superior de I n ­
migración de España y hacerle ver las ventajas que a los trabajadores 
españoles les repor tar ía en las actuales circunstancias dir igi r sus pasos 
hacia esta República. 

.Es esta-labor propia del Gobierno, pero también lo es de los clá­
menos productores, tan interesados'como el que más en que el pais 
prospere y en que sus fuentes de riqueza se desarrollen, para lo cual el 
fomento de la inmigración sobre bases de equidad y de justicia es de 
una necesidad notoria y de todo punto inaplazable. 
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H e a q u í l a r e c a u d a c i ó n d e l a A d u a ­
n a d e S a g u a d u r a n t e l o s d o s ú l t i m o s 

i m e s e s d e l p r ó x i m o p a s a d o a ñ o : 
M e s d e N o v i e m b r e , r e c a u d a d o p e ­

s o s , 4 0 , 3 4 7 - 0 9 . 

M e s d e D i c i e m b r e , r e c a u d a d o p e ­
s o s 6 1 , 2 0 5 - 7 5 . 

A u m e n t o " ' e n D i c i e m b r e , $ 2 0 , 8 5 8 - 6 6 . 

H a r e g r e s a d o d e E s p a ñ a , d e s p u é s d e 
l a r g a a u s e n c i a , n u e s t r o m u y q u e r i d o 
a m i g o d o n E d u a r d o F e r n á n d e z C a s ­
t r o , s o c i o g e r e n t e d e l a g r a n c a s a C a s ­
t r o , F e r n á n d e z y C o m p a ñ í a d e l a c a l l e 
d e l a M u r a l l a y p e r s o n a l i d a d d e a l ­
t o s p r e s t i g i o s e n e l c o m e r c i o h a b a ­
n e r o . 

E l s e ñ o r F e r n á n d e z C a s t r o d e s p u é s 
d e p a s a r e n t r e n o s o t r o s u n a t e m p o ­
r a d a , r e g r e s a r á a s u h e r m o s o ' p a l a ­
c i o d e l a T e r r e r í a , e n A s t u r i a s , d o n d e 
g o z a d e e n v i d i a b l e p o p u l a r i d a d y d e 
m e r e c i d o s p r e s t i g i o s . 

R e c i b a e í d i s t i n g u i d o a m i g o n u e s ­
t r o c a r i ñ o s o - s a l u d o d e b i e n v e n i d a . 

tactivos convenientes 

B a t u r r i 
A n o t e m o s c o n p i e d r a b l a n c a l a 

f i e s t a i n f a n t i l o r g a n i z a d a p o r l a S a ­
n i d a d o f i c i a l , c o n l a c o o p e r a c i ó n d o 
l o s d e v o t o s d e l a h o m i c u l t u r a y e l a u ­
x i l i o d e l c o m e r c i o , s i e m p r e p r o p i c i o 
a b a c e r b i e n , y d e d a m a s y c a b a l l e r o s 
p i a d o s o s y p a t r i o t a s . L o s a c t o s c e ­
l e b r a d o s e l d í a p r i m e r o e n e l D i s ­
p e n s a r i o T a m a y o , c o n m u e v e n y a l e ­
g r a n ; m á x i m e a b o r a e n q u e m i l l o n e s 
d e b o m b r e s s e d e s t r o z a n y mueren 
e n E u r o p a , s o p r e t e x t o d e c i v i l i z a ­
c i ó n , d e p a t r i a y d e c o n v e n i e n c i a s , d e 
l a d i p l o m a c i a , q u e n o e s e n p u r i d a d 
c o 7 - t e s a n í a e n t r e n a c i o n e s , s i n o i n s ­
t r u m e n t o d e a m b i c i o n e s y e n v i d i a s 
d e G o b i e r n o s y s e m i l l e r o d e i n f o r t u ­
n i o s p a r a l o s p u e b l o s . 

C u b a b a d a d o u n e j e m p l o b e r m o -
s o d e a l t r u i s m o c r i s t i a n o , d i s t r i b u ­
y e n d o d u l c e s , j u g u e t e s y r e p i t a y c a l ­
z a d o e n t r e l o s n i ñ o s . C u b a b a p u e s ­
t o m u y a l t o s u n o m b r e e n e l m u n d o 
e s t a b l e c i e n d o e l p r e m i o a l a m a t e r ­
n i d a d , q u e s i n o r e c o m p e n s a a b s o l u t a 
y e s t r i c t a m e n t e e l e s f u e r z o d e l a s m a ­
d r e s , p o r q u e e l n i ñ o n a c e g o r d o o r a ­
q u í t i c o s i n s u v o l u n t a d , y n o e s l a 
m a d r e n i e s e l p a d r e q u i e n l e b a c o n ­
f o r m a d o p a r a u n a v i d a s a l u d a b l e , e n 
c a m b i o e s t i m u l a y a c o n s e j a p a r a q u e 
s e g u a r d e n d u r a n t e e l m a t r i m o n i o 
l a s p r e s c r i p c i o n e s b i g i é n i c a s y s o 
a p l i q u e n p r o c e d i m i e n t o s c i e n t í f i c o s 
e n l a l a c t a n c i a , c o n q u e s e m e j o r a n 
l a s r a z a s y s e f o r t a l e c e n l a s g e n e ­
raciones. 

E s o , d e a g a s a j a r y c o n t e s t a r a l o s 
n i ñ o s , e s m u y b e l l o . E s o , d e o b s e ­
q u i a r a l a s m a d r e s , n o s o l o p o r q u e 
t i e n e n b i j o s s a n o s , s i n o p o r q u e e n 
e l h o g a r o b s e r v a n o r d e n , l i m p i e z a , 
p r e c a u c i o n e s y c u i d a d o s p a r a q u e n o 
s e l e s e n f e r m e n , e s d e u n e f e c t o h e r ­
m o s o y d e u n a b u e n a t r a s c e n d e n c i a 
i n c a l c u l a b l e . 

A 

E n t o d a s l a s é p o c a s d e l a ñ o , l a 
m u j e r d e b e a t e n d e r a l a c o n s e r v a ­
c i ó n d e s u s a l u d . L a s a l u d e s l a m i ­
t a d d e l a v i d a . T o m a n d o l a s p i l d o ­
r a s d e l d o c t o r V e r n e z o b r e , q u e s o n 
u n g r a n r e c o n s t i t u y e n t e , q u e d a c a r ­
n e s y h e r m o s e a l o s s e n o s , l a . m u j e r 
s e h a c e a t r a c t i v a y c o n q u i s t a d o r a . 
S e v e n d e n e n s u d e p ó s i t o e l c r i s o l , 
n e p t u n o 9 1 , y e n t o d a s l a s f a r m a ­
c i a s . 

C O R B A T A S . 
C o n l a n u e v a r e m e s a q u e a c a b a d e r e ­

c i b i r l a C a m i s e r í a " E L M O D E L O " 

c o m p l e t a e l m e j o r d e t o d o s l o s s u r t i ­

d o s d e C O R B A T A S q u e p u e d e h a b e r . 

" E L M O D E L O " 

O B I S P O , 93, e s q u i n a a A g u a c a t e . 

C 5 4 0 5 2 4 - d 

P a r a c u a n t o s c o n t r i b u y e r o n a e s e 
e s p e c t á c u l o c i v i l i z a d o r , d o n d e p a l p i t ó 
e l p a t r i o t i s m o y r e i n ó e l a m o r a l a 
i n o c e n c i a , s e a n m i s a r d i e n t e s c o n g r a ­
t u l a c i o n e s . • • ' • 

* •* * • 
E s t e b e l l o g e s t o d e l a S a n i d a d o f i ­

c i a l , c o m o l a c o n s a g r a c i ó n d e n o b l e : -
d a m a s a l A s d l i o M e n o c a l , c o m o e l s o s ­
t e n i m i e n t o d e C r e c h e s y a s i l o s , c o n ­
f o r t a e l á n i m o . A q u e l l a m e m o r a b l e 
f i e s t a p r e m i a n d o a l a o b r e r a m á s 
v i r t u o s a d e l a H a b a n a ; e s e p r o y e c t o 
h e r m o s o d e l o s J u e g o s F l o r a l e s e n 
f a v o r d e l c i t a d o A s i l o y d e l a b e n e ­
m é r i t a A s o c i a c i ó n A v i l e s i n a , o f r e ­
c i e n d o p r e r i i i o s d e v i r t u d ; r e c o m p e n - 1 
s a s c o n s o l a d o r a s p a r a a l m a s h e r o i c a s ' 
q u e p u e d e n v i v i r s u f r i e n d o m i s e r i a s 
p o r n o s u f r i r s o n r o j o s , y p a d e c i e n d o 
h a m b r e s p o r n o p e r d e r e l d e c o r o p e r ­
s o n a l , a n i m a n ' l a e s p e r a n z a y f o r t i ­
f i c a n l o s c o r a z o n e s , d o l i d o s d e t a n t a 
c o r r u p c i ó n s o c i a l y d e t a n t a i n j u f t i c i a 
c o l e c t i v a . 

F r e c u e n t e m e n t e m e v i e n e a . l a s 
m i e n t e s l a c o n o c i d a r o m a n z a d e " L a 
T r a p e r a , " p o r q u e v e o e n l u j o s o s a u t o s , 
a l a r d e a n d o d e s u t r i u n f o c í n i c o , a 
m u j e r e s p e r d i d a s , a s e r e s q u e s a c r i -
f i c ^ i ' o n a l b i e n e s t a r m a t e r i a l l a s i n e ­
f a b i l i d a d e s d e l s e n t i m i e n t o . J o y a s 
v i s t o s a s , r i c a s g a l a s , c a l z a d o e l e g a n ­
t e q u e e x h i b e n d e s c a r a d a m e n t e ; s o n ­
r i s a s - r e p a r t i d a s p o r d o q u i e r y c o r t e 
d e a d u l a d o r e s s i g u i é n d o l a s p o r p a r ­
q u e s y c a r r e t e r a s , i n s u l t a n A L a h o n ­
r a d e z s u f r i d a y e s c a r n e c e n l a m o d e s - ! 
t i a h u m i l d e . C o m o e s a s p u e d e n r e í r 
y t r i u n f a r t a m b i é n e n l a v i d a , l a s 
o t r a s , l a s a n é m i c a s , l a s t r i s t e s , l a s 
o b r e r i t a s m o d e s t a s y l a s p u d o r o s a s 
h i j a s d e l h o g a r c r i s t i a n o ; y , s i n e m ­
b a r g o , p a d e c e n , e n f e r m a n , l a n g u i d e ­
c e n , c o n t r a e n l a t i s i s y s u e l e n m o r i r 
a n ó n i m a s , l a s p u r a s y l a s d i g n a s , e n 
m e d i o d e l g r i t e r í o y l a s c a r c a j a d a s 
d e l o s a h i t o s y l o s d e s c r e y e n t e s . 

H a g a a l g o l a b u e n a v o l u n t a d e n p r o 
d e l a s h o n e s t a s ; a m i n o r e n l o s b u e n o s 
l a s a n g u s t i a s d e e s a s d e s v e n t u r a d a s , 
p r e m i a n d o v i r t u d e s y a l e n t a n d o l o s 
s a c r i f i c i o s h e r m o s o s - d e l a m a t e r n i d a d 

i n t e l i g e n t e y c u i d a d o s a . 

* * *. 
E n P r o v i n c i a s n o s a b e m o s d e c i e r ­
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c e r e s i l e g í t i m o s , q u e s o n m a l m i r a ­
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d e f a m i l i a . L a m i r a d a m a t e r n a a l ­
c a n z a e n l o s c a m p o s a u n r a d i o d o 
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l a c i u d a d . L a s r e l a c i o n e s ffi * 
d e l m a t r i m o n i o e n e l c a m n n mas 
r a n m á s q u e e n l a c i u d a d n o r n P G l ' d l u 
m e n o s a l i c i e n t e s p a r a e l p ' e e a r T 
c o n s t a n t e c o n t a c t o e n t r o l o V'm*s 
g e s , , y m á s t i e m n o p a r a á t p C í n y u -
l a s n e c e s i d a d e s y g o z a r c o n N 3 
c e n t e s t r a v e s u r a s d e l o s h i •lno' 
p r o v i n c i a s l a v i d a e s t r ^ n s r n ' 
t o d o s n o s c o n o c e m o s ; t o d o s V u 0 1 ^ 
d e l h o g a r v e c i n o m á s d e l o ñ o r 105 
n a d a q u e d a o c u l t o e n e s t o s rmffi'' 
l í o s , g e n e r a l m e n t e c h i s m o s o s ci" 

h i p ó c r i t a s , d o n d e t a l v ^ ' - 1 ) e r < > 

m á s c a r a d e d i s t i n c i ó n m f i f í o K j ? n 
y d e l i t o s . A q u í h a c e n f a l t a S 6 5 

l o s a l a h i g i e n e , a l a s a n i d a d a l 
t u d i o , a l a c i e n c i a d e l v i v i r W ^ " 
r i a l . " 

P e r o a l l á , e n l a s u r b e s , a l l á d o A 
hay n o b l e s , y v i r t u o s a s , y g r a n d e s v 

i o s , p e r o t a m b i é n n e r v ^ M ^ y 
IUICS, y v i r t u o s a s , y g r a n d e s v 

b u e n o s , p e r o t a m b i é n p e r v e s i d a d 
p r o s t i t u c i ó n , p o r q u e h a y m u c h o s / 
r e s j u n t o s y m u c h o s e l e m e n t n c ! ^ . 

u ^ u n , p m q u e n a y m u c h o s RA 
r e s j u n t o s y m u c h o s e l e m e n t o s d e > 
r r u p c i ó n e n a c t i v i d a d , a l l á e s n 
c i s o c o n v e n i e n t e y p a t r i ó t i c o , r e com i r UJJCÍUU e n y . c i 
c i s o c o n v e n i e n t e y p a t r i ó t i c o , r e c o m ' 
p e n s a r a l s u f r i d o y s o s t e n e r a ' a mn 
d e s t i a y l a v i r t u d , c o n a c t o s c o r n o T 
q u e h e c i t a d o . 

* * * 
P e r m i t i d m e u n s a l u d o p ú b l i c o tan 

a f e c t u o s o c o m o m e r e c i d o , p a r a ' . W 
G ó m e z y G ó m e z , e x - p r e s i d é n t e d e la 
A s o c i a c i ó n d e D e p e n d i e n t e s , q u e a c á 
b a d e r e g r e s a r a C u b a d e s p u é s de 
d e j a r e n l a t i e r r a n a t a l , b a j o u n a losa 
q u e c u b r e n l a s f l o r e s y h u m e d e c i e r o n 
l a s l á g r i m a s , e l c a d á v e r d e l a esposa 
a m a d a , t a n b u e n a , t a n c a r i t a t i v a v 
t a n i n f o r t u n a d a . 

V u e l v e G ó m e z a l a t i e r r a d e sus 
n e g o c i o s y d e s u s é x i t o s s o c i a l e s , sin 
l a d u l c e c o m p a ñ e r a ; a l l á l o s f a m i l i a , 
r e s g u a r d a n y c u i d a n l a t u m b a , con 
f r a t e r n a l d e d i c a c i ó n . 

S u s a m i g o s l e h e m o s - a c o m p a ñ a d o 
c o n e l b u e n d e s e o e n l a s h o r a s t r i s ­
t e s . 

* * « 
Y p e r m i t i d m e , e n c o n t r a s l e , una 

f e l i c i t a c i ó n p a r a J o s é d e F r a n c o 
n u e s t r o S e c r e t a r i o d e R e d a c c i ó n , por 
e l i n g r e s o d e s u i n t e l i g e n t e h i j o en 
l a o f i c i a l i d a d ' d e n u e s t r o e j é r c i t o . 

P o r e s t u d i o s o y p o r p u n d o n o r o s o 
m e r e c e e l j o v e n F r a n c o a s c e n d e - í en 
s u c a r r e r a ; 

J o a q u í n N . A R A M B U R U . 

G O R S E T 
B O N T O N 

E L M E J O R 

4 . 
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DIARIO DE LA MARINA PüGIAm T I S E S 

A C O T A C I O N E S 
Un pintor cubano 

A estas horas está en el- Ateneo. AlU se repantiga en un sillón, se 
queda contemplando unos retratos con unos principios & éxtasis, y 
habla Ivego de pintura. A veces, se a-cerca al corro Rafael Labra, o An­
drés González Blanco o Cáscales M u ñ o z . . . Tienden la mano; inte' 
rrogan : • • 

—Cómo está V., Argudin. . . ? 
Y Argudin se levanta, sonríe, responde con sincera gratitud.. .— 

Besponde con sincera gratitud, porque él se ha dado cuenta de que es 
negro, y aquí, en el Ateneo de Madrid, en vez de reparar en su color, 
han reparado en sus obras. 

Los principios 
L O S P R I N C I P I O S 

Y bien: este Argudin es un corácter. Nació con una llama en el 
cerebro y se empeñó en avivarla. Ha l^ichado, ha penado y ha san­
grado. . . Tenía el alma blanca y la piel negra; salta de un hogar po-
bre. . . Ha recorrido un calvario donde l-as amarguras le acechaban 
como perros rabiosos; ha tenido horas fatales de desfallecimientos do-
torosos... Vivió con el espíritu clavado en una cruz., y cu-ando se juz­
gaba moribundo, le hizo resucitar la voluntad. 

E n la Habano,; por el día, se ganaba en el trabajo un pedazo de 
pan para los suyos. Algunas Veces, iba a la Academia, si el trabajo le 
faltaba... Y pintaba por l-a noche. Y comunicaba su entusiasmo a sus 
amigos. Y se sorteaban, para saber quien había de servir de modelo 
a ¡os demás. 

Los domingos no eran días de labor: no había que pasar el tiemm 
po en el taller o en la obra. Y Argudin cogía sus lienzos, sus pinturas, 
sus pinceles, y se iba a las afueras de la urbe. Los domingos eran su­
yos: salía de su casa a las cuatro de la mañana; regresaba a las nueve 
ds la noche... L a pobreza le impedía llevar una abundante provisión: 
llevaba una peseta en el bolsillo. Y aquí pintaba unas palmas . . . Y allí 
Un mangal... Y más allá una ruino,. . . 

E íbase campo adentro... ecumpo adentro, to-mando apuntes, rexi-
niendo trazos... y cuando volvía a su casa a las mieve de la noche, 
aún llevaba la peseta en el holsillo. 

Días antes de que estallase la revolución de Agosto, cogió Argudin 
sus cajas y sus lienzos, se reunió a unos amigos, y fueron a desembar­
car a Casablanca. 

E r a un domingo de sol, y cié color, y de vida. Los soldados esta­
ban avisados de que la revolución pendía como una amenaza sobre la 
tranquilidad de la República. Y tm centinela los detuvo. 

—¡Ah compadre, esas cajas . . . esas cajas . . . ! 
Los llevó al cuerpo de guardia,. Se creyó que las cajas de Argu­

din eran máquinos terribles. Cuando llegó el oficial, se rió de la sen-
cilles del centinela, y los puso en libertad, y los acompañó cortesmente. 
Pero estos contratiempos no motaban el entusiasmo de Argudin. E l 
se había propuesto pintar bien. Y triunfó en la Academia. Y consiguió 
a fuerza de méritos que el Ayuntamieyxto de la Habana le señalara una 
•pensión. 

Argudin en Madrid 
Argudin se matriculó en la Escuelo, Especial de Pintura y Escul­

tura de San Fernando. Y recomenzó la lucha. Las horas que no pin­
taba en la Escuela, pintaba en su casa, en la caU", en el Retiro. Ar­
gudin no tiene estudi-o; n-o pueéle pagar modelos. Y hace estudio de to­
dos los lugares y se busca modelos en todo lo que encuentra. 

Su profesor de Estética del color es Cecilio l'lá. Y Cecilio Pió le 
alentaba % 

— A s í . . . así. . . ! 
Así. . . así, se conquistó Argudin sobresaliente en todas las asiq-

nafuras, y se ganó dos medallas, y alcanzó en oposición la Matricida 
de honor. Y entonces, ya decía Cecilio P lá : 

—Me enorgullece su triunfo por dos razones: porque lo obtuvo 
usted a pulso, bravamente, y porque es usted cuheno. Nosotros, que 
hemos dado a Cuba nuestra religión, nuestra- sangre, nuestro idioma, 
no le hemos dado nuestro arte. . . Queremos rectificar. Y sentimos ale,' 
gría de corazón cada vez que admitimos un discípulo que nos dice:— 
Soy cubano... 

Y al ver la obra de Argudin, exclamaba Moreno Carbonero: 
—¡Bien . . . . ' ¡Muy bien. . . ! 
Y decíale Pradilla-. 
—Usted no tiene estudio. . . Y a lo sé. Pero venga, usted a mi estu­

dio, que es suyo desde ahora mismo... 

Casos 
Una vez, cogió Argudin iodos sus bártulos y f ué al parque del Re­

tiro a pintar un pedazo de jardín. Instalóse. . . Comenzó.. . E r a en un 
luminoso atardecer. E n el parque jugaban locamente unos cuantos her­
mosos pequeñuelos—niños de la. aristocracia, vestidos de terciopelo y de 
sedas.—Les llamó lo atención el homhre negro que manejaba un pincel, 
pero no se atrevían a acercarse. Al' fin, tres se cogieron de la mano ; 
se aproximaron respetuosamente; se pararon en silencio... Argudin 
volvió la cabeza, y los tres pequeñuelos echaron a correr. 

Pero dos niñeras curiosas se llegaron a Argudin. Y entonces, un 
pequeñuelo se sintió Napoleón. . . Se metió entre las niñeras, asomando 
lo cara recelosa. Cogió luego confianza; se llevó un dedo por los la­
bios, mojándolo con saliva. . . 

Y se acercó por la espalda al pintor abstraidisimo, y le pasó el de­
do húmedo por el cuello... Y al ver el dedo limpio, como antes, co­
menzó a darles gritos a los otros: 

• No pinta. . . ! ¡no pinta . . . ! 
Y entonces se vio Argudin rodeado de la turba de rapaces. 
E n la calle de Atocha hay un puesto de flores que son una ten­

tación. Pero nadie se atreve a plantar un caballete en la calle de AttM 
cha. Nadie se atreve. . . Se atrevió Argudin. Una ta^de instalóse fren-
ir al puesto. Cogió los carboncillos; empezó . . . 

Y se le acercó un paisano de buena voluntad: 
—Va usted a retratar eso. . . ? • 
—Si, s eñor . . . 
—Pues... ¡ c l a r o . . . ! Como usted no es de esta t i e r r á . . . ! Pero 

aquella fotografía de ellí enfrente, por dos pesetas se lo retratan 
« usted... 

Y un día encontró Araudín a varios muchachuelos estudiantes, que 
s& iban- a una escuela de dibujo. L a tentación de curiosear, de ver la es­
cuela, de echar una ojeada a los trabajos, hizo a Argudin acompañar 
üitn chico... Y llegaron... Y entraron los dos... E l profesor, res­
petuosamente, un poco desconcertado al ver que un negro se le metía 
en casa : . 

—Caballero. . . Yo no s é . . . 
Argudin, más desconcertado todavía-. 
— E s . . . es. . . Perdóneme usted.. . ¡Es que venia acompañando a 

hermano. . . f 
Este es Pastor Argudin, pintor cubano, hombre modesto, ingenuo, 

bondadCs0f lleno de voluntad e inspiración. Nació para la pintura. Hizo 
typias admirables. Está pinteundo retratos que llaman la atención de 

maestros. Tiene acabados cuadros de valer . Y tiene una pasión por 
el color, y tiene una locura por la luz, y tiene grandes ideas, y tiene 
'n medio del alma lo mismo que si fueran estrellitas, las palabras de 
aplauso y de cariño de los grandee pintores españoles. C. C. 

incultura del 

ELVINO DELOBRERO ^ S J ELVINO DELBURGÜES 
POR LO BARATO Y BUENO 1 POR LO BUEKOY BARATO 

10JADESA 
A L A L C A N C E D E T O D O S Y D E L G U S T O D E T O D O S 

R K E P T O R K H E R M O S A Y A R C H E S E N C . 
C O M P O S T E L A 1 1 5 . T E L F A - 2 9 5 a 

E N C I E N F U E O O S 
E L P A R Q U E . L A S N E N A S Y ETJ L Í I C E O . C O M P R E U N F O R D 

¡ N O S D I C E F I O J J C A B A L L E R O . E L M A E S T R O T I E R C E L I N . 3 > E L 

A S A L T O A L U N I O N . B U S Q U E T S I N T A N G I B L E . D E L R E A L M E 

A B R U M A , G R A C I A S P O R T O D O Y M A N D E N A L D I A R I O . 

Para Etiqueta 
C a m i s a s , c u e l l o s y c o r b a t a s 
S o l í s O ' R e i l l y y S a n I g n a c i o 

T e l é f o n o A - 8 8 4 8 
C 5 9 a l t 1 5 - 2 

Las Maravillas del Mun­
do y del Hombre 

O b r a p r o p i a p a r a i n g e n i e r o s , a r q u i ­
t e c t o s y e s t u d i a n t e s d e A r t e s y O f i ­
c i o s . N i n g u n a b i b l i o t e c a d e b e c a r e c e r 
d e e s t a j o y a q u e e n c i e r r a , c o m o s u t í ­
t u l o l o i n d i c a , l o s p r o d i g i o s d e l a n a ­
t u r a l e z a y l a s c r e a c i o n e s d e l h « n -
b r e . • 

E s t a o b r a c o n s t a r á d e 5 0 c u a d e r n o s 
p o r s e r i e s d e Í9. 

Y a e s t á p u b l i c a d a l a p r i m e r s e r i e 
p e r t e n e c i e n t e a A s i a . 

A c a b a d e l l e g a r e l c u a d e r n o 3 , c o ­
r r e s p o n d i e n t e a l a s e g u n d a « e r i e . 
( A f r i c a - O c e a n f a . ) 

P r e c i o d e s u s c r i p c i ó n p o r a d e l a n ­
t a d o d e c a d a s e r i e $ 2 - 5 0 p l a t a . 

A g e n c i a e x c l u s i v a p a r a C u b o : 
L i b r e r í a d e J c s e A l b e l a , B e l a s c o a í n , 

3 2 - B . T e l é f o n o J L - 5 8 9 3 . A p a r t a d o 5 1 1 . 
P r e c i o s p a r a e l i n t e r i o r e n m o n e d a 

a m e r i c a n a , l i b i ' e d e f r a n q u e o . 
G r a n s a l d o d e p o s t a l e s p a r a f e l i c i ­

t a c i ó n , a p r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a : d e 
flores, p a i s a j e s , d e t a l c o , d e p e l u c h e , 
e t c é t e r a . 

C 5 2 8 7 2 7 - l { l - D . 

C o m e r c i a n t e s d e C u b a : 

LE T R E R O S P A R A V I D R I E R A S 
E L E C T R I C O S . V A R I A B L E S , 
A D O S C O L O R E S . — A t r a c ­

t i v o s . — E l e g a n t í s i m o s . — B a r a t í s i m o . } . 
Para informes: A los asenta 

L A V I L L A , Apartado 1776 y 
E81LI0 CABAL, Obrapía, 60—Habaai. 

MÁLAGA É N T A 
HABANA 
G O L O S O S 

T u r r o n e s , M a z a p a n e s , C r o c a n t e s , 
P e s t i ñ o s , P o l v o r o n e s , M a n t e c a d o s d e 
A s t o r g a , M a n t e c a d o s d e A n t e q u e r a , 
& , & , E x q u i s i t o s d u l c e s y . R e p o s t e r í a 
e n G e n e r a l . 
L a " D u l c e A l i a n z a , " F a m o s a D u l c e ­

r í a d e M á l a g a , e n l a H a b a n a . 

M I G U E L P E Ñ A . B E R N A Z A 2 1 . 
( H O Y P L A C I D O . ) 

C 2 0 2 " 3 - 5 

P o r l o s J u z g a d o s 
C A R T A I N J U R I O S A 

L a s e ñ o r a H i p ó l i t a M i l i á n O j e d a , 

v e c i n a d e S a n M a r t í n 1 1 , d e n u n c i ó 

q u e h a r e c i b i d o u n a c a r t a e n l a q u e s € 

l a i n s u l t a e i n j u r i a a e l l a y a s u s h i ­

j a s J u l i a y J u a n a , s o s p e c h a n d o q u e 

s e a e l a u t o r d e ' a e p í s t o l a u n i n d i v i ­

d u o n o m b r a d o D o m i n g o G o n z á l e z , v e ­

c i n o d e M o n t e 4 3 7 , c o n e l c u a l h a t e ­

n i d o v a r i o s d i s g u s t o s . 

A M E N A Z A S 

E l v i g i l a n t e 1 1 0 4 , a r r e s t ó a y e r a 

V i c e n t e G o n z á l e z A b r e u , d o m i c i l i a d o 

e n 2 3 n ú m e r o 2 4 8 , p r e s e n t á n d o l o a n t e 

e l J u e z d e G u a r d i a d i u r n a . 

E s t e i n d i v i d u o f u é a c u s a d o p o r A n -

t o n i n a C á r d e n a s T e r á n , v e c i n a d e P a ­

s e o e n t r e 2 5 y 2 7 , d e h a b e r l a a m e n a ­

z a d o d e m u e r t e e n d i s t i n t a s o c a s i o n e s 

p o r q u e s e n i e g a a s e g u i r v i v i e n d o c o n 

é l . 

E l a c u s a d o i n g r e s ó e n e l V i v a c . 

, R O B O E N U N C A F E 

D u r a n t e l a m a d r u g a d a d e a y e r , s e 

c o m e t i ó u n r o b o e n e l c a f é q u e e n l a 

e s q u i n a d e S a l u d y S a n F r a n c i s c o p o ­

s e e F r a n c i s c o F e r n á n d e z y F e r n á n ­

d e z . 

E s t e m a n i f e s t ó q u e h a b í a s i d o d e s ­

p e r t a d o p o r s u d e p e n d i e n t e R a m ó n 

G o n z á l e z M é n d e z , e l c u a l d u r a n t e l a 

n o c h e h a b í a v i s t o s a l i r p o r u n a p u e r ­

t a q u e d a a l p a t i o a u n s u j e t o d e s c o ­

n o c i d o . 

P r a c t i c a d o u n r e g i s t r o , s e e n c o n ­

t r a r o n v i o l e n t a d o s d o s c a j o n e s d e l 

m o s t r a d o r n o t á n d o s e l a f a l t a d e o c h o 

p e s o s c i n c u e n t a c e n t a v o s e n d i s t i n t a s 

c l a s e s d e m o n e d a s , e c h á n d o s e t a m ­

b i é n d e m e n o s u n a b o t e l l a d e b e b i d a . 

M E N O R D E S A P A R E C I D A 

S a n t i a g o D o m í n g u e H o r t a , v e c i n o 

d e S a n R a f a e l 2 5 7 , a l t o s , d e n u n c i ó 

q u e s u a h i j a d a C l o t i l d e , d e d i e z a ñ o s , 

h a d e s a p a r e c i d o , i g n o r a n d o s u p a r a ­

d e r o . 

C A F E E N D A N Z A 

E l i n s p e c t o r d e d e s c a r g a d e l a 
A d u a n a , M a n u e l d e D i o s , d e t u v o a 
M a r t í n J u a n r e z E c h a r r e n , v e c i n o d e 
M o n s e r r a t e 9 1 7 , y a J u l i á n G a r c í a 
V i ñ u e l a s , d e P a u l a 1 , p o r h a b e r s o r ­
p r e n d i d o a l p r i m e r o s u s t r a y e n d o d e 

I l a c a s a d e l s e g u n d o u n s a c o c o n t e -
J n i e n d o c a f é q u e s e c r e e h a y a s i d o i n ­

t r o d u c i d o s i n p a g a r l o s d e r e c h o s c o ­
r r e s p o n d i e n t e s . 

L o s d e t e n i d o s f u e r o n p r e s e n t a d o s 
a n t e e l j u e z d e g u a r d i a . 

T E N T A T I V A D E R O B O 
E n e l d o m i c i l i o d e l s e ñ o r A l o n s o 

d e S a a v e d r a , s i t o e n C o n c o r d i a 1 1 4 , 
t r a t a r o n d e c o m e t e r u n r o b o . 

L a c r i a d a , C o n c e p c i ó n M a t e , d i c e 
h a b e r v i s t o e n e l b a l c ó n a u n d e s c o ­
n o c i d o . 

A N T 1 C A L l P 5 o V ¿ £ C ¿ E T A L 

L A P I V O N 3 I M 
N O T Í S N ^ Z I O s r A L , L . 0 5 

¿ S y L.A P R U E B A ! 
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N o t i c i a s d e O r i e n t e 
L A P R O C E S I O N D E L O S R E Y E S 

M A G O S 
S a n t i a g o , d e C u b a , E n e r o 5 . 
E n l a n o c h e d e h o y s e h a c e l e ­

b r a d o c o n b a s t a n t e b r i l l a n t e z y a n i ­
m a c i ó n l a p r o c e s i ó n d e l o s R e y e s M a ­
g o s q u e a n u a l m e n t e o r g a n i z a l a A s o ­
c i a c i ó n d e l a P r e n s a c o n e l p r i n c i p a l 
p r o p ó s i t o d e o b s e q u i a r c o n j u g u e t e s , 
d u l c e s y o b j e t o s d e u t i l i d a d a l o s n i ­
ñ o s d é l a C a s a d e B e n e f i c e n c i a . 

A s í s e h a h e c h o , c o m o e n a ñ o s a n ­
t e r i o r e s , y w e n n o m b r e d e l o s n i ñ o s 
o b s e q u i a d o s y d e l a J u n t a d e P a t r o ­
n o s d e l a B e n e f i c e n c i a e x p r e s ó l a s 
g r a c i a s a l o s i n i c i a d o r e s d e l a h e r m o ­
s a y s i m p á t i c a f i e s t a e l P r e s i d e n t e 
d e d i c h a J t m t a , s e ñ o r J o s é M a r t í n e z 
B a d e l l . 

C o n c u r r i e r o n a l a c t o l o s s e ñ o r e s 
G o b e r n a d o r P r o v i n c i a l , A l c a l d e M u ­
n i c i p a l y o t r a s a u t o r i d a d e s , d o s b a n ­
d a s m u s i c a l e s y u n i n m e n s o g e n t í o . 

H o y a b o r d o d e l v a p o r " T i v i v e s " , 
h a p a s a d o p o r e s t e p u e r t o , e n v i a j e 
p a r a P a n a m á , e l c é l e b r e a d u c a d o r n e ­
g r o n o r t e a m e r i c a n o , m i s t e r B o c k e r 
T . W a s h i n g t o n . 

E l C o r r e s p o n s a l . 

i r i M P o r 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 

5 E n e r o 1 9 1 5 . 
O b s e r v a c i o n e s a l a s 8 a . m . d e l 

m e r i d i a n o 7 5 d e G r e e n w o c h . 
B a r ó m e t r o e n m i l í m e t r o s : 
P i n a r , 7 6 0 . 6 0 ; H a b a n a , 7 6 0 . 8 Ú ; M a ­

t a n z a s , 7 6 1 . 5 0 ; I s a b e l a , 7 6 1 . 1 3 ; S a n ­
t a C l a r a , 7 6 1 . 4 8 ; S o n g o , 7 6 2 . 0 0 ; S a n ­
t i a g o , 7 6 1 . 3 6 . 

T e m p e r a t u r a s : 
P i n a r , d e l m o m e n t o 2 1 ' 8 , m á x i m a 

2 7 ' 2 , m í n i m a 2 1 ' 4 . 

H a b a n a , d e l m o m e n t o 2 2 ' 5 , m á x i ­
m a 2 5 ' 5 , m í n i m a 2 1 * 7 . 

M a t a n z a s , d e l m o m e n t o 2 2 ' 3 , m á ­
x i m a 2 6 ' 1 , m í n i m a 2 1 ' 8 . 

I s a b e l a , d e l m o m e n t o 2 3 ' 5 , m á x i ­
m a 2 6 ' 0 , m í n i m a 2 1 ' 5 . 

S a n t a C l a r a , d e l m o m e n t o 2 2 ' 0 , 
•' m á x i m a 2 5 ' 5 , m í n i m a 2 1 ' 2 . 

S o n g o , d e l m o m e n t o 2 5 ' 0 , m á x i -
! m a 2 9 ' 0 , m í n i m a 1 8 ' 0 . 

S a n t i a g o , d e l m o m e n t o 2 4 ' 4 , m á x i -
! m a 2 9 ' 0 , m í n i m a 2 3 ' 0 . 
j V i e n t o , d i r e c c i ó n y f u e r z a e n m e -
; t r o s p o r s e g u n d o : 

| P i n a r , E . 3 . 6 : H a b a n a , S E . 2 . 7 ; H a -
I t a n z a s , S E . f l o j o ; I s a b e l a , S E . 6 . 6 ; 
I S a n t a C l a r a , E S E . 3 . 6 ; S o n g o , N W . 

f l o j o ; S a n t i a g o , N W . i d . 
L l u v i a s : 

M a t a n z a s , l l o v i z n a s ; I s a b e l a , 1 0 . 8 
m j m . 

E s t a d o d e l c i e l o : 
P i n a r , M a t a n z a s , I s a b e l a y S a n t a C l a ­
r a , c u b i e r t o ; H a b a n a , S o n g o y S a n ­
t i a g o , p a r t e c u b i e r t o . 

A y e r l l o v i ó e n O r o z c o , Q u i e b r a 
H a c h a , G u a n e é e n t o d a l a p r o v i n c i a 
d e l a H a b a n a , y e n U n i ó n . B o l o n d r ó n , 
G ü i r a M a c u r i j e s , L o s A r a b o s , M a t a n ­
z a s , Y a g u a r a m a s , C r u c e s , S a g u a l a 
G r a n d e , M a t a , F o m e n t o , T r i n i d a d , 
Z u l u e t a , I s a b e l a . Y a g u a j a y , C h a m ­

b a s . B u e y c i t o , Y a r a , V e g u i t a , M a n ­
z a n i l l o , C a m p e c h u e l a , M e d i a L u n a , 
N i q u e r o , B a ñ e s , A u r a s . V i c t o r i a d e 
l a s T u n a s , D e l i c i a s , C h a p a r r a , S a n 
A n d r é s , B a y a m o , S o n g o , P r e s t o n , 

D e l a S e c r e t a 
V E N T A I M P R O D U C T I V A 

D a n i e l L e d o , n a t u r a l d e E s p a ñ a , 
v e c i n o d e C u b a 2 4 , e n t r e g ó m u e b l e s 
y p r e n d a s a . u n a f r a n c e s a n o m b r a d a 
G e o r g i n a D a l í , d e L a m p a r i l l a 4 0 y 
m e d i o , e n e l m e s d e M a y o p r ó x i m o 
p a s a d o . C o m o d i c h a j o v e n s e h a n e ­
g a d o a p a g a r o d e v o l v e r l o s o b j e t o s 
q u e l e f u e r o n e n t r e g a d o s . L e d o h a 
t e n i d o q u e a b o n a r s u i m p o r t e a " L a 
G r a n V í a " , c a s a d e c o m p r a - v e n t a d e 
d o n d e e r a e n c a r g a d o . 

L e d o e s t i m a s u s p e r j u i c i o s e n $ 5 2 0 . 
D e l h e c h o c o n o c i ó e l j u e z d e g u a r ­

d i a . 
P E T R O N A E M P E Ñ O 

L A S P R E N D A S 
J u a n F r a n c i s c o C r u z A l v a r e z , d e 

l a H a b a n a , v e c i n o d e J e s ú s d e l M o n ­
t e n ú m e r o 2 8 , a p o d e r a d o d e B e n i t o 
F a r i ñ a s y H e r m a n o , d e n u n c i ó q u e 
P e t r o n a M o r g a n r e c i b i ó b a j o c o n t r a t o 
d e d i c h a r a z ó n s o c i a l u n a g a r g a n t i l l a 
d e o r o c o n s u c o r r e s p o n d i e n t e m e d a -

A c o m p a ñ a d o d e l h o m b r e d e l A b a s ­
t o , e l p o p u l a r p o l í t i c o y h o m b r e d e 
a c c i ó n S a n t i a g o C . R e y y d e l o s e x ­
c e l e n t e s a m i g o s D o m i n g o N a z a b a l y 
E s t e b a n A l o n s o , a m b u l a m o t . u n p o c o 
p o r e l P a r q u e q u e e s t á h e c n o u n a 
g l o r i a d e m u j e r e s a g r a d a b l e s . E n 
l a s s i l l a s q u e f o r m a n l a r g a s h i l e r a s 
v e m o s t o d o s l o s t i p o s a d o r a b l e s d e 
l a m u j e r c r i o J l a y n o s a c o r d a m o s d e 
u n o s n e g r o s o j o s , a p a s i o n a d o s y a b r u ­
m a d o r e s , q u e v i m o s a l p a s o a n t e s d e 
l l e g a r a l P a r q u e . R e y i m p o n e s u a p e ­
l l i d o c o n s c i e n t e m e n t e y n o s t i r a n i z a 
u n p o c o c o n l a a m e n i d a d d e s u c h a r l a 
g r a t a . D e l P a r q u e v a m o s a l L i c e o e n 
d o n d e s e c e l e b r a u n a s a l t o b a i l a b l e . 
L o s a m p l i o s s a l o n e s e s t á n l l e n o s d e 
m u c h a c h a s q u e b a i l a n l e n t a m e n t e . E n 
t o r n o a u n a m e s a n o s b e b e m o s u n a s 
c o p a s d e c h a m p á n y s a l u d a m o s a j ó ­
v e n e s a m i g o s q u e c o n o c e m o s e n e l 
a s a l t o . 

L u e g o c a e m o s e n l o s b l a n d o s b r a ­
z o s d e e s a s i n t a s i s d e e n e r g í a y a m i s ­
t a d e x c e l e n t e q u e s e l l a m a F i o l C a b a ­
l l e r o , a h o r a c o n v e r t i d o ' e n u n a r a u d o 
y s a g a z c o m e r c i a n t e . 

¡ C o m p r e u n F o r d ! ! — n o s d i c e r i s u e ­
ñ o y e n v e z d e c o m p r a r l o o p t a m o s 
p o r d e j a m o s l l e v a r e n s u s s u a v e s 
r f . u e l l e s q u e y a e s a l g o e n e s t a s c a ­
l l e s a l g o d e s c o m p u e s t a s . 

A l d í a s i g u i e n t e n o s d e s p i e r t a e l i 
t i m b r e d e l t e l é f o n o . N o s l l a m a n d e l 1 

í L i c e o p a r a q u e v e a m o s e l a s a l t o d e 

a r m a s c o m o i n a u g u r a c i ó n d e l a S a l a -

c o r r e s p o n d i e n t e . E l v e t e r a n o m a e s ­

t r o T i e r c e b ú q u e e s u n c o n s a g r a d o 

d e l n o b l e a r t e . 

T i r a n c o n m a e s t r í a y a g i l i d a d l o s 

a m i g o s d e l R e a l y M o n t a l v o y e l p r o ­

f e s o r T i e r c e b ú n o p i e r d e n u n c a l a s e ­

r e n i d a d i m p e r t u r b a b l e . 

D e l a s a l t o v a m o s a l H o t e l U n i o n 

l o m á s g r a n a d o d e l L i c e o . B u s q u e t s 

n o s r e c i b e i n t a n g i b l e , c o n e s a i n t a n -

g i b i l i d a d d e l q u e n o p i e r d e u n a c u e n ­

t a . 
E l a l m u e r z o e s b u e n o y c o n u n a 

s a l s a d e b u e n h u m o r a d m i r a b l e . 
A l a h o r a n o n a d e l o s b r i n d i s , l l e ­

g a e l L e d o . E m i l i o d e l R e a l y c o n l a 
m i s m a v o z s o n o r a , b r i l l a n t e y c á l i d a , 
n o ? a l u d i ó c a r i ñ o s a m e n t e e n l a m a g i s ­
t r a l c o n f e r e n c i a q u e h i z o a p r o p ó s i t o 
y c o n m o t i v o d e l a h e r m o s a f i e s t a . 

V i r i a t o G u t i é r r e z , c a m a r a d a d e l a 
U n i v e r s i d a d , o r a d o r c o n c e p t u o s o y g a ­
l a n o , n o s a b r u m ó t a m b i é n c o n s u s f r a ­
s e s y s u s r e c u e r d o s a f e c t u o s o s . A n ­
t o n i o y J u l i o F o n t , a m i g o s n o b l e s , c a ­
b a l l e r o s o s , c u m p l i d o s , n o s a l u d i e r o n 
e n s u s p a l a b r a s e l o c u e n t e s , y n o s o t r o s , 
t r é m u l o s y c o n m o v i d o s p o r b o n d a d 
t a n t a , d i m o s l a s g r a c i a s p o r t o d o , r e ­
c o n o c i d í s i m o a l a s d e f e r e n c i a s g u a r ­
d a d a s a l D I A R I O q u e r e p r e s e n t o . 

T o m á s S E R V A N D O G U T Í E R R E Z . 
C i e n f u e g o s , 2 8 d e D i c i e m b r e d e 1 9 1 4 . 

i 
PROTEJA SUS IN­
T E R E S E S HACIEN­
DO SUS COMPRAS 
D E A R T I C U L O S 
SANITARIOS y MA­
TERIALES EN LA 
CASA MAS L I B E ­
RAL, u :: :: 

T A B O A D A Y R O 
CIENFUEGOS, 9 Y 11. TELEFONO A-2881 

l i a , v a l u a d a e n t r e i n t a u e s o s , a d q u i -
i - i e n d o d i c h a s e ñ o r a e l c o m p r o m i s o 
d e n o d i s p o n e r d e l a p r e n d a m i e n t r a s 
n o p a g a s e e l i m p o r t e t o t a l . S i n e m ­
b a r g o , l a M o r g a n e m p e ñ ó l a g a r g a n ­
t i l l a e n l a c a s a d e p r é s t a m o s " L a 
E q u i d a d , " e s t a b l e c i d a e n C o m p o s t e l a 
1 0 0 , c a u s a n d o a F a r i ñ a s y H e r m a n o 
e l c o n s i g u i e n t e p e r j u i c i o . 

M á s t a r d e e l s u b i n s p e c t o r J o s é 
P i t t a r i y e l d e t e c t i v e R o m á n P a r e t s 
o c u p a r o n l a p r é n d a e n e l l u g a r a n ­
t e s i n d i c a d o . 

P A R E J A D E T E N I D A 

L a s e ñ o r a J u l i a V a l d é s A l f o n s o , 
d e l a H a b a n a , v e c i n a d e . S a n I g n a ­
c i o 1 6 , d e n u n c i ó a l a S e c r e t a q u e s u 
h i j a D u l c e M a r í a D u p u y V a l d é s , d e l a 
H a b a n a , d e 1 4 a ñ o s d e e d a d , h a b í a 
s i d o r a p t a d a p o r s u n o v i o R a ú l R o ­
d r í g u e z A l m e n d a r i , n a t u r a l d e M a ­
t a n z a s , e m p l e a d o v v e c i n o d e E m ­
p e d r a d o n ú m e r o 6 . 

C o n n o t i c i a s d e q u e l o s t ó r t o l o s s e 
e n c o n t r a b a n e n e l r e p a r t o L a s C a ­
ñ a s l o s d e t e c t ñ i e s N o v o y M a r t í n e z 
s e d i r i g i e r o n a u n a c a s a d e l a c a l l e 
d e C o l ó n , e n e l c i t a d o r e p a r t o , d e t e ­
n i é n d o l o s y c o n d u c i é n d o l o s a l a J e ­
f a t u r a d e l a S e c r e t a . 

V I E R O N A L L A D R O N 
A l b e r t o V i l l a M a t a l o n e s , n a c i d o e n 

l a H a b a n a y v e c i n o d e M i s i ó n 6 3 , a l ­
t o s , d e n u n c i ó a n t e l a S e c r e t a q u e 

u n i n d i v i d u o m a l v e s t i d o , a l t o y d e l ­
g a d o , e n t r ó e n s u d o m i c i l i o a p r o v e -
c h a i n d o u n i n s t a n t e d e d e s c u i d o , y 
q u e s e l l e v ó d e l a s a l a u n s a c o d e c a ­
s i m i r e n u n o d e c u y o s b o l s i l l o s h a ­
b í a u n a c a r t e r a d e p i e l c o n t r e i n t a y 
c i n c o p e s o s a m e r i c a n o s y t r e s p e s o s 
p l a t a . 

N O L E H A D E V U E L T O L A M A ­
Q U I N A 

P e r f e c t o V i g o M e i z o s o , v e c i n o d e 
S i t i o s 1 3 2 . e n t r e g ó e n N o v i e m b r e 
p a s a d o a J u l i á n V i d a l , c u y o d o m i c i - j 
l i o i g n o r a , u n a m á q u i n a d e e s c r i b i r ] 
s i s t e m a " O l i v e r " a f i n d e q u e s e l a 1 
c o m p u s i e r a o v e n d i e r a , y c o m o V i - j 
d a l a u n n o l e h a d e v u e l t o l a m á q u i n a 
n i l e h a a b o n a d o s u i m p o r t e , s e c r e e I 
p e r j u d i c a d o e n 1 5 p e s o s . 

L O S L A D R O N E S E S T A N E N 
C A S A 

H a c e d í a s s e d e n u n c i ó e l h u r t o d e 
u n r e l o j e n e l e s t a b l e c i m i e n t o d e r o - i 
p a s " L a C a s a G r a n d e " , e s t a b l e c i d a I 
e n G a l i a n o 8 , p e r t e n e c i e n d o l a p r e n - I 
d a h u r t a d a a I n d a l e c i o M a r t i n e z m o - I 
l e s . 

S e c r e y ó q u e l o s a u t o r e s h a b í a n 
e n t r a d o p o r u n a e s c a l e r a q u e c o n d u ­
c e a l a a z o t e a d e l a c a s a , p e r o s e ­
g ú n i n f o r m e s d e l a S e c i - e t a e s t a n d i ­
f í c i l q u e t a l s u c e d i e r a q u e e s m á s 
l ó g i c o s u p o n e r q u e s e a n p e r s o n a s q u e 

t r a j e r o n u n r e l o j d e o r o c o n l e o p o l ­
d i n a d e s e d a q u e a p r e c i a e n $ 9 0 a m e ­
r i c a n o s , a l v i a j a r e n l a p l a t a f o r m a 
t r a s e r a d e u n t r a n v í a . 

Asociación de Dependientes del 
Comercio de [a Habana 

S e c c i ó n de Beneficencia 
Secretaría 

H a b i e n d o s i d o r e c h a z a d a s l a s p r o ­

p o s i c i o n e s p a r a s u m i n i s t r o d e P A N y 

H U E V O S y a r r e n d a m i e n t o s d e l S a l ó n 

d e B a r b e r í a y V e n t a d e C i g a r r o s , e t c . , 

e n l a Q u i n t a d e S a l u d " L a P u r í s i m a 

C o n c e p c i ó n , " p r e s e n t a d a s e n l a s u b a s ­

t a d e l d i a 2 8 d e D i c i e m b r e p r ó x i m o 

p a s a d o , p o r a c u e r d o d e l a S e c c i ó n , s e 

p r o c e d e r á a n u e v a L I C I T A C I O N e l 

j d í a o n c e ( 1 1 ) d e l m e s a c t u a l , 

j H a s t a l a s o c h o d e l a n o c h e d e l e x -

| p r e s a d o d í a , s e a d m i t e n p r o p o s i c i o n e s 

j e n l a S e c r e t a r í a G e n e r a l , c o n a r r e g l e , 

i a l o s p l i e g o s d e c o n d i c i o n e s q u e e n l a 

j m i s m a s e h a l l a n d e m a n i f i e s t o . 

I L o q u e , d e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i ­

d e n t e , s e p u b l i c a , p o r e s t e m e d i o , p a ­

r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o . 

H a b a n a , 5 d e E n e r o d e 1 9 1 5 . 

E l S e c r e t a r i o , 

I S I D R O B O N A V I A 

1 1 - e - t 

B o u q u e t d e N o v i á , i 

C e s t o s , R a m o s , C o ­

r o n a s , C r u c e s , . e t e i 

R o s a l e s . P l a n t a s d e 

' S a l ó n , A r b o l e s f r u - ; 

t a l e s y d e s o m b r a , ] 

e t c . e t c . , 

S e m i l l a s d e H o r t a l i z a s f 

d u e r m e n e n e l e s t a b l e c i m i e n t o . 

S U S T R A C C I O N E N U N T R A N V I A 

A l d o c t o r F e d e r i c o T o r r a l b a s M o n ­

t e , d e l a H a b a n a , d e 3 7 a ñ o s , v e c i -

í i o d e L í n e a 13, e n e l V e d a d o , l e s u s -
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OFICINAS Y JARDIN: GENERAL L E E ! 
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C o n m o t i v o d e l m a l t i e m p o , n o s e 

h a n p o d i d o t e r m i n a r l o s t r a b a j o s 

d e l " G r a n d - S t a n d ^ y a r r e g l o d e l a 

c a r r e t e r a y e n t r a d a s a l H i p ó d r o m o , 

p o r l o q u e , d e f i n i t i v a m e n t e ^ s e i n a u ­

g u r a r á l a t e m p o r a d a e l p r ó x i m o J u e ­

v e s , 1 4 d e l c o r r i e n t e . 

P a l c o s s i n e n t r a d a s . 

E n t r a d a d e s e ñ o r a s . 
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fifiGrand-Stand9S p o d r á n a d q u i r i r ­
s e e n e l H i p ó d r o m o o e n e l H o t e l 
P l a z a , a l o s p r e c i o s i n d i c a d o s . 
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P R O F E S I O N E S 

MEDkCOS 
D r . E n r i q u e d e l R e y 

C i r u j a n o d e l a Q u i n t a c t e S a l u d 
" J J & B a l e a r " . 

L r t ü f e r m e d a d e s d e s e ñ o r a s y c i ­
r u g í a e n g e n e r a l . C o n s u l t a s , d e 1 
a 3 . S a n N i c o l á s . 5 2 . T e l é f o n o 
A - 8 6 2 7 -

1 3 0 0 2 S e . t ^ 

Doctor G. Casariego 
C o n s a l t a s d e 1 2 a 1 y d e 3 a 6 

C o n s u l t a s d e 3 a 6 p . m . O b i s p o 7 5 , 
a l t o s . , 

V í a . o n r l í s a i ^ s . C i r u g í a , 
E s p e c i a l i s t a d e l a E s c u e l a d © 

P a r í s — e n v í a s u r i n a r i a s — y d e l a 
C a s a d e S a l u d " C o v a d o n g a . " 

C 5 6 5 7 D - 1 

Docíor Hernando Seguí 
C A T E D R A T I C O D E IÍA U N I ­

V E R S I D A D 

GARGANTA, NARIZ Y0ID0S 
P r a d o n ú m e r o 3 8 , d e 1 2 3 , t o ­

d o s l o s d í a s , e x c e p t o l o s d o m i n g o s . 
C o n - v ü t a s y o p e r a c i o n e s e n e l H o s ­
p i t a l M e r c e d e s , l u n e s , m i é r c o l e s y 
v i e r n e s a l a s 7 d e l a m a ñ a n a . 

5 « 4 8 D - l 

Dr. B« Oyarzún 
J e f e , d e l a C l í n i c a d e v e n é r e o y s í f i ­

l i s d e l a C a s a d e S a l u d " L a B e n é f i ­
c a , " d e l C e n t r o G a l l e g o . 

U l t i m o p T r o c e d i m i s n t o e n l a a p l i c a ­
c i ó n i n t r a v e n e n o s a d e l n u e v o 6 0 6 p o r 
s e r i e s . C O N S U L T A S d e 2 a 4 . 

P R A D O N U M E R O 7 7 , A , 
5 0 4 2 D - l 

L a v i d a e n l a R e p ú b l i c a 

D e P i p i á n 

D i c i e m b r e 2 5 . 
R e a n u d a r é h o y m i s s e m a n a l e s c o ­

r r e s p o n d e n c i a s , i n t e r r u m p i d a s p o r u n 
a m a ñ a d o t r a s l a d o d e d o m i c i l i o , f e l i ­
c i t a n d o l a s p a s c u a s a l a D i r e c c i ó n 
y R e d a c c i ó n d e l D I A R I O e i g u a l m e n ­
t e a l o s l e c t o r e s , d e s e a n d o a t o d o s 
b u e n a s s a l i d a s y m e j o r e s e n t r a d a s 
d e a ñ o . 

C u m p l i d o t a n e l e m e n t a l d e b e r c o n ­
c e d e r e m o s a c c i ó n r e t r o a c t i v a a l a s 
n o t i c i a s q u e h e d e h i l v a n a r h o y . 

A u n r e c u e r d a n l o s a n t i g u o s a q u e l 
t i e m p o e n q u e s e a t r a v e s a b a l a I s ­
l a s i n c o n o c e r l a s y a v e t u s t a s c a r r e ­
t e r a s , s i n h a b e r s e p e n s a d o e n l o s c a ­
m i n o s d e h i e r r o y s i n s o s p e c h a r s i ­
q u i e r a q u e l o s a i r e s s o s t e n d r í a n m á ­
q u i n a s q u e c u a l v e l o c e s á g u i l a s t r a s ­
l a d a s e n a l i n v e n t o r d e t a n t a s o r p r e ­
s a c o m o p o d e m o s p r e s e n c i a r . 

E n a q u e l t i e m p o d e l a s i n t e r m i n a ­
b l e s r e c u a s c a m i n a b a n l o s c a m a -
g ü e y a n o s a j o r n a d a s d e o c h o a d i e z 
l e g u a s y a s í a l c a b o d e a l g u n a s l l e ­
g a b a n a l a c a p i t a l h a b a n e r a 

t a l o s s e ñ o r e s J o s é D í a z ( a ) " P e l a -
y o , " d o n J u a n , J u e z M u n i c i p a l ; P a ­
b l o T o r r e s y l a s e ñ o r a R a f a e l a M a -
r r e r o H e r n á n d e z , a m é n d e o t r a s p e ­
q u e ñ a s c a n t i d a d e s q u e h a n o f r e c i d o 
a l P r o f e s o r d i s t i n t a s p e r s o n a s . D e 
t o d o l o q u o s e r e c a u d e h a d e s i g ­
n a d o e l s e ñ o r B e n i t o d e p o s i t a r l o - t e ­
s o r e r o a l s e ñ o r A l f r e d o H e r n á n d e z , 
A l c a l d e d e l b a r r i o . 

E l s e ñ o r B e n i t o p i e n s a r e c u r r i r a 
l a s a u t o r i d a d e s e s c o l a r e s e n s ú p l i c a 
d e q u e c o n t r i b u y a n a l e m b e l l e c i m i e n ­
t o d e s u E s c u e l a , n o s o l o c o n m e ­
t á l i c o y s i m á s b i e n c o n l a d o n a c i ó n 
d e a p a r a t o s n e c e s a r i o s a l a d e m o s ­
t r a c i ó n d e v e r d a d e s c i e n t í f i c a s , t a l e s 
c o m o u n a p a r a t o d e p r o y e c c i o n e s l u ­
m i n o s a s , u n a b o t e l l a m á g i c a , a l g ú n 
p e q u e ñ a a l a m b i q u e , m i c r o s c o p i o , t u ­
b o d e N e w t o n c o n a p l i c a c i ó n a l a 
c a í d a d e l o s c u e r p o s , e t c . 

V i t i c a J o r g e , E m i l i a C a s t i l l o , E s p e - y e l c r o n i s t a q u e n o b a i l a , p o r q u e I d i e n d o p a s o a p a f i o , p é ñ s a n d o e n l o 
r a n z a l - e r r e r " T e t é " C a p o t e y C o n s u e - n o s a b e , p o r q u e n o q u i e r e , o p o r q u e q u e h a f á e l G o b i e r n o c o n e s t a j o y a 
10 J ^ u t l 7 r e z - n o p u e d e , s o l i l o q u i a b a d e e s t e m o d o : q u e , c o m o e s t á h o y p o c o c o s t a r í a t e r -

1 M r e l o j m a r c a b a l a u n a y e l e n - D e c i d i d a m e n t e h a y q u e b a i l a r m i ñ a r l o p e r o q u e s i s i g u e a b a n d o n a -
s e g u í a a c r e c e n t á n d o s e . L a v i d a s i n a l g o q u e l a a l e g r e n o d a , c o m o h a s t a l a . a c t u a l i d a d l l a g a r á t u s l a s m o 

L a o r q u e s t a t e r m i n ó d e t o c a r u n v a l e l a p e n a v i v i r l a . 

E s c o s t u m b r e m u y a r r a i g a d a e n t r e 
n u e s t r o s n i ñ o s m o l e s t a r c o n l o s f o t u ­
t o s a l o s p a c í f i c o s h a b i t a n t e s d e l a s 
p o b l a c i o n e s d u r a n t é e l t i e m p o q u e 
p o r l a n o c h e d e d i c a n a l d e s c a n s o y 
a v a c a r l o s s e n t i d o s ; p e r o l a e n f e r ­
m e d a d n o a r r a i g ó e s t e a ñ o é n P i ­
p i á n , s i n d u d a p o r s e n c i l l a i n d i c a -

E n l o s d í a s c a l u r o s o s , q u e s o n l o s 1 c i ó n q u e l e s h i z o e l M a e s t r o , e l c u a l 

D r . G a b r i e l M . L a n d a 

N a r i z , g a r g a n t a y o í d o s . E s p e c i a ­
l i s t a d e l C e n t r o G a l l e g o y d e l H o s p i ­
t a l N ú m e r o 1 . C o n s u l t a s d e 2 a 3 e n 
G a l i a n o 5 2 . T e l é f o n o F - 3 1 1 9 . 

D R . J O S E A . F R E S N O 
C a t e d r á t i c o p o r p o s i c i ó n d e l a F a c u l ­
t a d d e M e d i c i n a , C i r u j a n o d e l H o s -
p ' t a l N ú m . 1 . C o n s u l t a s : d e 1 a 3 . 
C o n s u l a d o , n u m . 6 0 T e l é f o n o A - 4 5 4 4 

E s p e c i a l i s t a e n l a s e n f e r m e d a d e s 
m t a l e s , u r i n a r i a s y s í f i l i s . L o s t r a t a -

m i e r . c o s . s o n a p l i c a d o s d i r e c t a m e n t e 
« o b r e l a s m u c o s a s a l a v i s t a , c o n e l 
u r e t r o s c o p i o y e l c i s t o s c o p i o . S e p s . -
r r . c i ó n d e l a o r i n a d e c a d a ' r i ñ ó n . C o n ­
s u l t a s e n N e p t u n o 6 1 , b a j o s , d e 4 y 
raedia a 6 . T e l é f o n o F - 1 3 4 5 . 

5 0 4 6 D - l 

Doctor J . A. Tremols 
M é d i c o d e T u b e r c u l o s o s y d e E n ­

f e r m o s d e l p e c h o . M é d i c o d e n i ñ o s -
E l e c c i ó n d e n o d r i z a s . C o n s u l t a s : d e 
1 2 a 3.. C o n s u l a d o , ^ 1 2 8 , e n t r e V i r t u ­
d e s y A n i m a s . 

C 8 7 2 6 4 e . 

O C U L I S T A S 

D r , A . P o r t o c a r r e r o 

O C U L I S T A 
C O I ^ S C I / I A S P A R A P O B R E S : 

$ 1 - 0 0 a l m e s , d e 1 2 a 2 
P A R T I C U L A R E S : d a . 3 a 5 . 

S a n N i c o l á s , 5 2 . — T e l é f o n o A - 8 6 2 7 
1 7 « « 4 8 <L t . 

A B O G A D O S 

L e d o . A l v a r c z E s c o b a r 
A B O G A D O 

E m p e o r a d o 3 0 . D © i a 5 . T e l é f o n o 
A - 7 3 4 7 , 

5 0 4 5 D - l 

m á s , e r a e l a n s i a d e l i c i o s a d e l c a m i ­
n a n t e q u e s e a p r o x i m a r a n l a s o n c e 
d e l a m a ñ a n a p a r a s e n t a r s e a l a s o m ­
b r a d e ' f r o n d o s o á r b o l , n o s i n a n t e s 
d e s c a r g a r l o s s o f o c a d o s c a b a l l o s y 
a m a r r a r l o s c o n l a r g a s o g a p a r a q u e 
s e a l i m e n t a r a n c o n a b u n d a n t e y f r e s ­
c a y e r b a . E n t o n c e s p r o c u r a b a n u n 
m a n a n t i a l y a s u o r i l l a m e r e n d a b a n , 
o h a c í a n e l p i p i á n . 

E n t r e l o s q u e f r e c u e n t a b a n e s t o s 
a n d u r r i a l e s , e r a n m u y c o n o c i d o s u n o s 
o j o s d e c r i s t a l i n a a g u a q u e a l a m a r ­
g e n d e r e c h a d e l r í o d e e s t e p u e b l o , 
e s t á n e n e l d í a a b a n d o n a d o s y e s e 
s i t i o r e s u l t a b a o b l i g a d a m e n t e p r e d i ­
l e c t o p a r a q u e l o s c a m a g ü e y a n o s t o ­
m a r a n e l p i p i á n y t a l f a m a a d q u i ­
r i e r o n e s o s o j o s d e a g u a q u e ( a u n a 
t r u e q u e d e p a s a r h a m b r e , n o m e r e n ­
d a b a n — o n o t o m a b a n e l p i p i á n — s i n 
e s t a r j u n t o a l r e f e r i d o m a n a n t i a l : d e 
a h í l e q u e d ó e l n o m b r e d e P i p i á n a 
e s t e p u e b l o q u e f u é d e m á s i m p o r ­
t a n c i a q u e s u s c i r c u n d a n t e s e n e l 
t i e m p o d e l a c o l o n i a , q u e s u A y u n t a ­
m i e n t o e r a m o d e l o d e a d m i n a s t r a -
c i ó n y q u e p o s e í a y t i e n e t r e s h é r -
m o s o s e d i f i c i o s p r o p i a m e n t e c o m u ­
n a l e s . D e s u a c t u a l i m p o r t a n c i a t e s ­
t i f i c a n s u s d o s E s c u e l a s , s u r e e d i f i ­
c a d o t e m p l o p a r r o q u i a l , s u j u r g a d o 
y s u s fiestas t r a d i c i o n a l e s , e n t r e l a s 
c u a l e s e s b i e n c o n o c i d a l a d e l b a i ­
l e d e N o c h e b u e n a . 

A e s t e b a i l e c o n c u r r e l o m á s g r a ­
n a d o d e l o s p u e b l o s V e c i n o s c o m o 
a n o c h e t u v e o c a s i ó n d e o b s e r v a r , m u ­
c h a s y m u y l i n d a s s e ñ o r i t a s d e M a ­
d r u g a , N u e v a P a z , P a l o s y d e l a H a ­
b a n a y j ó v e n e s d e s e x o f u e r t e d e t o ­
d o s l o s a l r e d e d o r e s . L a c o r r e c c i ó n y 
e l e g a n c i a s e n o t a b a n a p r i m e r a v i s 
t a . N i e l m á s m í n i m o i n c i d e n t e i n ­
t e r r u m p i ó t a n a n i m a d o b a i l e , q u e d u 
r ó d e s d e l a s o c h o p . m . a l a s c i n c o 
d e l a m a d r u g a d a d e e s t e d í a . N o 
c o n s i g n o l o s n o m b r e s d e l o s c o n c u ­
r r e n t e s p o r n o h a c e r i n t e r m i n a b l e 
e s t a c o r r e s p o n d e n c i a ; s i n e m b a r g o , 
a l a s s e ñ o r i t a s P a s t o r a V i e r a y J u 
l i a M o n a g a s e r e s i s t e l a p l u m a a o m i ­
t i r l a s , p u e s a p a r e c i e r o n i r r e p r o c h a 
b l e s , y d e A f t a J e s u s a B e n i t o n a d a 
d i g o , p o r e x p r e s a p r o h i b i c i ó n s u y a -

e n t i e n d e q u e l o s n i ñ o s d e b e n d i v e r ­
t i r s e m u c h o s i n p e r j u d i c a r a t e r c e -
r o -

L a c u l t u r a e x i g e e s t o y a l g o m á s 
l a m i s i ó n c í v i c o - s o c i a l d e l M a e s t r o d e 
E s c u e l a , q u i e n n o d e b e c o n f o r m a r s e 
c o n a d a p t a r s e a l m e d i o , a n t e s b i e n , 
e s s u m i s i ó n c u l t u r a l i r l o m e j o r a n d o 
p a u l a t i n a m e n t e , s u s t i t u y e n d o a l a e s ­
c l a v i t u d l a l i b e r t a d , a l a , b a r b a r i e l a 
c u l t u r a , l o n u e v o a c e p t a b l e a l o v i e ­
j o p e r j u d i c i a l . 

É l m u y d i g n o J u e z M u n i c i p a l d e 
e s t e p u e b l o s e h a l l a m u y a l i v i a d o d e 
g r a v e e n f e r m e d a d q u e a l a r m ó t a n t o 
a s u d i s t i n g u i d a f a m i l i a c o m o a s u s 
b u e n o s a m i g o s . A q u e p r o n t o s e r e ­
p o n g a v a n , d i r i g i d o s m i s v o t o s . 

T a m b i é n s i g u e e n f e r m o e l p o p u ­
l a r s e ñ o r P e l a y o , a m a n t í s i m o p a d r e 
d e l a s e ñ o r i t a A n a D í a z . M a e s t r a m u y 
s i m p á t i c a d e l a E s c u e l a d e n i ñ a s . 

M u c h o c e l e b r a r é q u e t a n b u e n 
a m i g o s e v e a p r o n t o l i b r e d e s u s d o ­
l e n c i a s . 

P a r a e l d í a 2 8 d e l o s c o r r i e n t e s 
e s t á s e ñ a l a d a l a b o d a d e l s e ñ o r V í c ­
t o r E s t o p i ñ á n , a c r e d i t a d o c o m e r c i a n ­
t e d e e s t a p l a z a c o n u n a s i m p á t i c a 
v e g u e r a ; p e r o c o m o o p o r t u n a m e n t e 
h e d e r e s e ñ a r e l a c t o , o m i t o m á s d e ­
t a l l e s . 

A b o b a d o y N o t a r i o 
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A L Q U I L E R E S 
C A S A S Y P i S D S 

I Í E P T U J Í O , 1 8 7 . S E A L Q U I L A N 
l o s a m p l i o s y v e n t i l a d o s a l t o s d e e s ­
t a c a s a - E n t r a d a i n d e p e n d i e n t e , 
s a l a , s a l e t a , c o m e d o r , d i e z h a b i t a ­
c i o n e s , g a l e r í a d e p e r s i a n a s a l p a ­
t i o y t r a s p a t i o . I n f o r m a n e n l o s b a ­
j o s y e n S a n J o s é , 1 1 2 . b a j o s . 

1 9 5 6 4 8 e . t . 

S E A L Q U I L A L A E S P L E N D I -
d a c a s a c a l l e 4 , e s q u i n a a 1 5 , c o n 
t o d a s l a s c o m o d i d a d e s p a r a u n a f a -
j n ñ l í a n u m e r o s a . P r e c i o : 1 8 0 p e ­
s o s m o n e d a a m e r l c a n s u L a l l a v e e 
i n f o r m e s : 1 7 , n í a m e r o 3 4 2 , e n t r e P a -
® « o y A , T e l é f o n o W-2121. 

1 9 « S 8 7 e t 

S E V E B f B E O A L Q U I L A E L S O -
l a r d e 5 8 0 m e t r o s , e s q u i n a d e l a s 
c a l z a d a s d e L u y a n ó y C o n c h a , p r o ­
p i o p a r a u n e s t a b l e c i m i e n t o o i n ­
d u s t r i a , p o r s e r e l l u g a r p a r a d a d e 
l o s t r a n v í a s , c o c h e s y g u a g t i í - s . E s t á 
l i b r e d e g r a v á m e n e s ; s e v e n d e a 
$ 1 0 e l m e t r o ; e s t á y e r m o , e i n f o r ­
m a r á A r t u r o R o s a , C e r r o , n ú m , 6 1 3 , 
í ^ l t o s . Q u i n t a L a s C u l e b r a s , d e 1 2 á 
2 d e l a t a r d e y d e 7 a 9 d e l a n o c h e 

s * t. 
G R A N O P O R T U N I D A D . S E A L -

q u i l a u n g r a n s a l ó n a l t o , p r o p i o p a ­
r a b u f e t e d e a b o g a d o s y o f i c i n a s , 
e n O b i s p o , 9 7 , P u e d e v e r l o a t o ­
d a s h o r a s . 

1 S 8 S 3 7 e . t . 

P A R A C O M E R C I O : S E A L Q Ü I -
l a n l o s e s p a c i o s o s b a j o s d e G a l i a n o . 
47 . . E n l o s a l t o s i n f o r m a r á n . 

1 9 4 3 5 g t . 

Nueva Posada " L a s De l íc^as , , 
d e M a n u e l G o t t z á l e j s , M o r r o , n ú m e ­
r o 5 « , e n t r e C o t ó n y T r o c a d e r o , 
f r e n t e a l J t a r q u e c i i U ? , E l e g a n t e s y 
v e n t i l a d a s h a b i t a e j o n e s . P r e c i o s 

e c o n ó m i c o s ! , 

Zl 2 1 ^ . t. 

E l e d i f i c i o e n q u e e s t á i n s t a l a d a l a 
e s c u e l a d e v a r o n e s n ú m e r o 1 2 d e l 
d i s t r i t o e s c o l a r d e S a n N i c o l á s , p e r ­
t e n e c e a l p u e b l o y f u é a n t e s c a s a d e 
A y u n t a m i e n t o . E l d e M a d r u g a l o c e 
d i ó g r a t u i t a m e n t e a l a J u n t a d e E d u 
c a c i ó n p a r a e l u s o a q u e h o y s e d e s 
tina c e s i ó n q u e h i z o c o n l a c o n d i c i ó n 
d e q u e l o r e p a r a r a . A s í p a s ó a l A y u n ­
t a m i e n t o d e S a n N i c o l á s . P e r o e s e l 
c a s o q u e l a s J u n t a s d e E d u c a c i ó n c a ­
r e c e n d e f o n d o s y l a a c c i ó n d e l t i e m ­
p o s i g u e d e s t r u y e n d o e l t e j a d o y 
o t r a s p a r t e s n e c e s a r i a s a u n b u e n 
e d i f i c i o e s c o l a r . E l m a e s t r o F r a n ­
c i s c o B e n i t o , t a n p r o n t o s e p o s e s i o n ó 
d e l a e s c u e l a a l p r i n c i p i o d e l p r e ­
s e n t e c u r s o e s c o l a r , n o t ó l a s d e f i c i e n ­
c i a s y l a s m e j o r a s q u e n e c e s i t a b a e l 
l o c a l y p r i n c i p i ó a h a c e r p r o p a g a n ­
d a e n t r e l o s p a d r e s d e l o s n i ñ o s q u e 
a e l l a a s i s t e n , i n c u l c á n d o l e s l a c r e e n ­
c i a d e q u e e l d i n e r o q u e g a s t e n e n l a 
e d u c a c i ó n e i n s t r u c c i ó n d e s u s h i ­
j o s e s e l m á s p r o d u c t i v o , d e q u e c a ­
d a p u e b l o t i e n e l o q u e m e r e c e y l a 
r e a l i d a d d e q u e s i s u s h i j o s s e d e s ­
g r a c i a n p o r n o r e p a r a r e l b r o c a l d e l 
p o z o , l a l e t r i n a , g o t e r a s y d e m á s , a 
e l l o s s o l o s p u e d e n c u l p a r . T q u e n o 
p e r d i ó e l t i e m p o l o p r u e b a e l e s t a r 
h o y a r r e g l a n d o e l e d i f i c i o , m e d i a n t e 
l a c o n t r i b u c i ó n d e u n c e n t é n c o n q u e 
o f r e c i e r o n c o s t e a r l a o b r a l o s e n t u ­
s i a s t a s s e ñ o r e s R a f a e l H e r n á n d e z P i ­
l o t o , B e r n a r d o F u e n t e s y J o s é . V a l e -
r a ; d e u n l u i s l o s s e ñ o r e s V a l e r i a ­
n o R a m o s , M a n u e l M a r t í n e z , V e n a n ­
c i o N a v a r r o , C e l e s t i n o V e g a H e r n á n ­
d e z . J o r g e N a v a r r o y M a t i l d e P e s ­
t a ñ a ; d e d o s p e s o s L u c i o N a v a r r o y 
E l e u t e r i o M a r t í n e z , y d e u n p e s o p í a -

V E N T A S 
F I N C A S 

L O M A D E L M A Z O : S E V E N D E N 
8 0 0 m e t r o s , e n l o m e j o r d e l a " L o ­
m a d e l M a z o , " h a c e e s q u i n a y e s ­
t á f r e n t e a l p a r q u e : t a m b i é n s e 
v e n d e n s e i s s o l a r e s y u n a c a s a e n 
l a " L o m a d e S a n J u a n , " R e p a r t o 
l o s M a m e y e s - I n f o r m a n e n G a l i a ­
n o , 4 7 , a l t o s . 
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T E R R E N O S E N E L V E D A D O . 
V é n d e n s e l í n e a c a r r o s e n p a r c e l a s 
3 0 0 m e t r o s a d e l a n t e , c o n t a d o y p l a ­
z o s ; p e r m ú t a n s e p o r c a s a s y fin­
c a s c a m p o . E m p e d r a d o , 4 7 . T e l é ­
f o n o A - 2 7 1 1 . J u a n P é r e z . 
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D I N E R O E H I P O 
T E C A S 

D I N E R O E N H I P O T E C A 
e n t o d a s c a n t i d a d e s , a l t i p o m á s 

b a j o d e p l a z a , c o n toda p r o n t i t u d 
y r e s e r v a . O f i c i n a d e M I G U E L F . 
M A R Q U E Z , C u b a , 3 2 , d e 3 a 5 . 

E N S E Ñ A N Z A S 
ACADEMIA DE MUSICA 
p a r a s e ñ o r i t a s y n i ñ a s . S a n N i c o l á s , 
6 2 , i l t o s , f r e n t e a l a I g l e s i a d é 
M o n s e r r a t e . L a D i r e c t o r a d e e s t a 
A c a d e m i a p a r t i c i p a a l a s f a m i l i a s 
q u e h a c r e a d o u n a c l a s e e s p e c i a l 
e c o n ó m i c a , a l t e r n a , q u e c o m p r e n ­
d o S o l f e o , P i a n o y T e o r í a M u s i c a l 
e x p l i c a d a y e s c r i t a , p o r t r e s p e s o s 
a l m e s , p a g o a d e l a n t a d o . A d o m i o i -
U o , c o n v e n c i o n a l . C a r o l i n a d e l a 
T o r r e d © A y a r z a . 

18776 § e. 

P o r e s t a r e g i ó n s e p e r d i ó t o t a l ­
m e n t e l a c o s e c h a d e f r i j o l e s n e g r o s , 
l o c u a l s u p o n e p a r a e s t e p u e b l o u n a 
s e m i - r u i n a q u e r e c u p e i - a r á n l o s a g r i ­
c u l t o r e s c o n e l m a í z d e f r í o y e l s u ­
b i d o p r e c i o q u e s e s u p o n e a l c a n z a r á 
e l a z ú c a r e n e s t a z a f r a . 

B E S T I N A J I Z , 

C o r r e s p o n s a l . 

D e A l q u í z a r 

D i c i e m b r e 2 7 . 
E n e l " C í r c u l o F a m i l i a r . " 

Y r e s u l t ó l o q u e t e n í a q u e s e r ; l o 
q u e e n m i c o r r e s p o n d e n c i a a u g u r a b a -

U n b a i l e h e r m o s o , m a g n i f i c i e n t e . 
B r i l l a n t e e p í l o g o d e l a s fiestas c e ­

l e b r a d a s e n a q u e l a l s o c i e d a d , d u r a n ­
t e e l a ñ o q u e s e e x t i n g u e . 

E l c r o n i s t a n o r e c u e r d a e n s u y a 
p a r a é l l a r g a r e s i d e n c i a e n e s t e p u e ­
b l o , p o r q u e d e m í p a r a u s t e d , _ b e l l a 
l e c t o r a , e l c r o n i s t a e s j o v e n , m u y j o -
V e n , u n b a i l e t a n e s p l é n d i d o , t a n 
g r a n d i o s o . 

E l g o l p e d e v i s t a q u e p r e s e n t a b a n 
l o s s a l o n e s d e l " C í r c u l o " e r a d e g r a n 
v i s u a l i d a d . 

A l c o n j u r o d e l a s l u c e s q u e i l u m i ­
n a b a n a " g i o r n o " a q u e l l o s v a s t o s s a ­
l o n e s n u e s t r a s m u j e r e s , l a s i n p a r m u ­
j e r c u b a n a , a p a r e c í a c i r c u n d a d a d e 
u n a a u r e o l a m a y e s t á t i c a . 

A l v e r a t a n t a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i ­
t a s t a n r i c a m e n t e a t a v i a d a s , c o n t r a ­
j e s q u e r e s p o n d í a n a l a e l e g a n c i a m á s 
e x i g e n t e y a l g u s t o m á s e x q u i s i t o , n o s 
p a r e c í a a s i s t i r a u n a d e e s a s " s o i r é s " 
q u e s e c e l e b r a n e n l a s g r a n d e s m o n -
s i o n e s d e l a s a r i s t o c r á t i c a s f a m i l i a s 
h a b a n e r a s . 

Y a q u í y a c u l l á m u j e r e s h e r m o s a s , 
c u e r p o s g e n t i l e s , r o s t r o s d e a z u c e n a , 
q u e p a r e c í a n c o n v e r t i r a q u e l l u g a r e n 
u n " p a r t e r r e , " p u p i l a s r e f u l g e n t e s . . . 

A l v e r n o s r o d e a d o s d e a q u e l c o n ­
j u n t o d e d i o s a s , n u e s t r a i m a g i n a c i ó n 
e n a l a s d e l e n s u e ñ o n o s t r a n s p o r t a b a 
a r e g i o n e s i g n o t a s . . . 

Y a l a s p i r a r l o s s u t i l e s e f l u v i o s q u e 
e m a n a b a n d e a q u e l l a s d i v i n i d a d e s n o s 
a l e t a r g á b a m o s v o l u p t u o s a y d e l i c i o ­
s a m e n t e . 

¿ N o m b r e s d e l a c o n c u r r e n c i a ? 
T a r e a a r d u a , m i s i ó n t r a b a j o s a l a 

m l a -
C i t a r é e n p r i m e r t é r m i n o a u n a 

p l é y a d e e n c a n t a d o r a d e s e ñ o r i t a s a n -
g u a n a b e n s e s q u e e x o r n a b a n c o n s u s 
g r a c i a s n u e s t r o s s a l o n e s -

E s p e r a n c i t a G a t o , D o l o r e s G u a y a ­
b o . I r e n e y A m p a r o R o b a i n a . M a r í a , 
C a i - m e n y D o l o r e s C o n c e p c i ó n , L e o ­
n i l a V á z q u e z , A m é r i c a V a l d e s . E l v i r a 
H e r n á n d e z . B e a t r i z R o i g . O f e l i a T u l -
v a F l o r i n d a M é n d e z , l i n d í s i m a ; L u i s a 
M o n t e s , M a r í a J . G a n t e , B l a n c a G o n ­
z á l e z , " N e n a " T i p i l e s y u n a t r i g u e ñ a 
l i n d í s i m a . A m p a r o d e l a M a z a . 

D e j o d e e x p r o f e s o p a r a l a s u l t i m a s 
a l a s s i m p á t i c a s s e ñ o r i t a s J o r g e . 

E l l a s , c o m o m u y b i e n d e c í a e l m a e s ­
t r o F o n t a n i l l s h a p o c o , c o n s t i t u y e n 
p o r s í s o l a s l a a l e g r a í y e l é x i t o d e 
u n a fiesta. 

P a r a v o s o t r a s , d o n o s a s s e ñ o r i t a s , 
s o n m i s m e j o r e s e l o g i o s . 

L a s o c i e d a d a l q u i z a r e ñ a e s t a b a , 
t a m b i é n , r e p r e s e n t a d a e n a q u e l b a i l e 
d e u n m o d o s e l e c t o y d i s t i n g u i d o . 

S e v e í a a l l í l a " h i g h - l i f e " d e n u e s ­
t r o m u n d o s o c i a l . 

H e a q u í a l g u n o s n o m b r e s d e l a s 
d a m a s q u e a l l í h a b í a : 

M a r í a M e d i n a d e H e r r e r a . C a r m e n 
C a p o t e d e G e l a b e r t , A d o l f i n a M o y a 
d e V i c e n t e . E m é r i t a H e r r e r a d e C o l -
d o , E m e l i n a D í a z d e D u e r r a . , N a t a l i a 
G u e r r a d e O b e l l e i r a . E l v i r a M o y a d e 
C o s t i e l l o . C a r m e n S o t o d e R o d r í g u e z 
y l a j o v e n y b e l l a s e ñ o r a J u l i a M a r t í 
d e M a r t í n e z . 

S e ñ o r i t a s : R a q u e l H e r r e r a , A m a l i a 
A l f o n s o y O b d u l i a d e l C a s t i l l o , t a n s e ­
d u c t o r a s y t a n e l e g a n t e s l a s t r e s . 

L a s h e r m a n a s F e r r e r E s t h e r y S a -
r a h . a c u a l m á s s i m p á t i c a . 

E s p e r a n z a Q u i n t a n a , S a r a h M a r t í ­
n e z M a r í a T . M o r a l e s , A n a R o s a G e ­
l a b e r t . A n i t a A m a r o y L e o p o l d i n a R i -
v e r o , p r e c i o s í s i m a s . 

M a r g o t y M a r í a R o s s e l l ó , t a n l i n ­
d a s . 

E l v i r a A l f o n s o . 
E n c a n t a d o r a . 
P n p o e m i t a d e g r a c i a , y s i m p a t í a . 
" C e l i t a " N o v o , l a e s p i r i t u a l " C e l i -

t a . " q u e l l e g ó a l s a l ó n y a a l g o t a r ­
d e e n c o m p a ñ í a d e s u s b e l l a s p r i m i ­
t a s M a r í a , C á n d i d a , A m e l i a y J u a n i t a , 
q u e v i n i e r o n e n a u t o m ó v i l d e s d e l a 
c a p i t a l . 

Y d e s c o l l a n d o e n t r e t o c i a s p o r s u 
b e l l e z a , p o r s u e l e g a n c i a y p o r su> 
g e n t i l e z a , M a r í a . L u i s a L ó p e z -

A l c o n t e m p l a r s u r o s t r o h e c h i c e r o 
y s u s o j o s s u b y u g a d o r e s , d e l o s q u e 
I r r a d i a l u z a r a u d a l e s , n o s e p u e d e 
m e n o s q u e e x c l a m a r : ; Q u é b e l d a d ! 

y y a p a r a c o n c l u i r u n " b o u q u e t " 
p r e c i o s o d e " j e u n n e s filies" f o r m a d o 
p o r Z o i l a G e l a b e r t , P a q u i t a R e s e l l ó , i 

d a n z ó n h o y m u y e n b o g a . 
S e i n i c i a e l p a s e o . 
Y m i e n t r a s l o s j ó v e n e s q u e s e e n ­

t r e g a n e n b r a z o s d e T e r s í p c o r e p a ­
s e a n p o r e l s a l ó n , o t r o s , s e n t a d o s , 
m u s i t a n q u e d o f r a s e s m e l i f l u o s a s q u e 
h a c e n d i b u j a r e n l a s c o m i s u r a s d e l o s 
l a b i o s c a r m i n a d o s d e l a s d o n c e l l a s 
u n a s o n r i s a q u e e s a l e g r í a , q u e e s 
c o n t e n t o , q u e e s f e l i c i d a d . • 

Y e n t o n c e s e l c r o n i s t a s e s u m e e n 
a c t i t u d m e d i t a b u n d a . 

Y e v o c a o t r o b a i l e q u e t a m b i é n f u é 
b r i l l a n t e , q u e t a m b i é n f u é s u n t u o s o y 
a s u a l m a t r a e r e m e m b r a n z a s g r a t a s 
d e a q u e l l a n o c h e m e m o r a b l e , r e m i ­
n i s c e n c i a s q u e q u e d a r o n i n d e l e b l e s e n 
s u c o r a z ó n . E i n s t i n t i v a m e n t e a c u d e 
a s u m e n t e u n a p r e g u n t a d e l t a l e n t o ­
s o e s c r i t o r G u y d e M a u p a s s a n t : ¿ S e 
a m a p o r q u e s e e n c u e n t r a u n s e r q u e 
c r e e m o s c r e a d o v e r d a d e r a m e n t e p a r a 
n o s o t r o s , o s e a m a s e n c i l l a m e n t e p o r ^ 
q u e s e h a n a c i d o c o n l a f a c u l t a d d e 
a m a r ? 

L a o r q u e s t a p r e l u d i a n u e v a m e n t e . 
U n e s t r i d e n t e s o n i d o d e l c o r n e t í n 

m e s a c a d e m i a b s o r c i ó n . 
M i r o a t o d a s o a r t e s . c o m o a v e r ­

g o n z a d o d e m i e n s i m i s m a m i e n t o y 
v e o a J . P . A l o n s o , e l s i m p á t i c o p r e . 
s i d e n t ? , r i s u e ñ o , a l e g r e p o r e l é x i t o , 
s i n d u d a , d e l b a i l e . 

M a r t í n e z , e l S e c r e t a r i o , t a m p o c o 
o c u l t a b a s u s a t i s f a c c i ó n . 

E l " c o n f r é r e " d e " E l H e r a l d o d e 
C u b a , " s u d o r o s o y j a d e a n t e b a i l a b a 
c o n u n a g r a c i o s a s e ñ o r i t a , M a r í a S a n -
t a n a 

Y U r c a r e y e l " F o n t a n i l l s a l q u i z a r é -
ñ o , " t e n í a l a v i s t a fija e n u n a t r i g u e ­
ñ a d e o j o s d e a g a r e n a . . . 

E l r e l o j e n s u m a r c h a i n i n t e r r u m ­
p i d a m a r c a b a u n a h o r a a v a n z a d a ; 

y e l c r o n i s t a s e d e c i d i ó a m a r c h a r s e . 
E l c i e l o a m a g a b a l l u v i a . 
L a s e s t r e l l a s , q u e m o m e n t o s a n t e s 

t a c h o n a b a n e l firmamento, h a b í a n d e ­
s a p a r e c i d o . 

Y a e s t a b a l e j o s d e l l u g a r b a i l a b l e 
y a ú n p e r c i b í a l a s n o t a s q u e l a n z a ­
b a a l a i r e l a o r q u e s t a r e p u t a d a d e F e ­
l i p e V a l d é s . 

Y h a s t a m i s o í d o s p a r e c í a l l e g a r e l 
e c o d é l a s r i s a s a r g e n t i n a s d e a q u e ­
l l a s d e i d a d e s q u e e n t r e g a d a s a a q u e l 
e s p a r c i m i e n t o a l e j a b a n t r i s t e z a s , q u i ­
t a b a n p e s a r e s a s u e s p í r i t u , e s p a n t a ­
b a n d o l o r e s m o r a l e s . . . ; a y ! p o r u n 
m o m e n t o . 

N O ' M A S C A N A S 

A C E I T E K A B U L 
( E l p e l o n e g r o y j a m á s c a l v o . ) 

T r e s o c u a t r o a p l i c a c i o n e s d e ­
v u e l v e n a l c a b e l l o c a n o s u c o l o r 
p r i m i t i v o , c o n e l b r i l l o y s u a v i ­
d a d d e l a j u v e n t u d . N o t i ñ e e l c u ­
t i s , p u e s s e a p l i c a c o m o c u a l q u i e r 
a c e i t e p e r f u m a d o . E n d r o g u e r í a s 
y b o t i c a s . D e p ó s i t o s : S a r r á , 
J o h n s o n , T a q u e c h e l y l a A m e r i ­

c a n a . 

L IDEAL de las b e ü a s e s ; 
- ver la r e p r o d u c c i ó n fiel de | 

s u s e n c a n t o s : : : : : : i : 

POR ESO LA F0T06RAFIA 
PREFERIDA DE TODAS 
LAS DAMAS DISTINGUIDAS 

E S L A D E 

IColominas y C ía . j 
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B a i l e m o s . 

E n e r o 1 . 

D e v u e l t a . 
x a e s t á n u e v a m e n t e e n t r e n o s o t r o s 

l a . d i s t i n g u i d a y a p r c c i a b l e d a m a E d u -
v i R i s R e b o s o d e R o d r í g u e : | , e s p o s a 
d e l r e p u t a d o c o m e r c i a n t e d d e s t e 
p u e b l o d o n M a n u e l R o d r í g u e z . 

C o n e l l a v i n i e r o n , t a m b i é n , s u s e n ­
c a n t a d o r a s h i j a s ; l a s e d u c t o r a y g e n ­
t i l J u l i a y s u s i m p a t i q u í s i m a h e r ­
m a n a " B e l u c a . " 

W e l c o m e . 

*_1 S a n M a n u e l . 
&i p r i m e r s a n t o d e l a ñ o . 
C e l e b r a n h o y s u fiesta o n o m á s t i c a , 

M a n u e l R o d r í g u e z , M a n u e l S á n c h e z , 
M a n u e l N o v o y s u h i j o " M a n u e l i t o , " 
M a n u e h M a r t í n e z , d i g n o S e c r e t a r i o 
d e n u e s t r o J u z g a d o ; e l s i m p á t i c o j o ­
v e n " M a n u e l i t o " M a r t í n e z V i c e n t e , 
^ M a n u e l M a u r i z , M a n u e l F e r n á n d e z 
y M a n u e l d e l a B a r r e r a . 

T a m b i é n c e l e b r a h o y s u n a t a l i c i o 
u n a m i g o d e t o d a m i p r e d i l e c c i ó n : J e ­
s ú s G o n z á l e z , , c o n d u e ñ o d e " L a C a ­
s a G r a n d e . " 

M u c h a s f e l i c i t a c i o n e s r e c i b i r á h o y 
e l s i m p á t i c o y p o p u l a r J e s ú s , p o r t a l 
m o t i v o . 

Y d e j o p a r a e l ú l t i m o , d e e x p r o f e ­
s o , a u n a m i g o a q u i e n e s t i m o , y q u e 
t a m b i é n e s t á d e d í a s : A n í b a l R o d r í ­
g u e z . 

F e l i c i d a d e s m i l p a r a t o d o s . 
A u n q u e t a r d í a s , s i n c e r a s . 

P a r » c o n c l u i r . 
C o m e n z ó y a e l a ñ o d e 1 9 1 5 y n o s 

s a l u d ó c o n g r a n d e s a g u a c e r o s . 
¿ S e r á n e s t o s p r e c u r s o r e s d e g r a n ­

d e s b i e n a n d a n z a s ? s 
; Q u i e n s a b e ! 
Y o l a s d e s e o p a r a m i s b e l l a s l e c t o ­

r a s y p a r a m i s c o n s e c u e n t e s l e c t o r e s . 

F r a y Q U I N Q U E . 

D e l M a r i c l 

E L P A L A C I O R U B E N S 

A i r o s o y a r r o g a n t e y s o b r e l a m e ­
s e t a d e l M a r i e l , f i n d e l a a r c h i p i n -
t o r e s c a c o r d i l l e r a d e l o s ó r g a n o s , 
y é r g u e s e s o l i t a r i o y t r i s t e , e l m a g n í ­
f i c o P a l a c i o R u b c n s , j o y a a r q u i t e c t ó ­
n i c a q u e q u i z á s s e a l o m e j o r d e l a 
p r o v i n c i a . 

D e s d e q u e s e e m p i e z a a a s c e n d e r 
l a á r i d a p e n d i e n t e q u e d a a c c e s o a 
l a m e s e t a , p u e d e n a d i v i n a r s e l a s b e ­
l l e z a s q u e o s t e n t a l a e s t r u c t u r a e x t e ­
r i o r d e l p a l a c i o , q u e c o n s t r u i d o a l 
b o r d e m i s m o d e l a s l a d e r a s , a s e m e j a 
u n a m o l e d e g r a n i t o p r o n t a a p r e ­
c i p i t a r s e a l v a c í o e i r a a p l a s t a r e l 
d e s d i c h a d o v i l l o r i o e n q u e h a b i t a m o s 

U n a v e z e n l a m e s e t a d e s d e e l m i s ­
m o p i e d e l o d i f i c i o , p u e d e n a d m i r a r ­
s e l o s b e l l í s i m o s p a i s a j e s e n q u e 
a b u n d a e s t a r e g i ó n y q u e d i g n o s s o n 
d e s e r c a n t a d o s p o r u n o d e l o s h i j o s 
d e H o m e r o f i p o r u n o d e a q u e l l o s q u e 
s a b e n e l c a m i n o d e E l i c o n a . 

A d m i r a d o s v u é l v e n s e l o s o j o s d e 
u n l u g a r p a r a c t r e s i n p o d e r p r e c i ­
s a r c u á e s el m á s b e l l o , c u á l e s e l 
m á s p i n t o r e s c o á e l o s i n n u m e r a b l e s 
p a i s a j e s q u e c u a l v i s t a s p a n o r á m i c a s 
s e s u c e d e n a n t e n u e s t r a c o n g e s t i o n a ­
d a v i s t a , h a c i é n d o n o s r e c o r d a r l a s c é ­
l e b r e s p a l a b r a s d e l g r a n a l m i r a n t e 
q u e , b a j o e l p a b e l l ó n g u a l d a y g r a ­
n a , d e s c u b r i ó e s t a i s l a . E s t a e s l a 
m á s h e r m o s a t i o r a q u e o j o s h u m a ­
n o s v i e r o n . 

V o l v a m o s a l p a l a c i o . 
D e s p u é s d e a t r a v e s a r l a p u e r t a 

p r i n c i p a l d e l e d i f i c i o , q u e d a f r e n t e 
a l a h e r m o s a b a h í a , c u y a s a g u a s l a ­
m e n s i l e n c i o s a s e l p i e d e l a m o n t a ­
ñ a , y t r a s p u e s t o e l a m p l i o c o r r e d o r , 
l l e g a m o s a l p a t i o , l u g a r d e e s t a g r a n 
c a s a q u e n o s h a c e r e c o r d a r l a m a ­
r a v i l l o s a o b r a a r q u i t e c t ó n i c a d e E s ­
p a ñ a , l a A l h a r n b r a d e G r a n a d a . P a ­
t i o m o r u n o q u e c o n s u s v e n t a n a s o j i ­
v a l e s y l e v a n t a d a s a l m e n a s , n o s h a ­
c e n t r a s l a d a r e l p e n s a m i e n t o a a q u e ­
l l o s t i e m p o s d e l o s s e ñ o r e s f e u d a l e s 
e n q u e s e b a t a l l a b a p o r a r r o j a r a l o s 
m o r o s d e l s u s l o d e n u e s t r a m a d r e 
p a t r i a . 

T o m a m o s l a s e s c a l e r a s y d e s p u é s 
d e s u b i r a l p r i m e r o , s e g u n d o y t e r ­
c e r p i s o , a d m i r a n d o e n t o d o s e l l o s u n 
c o n j u n t o d e a r t e , e x t e n d e m o s l a v i s ­
t a y v e m o s a l g o n e b u l o s a , a n u e s t r a 
u r b e c a p i t a l i n a y a o t r o l o s p u e b l o s 
d e R í o H a n c h o y Q u i e b r a H a c h a y 
l o s C e n t r a l e s S a n R a m ó n y A s u n c i ó n 
r o d e a d o s é s t o s d e v e r d e s c a m p o s d e 
c a ñ a q u e p r o n t o s e r á n t r i t u r a d o s p o r 
l a s e v o l u c i o n e s d e s u s t r a p i c h e s y 
c o n v e r t i d e n e l a z ú c a r , f r u t o e s t e 
q u e h a d a d o r e n o m b r e a C u b a . 

D e s p u é s d e a d m i r a r l o q u e a n t e ­
c e d e , b a j a m o s a l p i e d e l e d i f i c i o y 
d e s p u é s d e u n a v u e l t a a l r e d e d o r d e 
s u p l a n t a b a j a , t o m a r n o s e l c a m i n o 
d e l M a r i e l , c u y a s c a s a s v i s t a s d e s d e 
e s t a s a l t u r a s , s e m e j a n u n a b a n d a d a 
d e g a v i o t a s p o s a d a s e n u n a r e n a l . 

E n v e z d e b a j a r p o r l a á r i d a p e n ­
d i e n t e p o r l a c u a l a s c e n d i m o s , l o h a ­
c e m o s p o r l a c a r r e t e r a q u e s e c o n s ­
t r u y ó c u a n d o e s t a b a e n e r e c c i ó n . e i 

e l m o m e n t o e n q u e c u e s t e u n c a p i t a l 
d a r l a p o r t e r m i n a d a . 

H a c e d í a s t u v i m o s e l g u s t o d e l e e r 
e n e l e s t i m a d o c o l e g a " E l T r i u n f o " 
u n l a r g o y b i e n r e d a c t a d o a r t í c u l o e n 
e l q u e s e h a b l a b a e x t e n s a m e n t e d e 
l o s m u c h o s p r o y e c t o s e n q u e s i e m p r e 
t e n e m o s l a d i c h a d e p e n s a r a q u í , y 
c o n p r e f e r e n t e a t e n c i ó n n o s f i j a m o s 
e n l o q u e d e c í a c o n r e s p e c t o a l p a l a ­
c i o R u b e n s . 

I n q u i r í a e l c o l e g a , p o r q u e n o s e d e ­
d i c a b a a M a n s i ó n V e r a n i e g a d e l P r e ­
s i d e n t e e l c i t a d o p a l a c i o , y a q u e a 
é s t e l e g u s t a t a n t o e s t e a p a r t a d o r i n ­
c ó n , e n v e z d e h a c e r l o d e l L a z a r e t o . 

A l d e c i r d e l c o l e g a , c o n m u y p o c o 
d i n e r o s e h u b i e r a a c a b a d o e l e d i f i c i o 
y s e h u b i e r a h e c h o u n a c a r r e t e r a p o r 
d o n d e p u d i e r a n s u b i r , c o m o h a c e a l ­
g ú n t i e m p o , l o s a u t o m ó v i l e s h a s t a e l 
m i s m o e d i f i c i o y c o n t a r í a e l G o b i e r n o 
c o n u n b u e n p a l a c i o d e s u p r o p i e d a d 
y n o p a s a r í a c ó m o s i n d u d a s e r á , q u e 
t o d a s l a s m e j o r a s q u e s e h a n h e c h o y 
t o d o e l d i n e r o q u e s e h a g a s t a d o e n 
D u r a ñ o n a , r e d u n d a r á , p o r s e r p r o p i e ­
d a d p a r t i c u l a r e n b e n e f i c i o d e l p r o ­
p i e t a r i o d e l a Q u i n t a . 

A p a r t e d e e c t o ú l t i m o , a m i c o r t o 
e n t e n d e r c r e o q u e d e n i n g u n a m a ­
n e r a , p o d r á D u r a ñ o n a p o s e e r l a s c o n 
d i c l o n e s d e s a l u d d e P a l a c i o R u b e i i s y 
e n c u a n t o a l a s v í a s d e c o m u n i c a c i ó n 
c o n l a H a b a n a d e q u e t i e n e n e c e s i ­
d a d e l P r e s i d e n t e p a r a e j e r c e r e l c o n ­
t r o l g u b e r n a m e n t a l , l a s c r e o a s u n t o 
s e c u n d a r i o , p u e s b u e n a s d e m o s t r a r o n 
s e r c u a n d o l a l a r g a p e r m a n e n c i a d e l 
s e ñ o r P r e s i d e n t e e n e l L a z a r e t o y a d e ­
m á s q u e d e l l e v a r s e a c a b o l o q u e a n ­
t e c e d e , s e m e j o r a r í a n s e g u r a m e n t e . 

A n t e s , h a c e t i e m p o , c o r r i ó e l r u ­
m o r d e q u e s e r í a e s t a c a s a d e d i c a d a a 
" A c a d e m i a M i l i t a r " p e r o p a s ó e l t i e r n 
p o y n o v i m o s n a d a y e l p u e b l o c a n ­
s a d o d e o í r h a b l a r d e t a n t o s p r o y e c ­
t o s , v a p e r d i e n d o l a e s p e r a n z a y c o c 
t r i s t e z a v e c ó m o y a c e a b a n d o n a d o e s ­
t e m a g n í f i c o e d i f i c i o q u e d e b i e r a s e r 
u n a d e l a s m a r a v i l l a s r u r a l e s d e C u ­
b a . 

A L O N S O . 

D e G ü i n e s 

E n e r o 1 . 
O p e r a c i ó n n o t a b l e . 

L a b r i l l a n t e y a r r i e s g a d a o p e r a c i ó n 
q u i r ú r g i c a q u e h a c e d í a s r e a l i z ó e n 
u n a d e l a s s a l a s d e l H o s p i t a l N ú m e ­
r o 1 , d e e s a c a p i t a l , e l j o v e n d o c t o r 
N e g u e i r a , m é d i c o d e l m i s m o , e n l a 
p e r s o n a d e l v e c i n o e s t i m a d í s i m o d e 
e s t a v i a , d o n C e s á r e o F r a g a , e s u n a 
o p e r a c i ó n t a n n o t a b l e q u e e l l a c o n s ­
t i t u y e p a r a e l c u l t o g a l e n o u n t r i u n ­
f o b r i l l a n t í s i m o . 

C o n s i s t i ó e s a o p e r a c i ó n , g r a c i a s a 
l a c u a l u n o d e n u e s t r a s h o g a r e s m á s 
a p r e c i a d o s g o z a h o y d e t r a n q u i l i d a d 
y c a l m a , e n l a e x t r a c c i ó n d e u n g r a n 
t u m o r d e c a r á c t e r c a n c e r o s o q u e d e s ­
d e h a c e t i e m p o p a d e c í a d o n C e s á r e o 
e n ' é l p e c h o . 

J u s t a m e n t e o r g u l l o s o d e b e e n c o n ­
t r a r s e p o r e l é x i t o a l c a n z a d o e l t a ­
l e n t o s o d o c t o r N o g u e i r a y b i e n m e r e ­
c i d o s t i e n e l o s p l á c e m e s r e c i b i d o s . 

C u a n t o a d o n C e s á r e o y a s u e s t i ­
m a d í s i m a f a m i l i a y a l a m i g o fiel d é 
e l l o s d o n S a b i n o G u t i é r r e z , m i f e l i c i ­
t a c i ó n m á s s i n c e r a p o r h a b e r s a l i d o 
e n b i e n d e s i t u a c i ó n t a n p e n o s a , a s í 
C o m o m i s v o t o s p o r q u e e n l o s u c e s i v o 
l a s a l u d d e l s e r q u e t a n t o q u i e r e n 
s e a c o m p l e t a . 

E l d o c t o r S á n c h e z C a r b o l o 
E l m u y e s t i m a d o d o c t o r y N o t a r i o 

d e e s t a v i l l a , d o n F r a n c i s c o S á n c h e z 
C u r b e l o , s e h a i d o c o n s u f a m i l i a a 
r e s i d i r a e s a c a p i t a l p o r t i e m p o i n d e ­
finido, d e j a n d o a b i e r t o a q u í s u b u f e ­
t e . N o t a r í a , 

E n e r o 2 . 
L a s fiestas d e a y e r . 

C o m o p r i m e r d í a d e l n u e v o a ñ o , 
y d í a a d e m á s d e S a n M a n u e l , e l d e 
a y e r r e s u l t ó s e r e n t r e n o s o t r o s , a 
p e s a r d e l o d e s a p a s i b l e d e l t i e m p o , 
u n d í a m o v i d o y a n i m a d o , p u e s l a s 
fiestas a s í d e c a r á c t e r í n t i m o c o m o 
p ú b l i c o f u e r o n v a r i a s y m u y l u c i ­
d a s . E n t r e l a s í n t i m a s m e r e c e n e s ­
p e c i a l m e n s i ó n l a s c e l e b r a d a s e n l o s 
h o g a r e s d e l o s m u y e s t i m a d o s d o c ­
t o r e s M a n u e l R . G a l a i n e n a , M a n u e l 
A . d e V i l l i e r ó y M a n u e l O r t e g a O h a -
l l o r á n . l a s d e l o s c o m e r c i a n t e s M a ­
n u e l G a r c í a B r a ñ a , p r e s i d e n t e d e l C a ­
s i n o E s p a ñ o l , M a n u e l A v a l o , M a n u e l 
F . T r o n c ó s e y M a n u e l B r a g e , V i c e ­
p r e s i d e n t e é s t e d e l C a s i n o E s p a ñ o l . 
A l l í , e n l a m o r a d a d e e s t e ú l t i m o , a 
d o n d e l o s r e q u e r i m i e n t o s d e l a a m i s ­
t a d m e r e t u v i e r o n u n m o m e n t o , p u ­
d e v e r q u e e n t r e l a s m u c h a s a m i s t a ­
d e s q u e a l a fiesta d a b a n r e a l c e s e 
e n c o n t r a b a n a d e m á s d e o t r a s l a a t e n ­
t í s i m a s e ñ o r a M i ñ a u n d e B r a g e , M e r ­
c e d e s R e d o n d o d e E s t r a d a , M e r c e ­
d e s F e r n á n d e z d e C a r a b e o . J u l i a M i -
ñ a u r e , d e P é r e z , R a n c h i t a C e v e r i o d e 
M o n t e s . T o m a s i t a M i ñ a u r i d e P é r e z , 
M e r c e d e s ' d e A n t o n i o , ' V i u d a d e R e ­
d o n d o y d e C a r i d a d P a u l a , l a s s e ñ o r i -
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E l C o l e g i o " E S T H E r 

OBISPO, 39 
Para Niñas y Señoritas 

A D E M A S D E S U R E P E R T O R I O m v 
E N S E Ñ A N Z A S m 

a i v í a 

t o m í t l 

t M l t » « y ' « l * r l » » « S n r a a t o * 

r • , 

A r t » d é j Ooa r t» fla Ropa. g « j ^ " r r i . 

• a r M o a t O f t l - g r a c l a . . J " » < > i o i > o t a m , e 

l o : r á p i d o i 'd»~Ia ,~«cv> 

e s t u d i o 

M U n d o 

p r e a l é n 

c l e n - v 

d e l 

u n teemradc 

í t l f t o o . 

i A r t o . 

i 
E S T A C L A S E S E R A L I B R E P A ­

R A T O D A S L A S Q U E E M P I E Z A N 
E L L U N E S , 1 1 D E E N E R O 

P M E S A 
A n u n c i o s e n p a r i ó , 
d i c e s y r e v i s t a s . 'Di­
bujos y g r a b a d o s 

l o s a n u n c i a n t e s . — L U Z , 5 3 ( G ) . — 
m o d e r n o s . E C O N O M I A p o s i t i v a a 
r e l é f o n o A - 4 9 3 7 . 

M A N I N 

e d i f i c i o , e n s i m i s m a d o s v a m o s d e s e e n - t a s P u r a C a m i n o s , J u a n i t a y F l o r a 

I P O R - q ü E - M E - S R L V t - E N f \ I S N E 
I 

E s p e c i a l i d a d e n C a s t a ñ a s a s a d a s j 
c a l i e n t e s d e s d e l a s c u a t r o y m e d i a de 

l a t a r d e e n a d e l a n t e . B a r r i l i t o s d e s i ­

d r a d e 3 2 l i t r o s a $ 1 0 . L o n g a n i z a r 

c h o r i z o s , j a m ó n , l a c o n e s , p i m e n t ó n f i ­

n o , d u l c e y p i c a n t e , v i n a g r e s u p e r i o r 

d e S i d r a , e l m e j o r d e t o d o s ; v i n o g a ­

l l e g o d e l R i v e r o y R i o j a " M a n í n . " 

P e r c e b e s y t r u c h a s d e l r í o N a l ó n . 

O b r a p í a 9 0 , T e l é f o n o A . 5 7 2 7 

c . 6 7 8 -2 

fcnpotencia. Pérdidas e e m i M * 

íes. Esterilidad, Venéreo, Sí* 
filis y Hernias o quebradura* 
Consultas d e 11 a l y de 4 a 6 

49, HABANA, 49. 

R e d o n d o . A d e l a . M a r í a y C o n c l i i t a -
C a r a b e o , D e m e t r i a H e r n á n d e z , J o s e ­
fina y S e r g i a R o d r í g u e z , R o s a , J u a n ^ . 
y E d e l m i r a C a u t e l a r , A m é r i c a , Z o i " 
n a y A d e l a S H R D I . U e t a o i s h r d l u c m f w 
l a y L u c r e c i a M o n t e s C e b e r i o , A n a -
y A d e l a P . G ó m e z , a n t o ñ i q u i t a B r a ­
g e , R o g e l i t a y C r i s t i n a P é r e z , E s p e ­
r a n z a y A m a d i t a E s t r a d a , M a r í a L u i ­
s a , C a r m e l a , C u q u i t a B a r r o s , C a n d r 
t a C a s a n o v a , M a r í a I n o s C o l i n a y L u ­
c r e c i a y E s p e r a n z a C a r a b e o . • 

C u a n t o a l a s d e c a r á c t e r p ú b l i c o , , 
d o s f u e r o n l a s m á s i m p o r t a n t e s y 
c e l e b r a d a s a m b a s p o r l a n o c h e : <? 
b a n q u e t e e f e c t u a d o e n l o s a l t o s a e i ; 
h o t e l " E s q u i n a d e T e j a s , " e n h 0 " 0 , 
d e l P r e s i d e n t e y V i c e p r e s i d e n t e oe1 
C a s i n o E s p a ñ o l , s e ñ o r e s M a n u e l u a 
c í a B r a ñ a y M a n u e l B r a g e , y e l b a u » , 
d e l . L i c e o . , , 

E l b a n q u e t e , o r g a n i z a d o p o r a u 
m i e m b r o s e n t u s i a s t a s d e l a S e c c i -
d e R e c r e o y A d o r n o d e l C a s i n o , se 
ñ o r e s F e r n a n d o M a d e r a y M a n a " 
C a s t r o , l u c i d í s i m o . , s i n f a l t a r l e m 
s o l o d e t a l l e . 

L a a m p l i a m e s a e n q u e f u e s e I ^ 
d o c o l o c a d a e n e l s a l ó n d e h o n o r „ : i 0 J 
a c r e d i t a d o h o t e l , l u c í a e n s u c e r r ' 
a r t í s t i c a y m u y c e l e b r a d a 1 , u n i l " n -
c i ó n e l é c t r i c a , o b r a d e l m o d e s t o c ^ 
t o d i l i g e n t e i n d u s t r i a l l o c a l s e » o f l J 
R u i z . E n é l , a s u final n o f a i t a ^ 0 , - j 
b r i n d i s e x p r e s i v o s y e n t u s i a s t a s . 
d o s e l l o s t u v i e r o n c o m o fin.all<:ia'°bl.a,J 
e n s a l z a m i e n t o d e l a m e r i t í s i m a _ j 
r e a l i z a d a p o r l o s f e s t e j a d o s y , 6 1 ^ ] a 
p o d e a m i g o s q u e l o s a y u d ° ^ o s a 
c o n s t r u c c i ó n d e l a n u e v a y n , p n t a , 
c a s a c o n q u e h o y e l C a s i n o 
y e n * l a n e c e s i d a d q u e e x i s t e a e ' - ] 
e n t r e t o d o s l o s m i e m b r o s q u e 
n e n l a a c t u a l C o l o n i a E s l ) a n ^ _ c o m - -
ñ e r a h a y a e n l o s u c e s i v o l a m a ie<jadJ 
p l e t a a r m o n í a p a r a q u e l a s o c i | 
t e n g a v i d a h o l g a d a . ^-,onit0^,' 

E l b a i l e d e l " L i c r e o . " m u y f ° c a n - -
y a n i m a d í s i m o . . A s u l u c i m i e n t o ^ 
t r i b u y ó m u c h o l a p r e s e n c i a e ^ n i ó r i . 
l o s c o n c u r r e n t e s t o d o s a l a i ^ 
p e n s a d a c e l e b r a r e n l o s s a l 0 ' l p ioS-
C a s i n o E s p a ñ o l e s a m ^ ^ ^ i b i e T 
c u a l e s p o r s u a c u e r d o P ' 1 ^ e l 
r e v e l a d o r d e n o b l e z a n i e r e c i ^ i ^ 
a l t o h o n o r d e q u e a l V ^ ^ . K ^ d e -
a m p l i o s s a l o n e s d e l a S o c i e ¡^jes-
c a n a s e l e s r e c i b i e s e a l o s „ i E s -
d e l a m a j e s t u o s a M a r c h a ^ * 
p a ñ o l a . fluarafcatt-

E n t r a e s o s c o n c u r r e n t e s R e í r ­
l o s s e ñ o r e s P r e s i d e n t e y V i c e p Q ĉfo 
t e d e l C a s i n o , d o n M * " 1 1 1 6 a a u i f r -
B r a ñ a y d o n M a n u e l ^ ^ . ^ H n g t i i d 8 ? " 
n e s a c o m p a ñ a b a n s u s ax S e O ^ 
e s p o s a s l a s s e ñ o r a s M a n u e u 
y M a r í a B r a g e . u n c i o n e s ^ 

M u c h a s f u e r o n l a s a ^ f ^ ' n e n 
p a r a c o n l o s v i s i t a n t e s t u v * t e del-
e s a n o c h e e l d i g n í s i m o ^ ^ ' " . j g o ?e ' ' 
L i c e o , d o c t o r O r t e g a y . e 1 J ^ a n c i s ^ 
c r e t a r i o d e l m i s m o s e ñ o r 
J . , C a s t e l l a n o s . . , . . ^ c y 

A t e n c i o n s - m u y a - S r a d o l í 1 ? d e 5 f 
q u e s e g u r a m e n t e n o h a b i í u ^ g , . ^ . 
o l v i d a d a s p o r c u a n t w s í * ^ - ^ , * ^ * 
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H A B A N E R A S 

A C T U A L I D A D S O C I A L 
| . Cuál es ^ ^ t o l ^ m á s palpitan te, es una .fifista de la intelectualidad 

La dei haCb hoy Conde K ostia, £on la maestría de jau plums., la 
Keir-enina a i 
réclame m ^ r . D TA RIO B E I^A Jkl AHINA ve con sincera y muy cordial 

Fiesta que el IALAX̂  damas de The ornen Club of Ha 
PSencilla eŝ _̂ a f^sta^^ 

• rtJkcomo homenaje a la señora de Baralt poi-parte del grupo de 
rlcan C ^ ^ e ^ V o m e n s Club of Ha vana 
¿amas _ ^ carácter único, n uevo, dnsconocido entre nosotros. 

?nneasistencia exclusiva de señor as. _ 
xr" 1 en nuestro mundo literario iiodría sobrepujar, por lo intHrésante, 
. honor de la dama, de la escritora, de la artista a quien 

v Valdivia en L a Lucha "el Chopin de la música escrita.' ;a este 
^^r.^ánto's^otros temas que respon den a una actualidad 

LaUópera como el más saliente 
Era ayer asunto dominante de la s coirv5ersaciones entre vanos grupos 

L i fe de Miramar. 
* L habló de las carreras. 

Y del polo, del elegante polo, qu e ya tantos partidarios logró hacersé 
rastra sociedad cuando se extin guió la afición.. . . 
Pero ahora, con el nuevo hipódro mo, renacerá pujante. 
Tendremos polo de nuevo. 
Ací lo asegura el leader en Cuba d é l í a v o n t o deporte de la aristocra-

„.nnPa caballero tan simnático como el comandante ^Eugenio a'lva, 
" a S f d e l Presidente de la República. 
^ para la temporada de ópera tod o son prspicrafivnB. 

Unos en el teatro. 
Acuella sala del Politeama, con la distribución de los palcos de pri-

L„v niso ganará mucho en su favor. 
Pel idea del señor Battomberg. 

La animación para las noches de ópera se advierte, de modo principal, 
, Casas de modas, donde ios encargos llueven..... 

!n No solo en las casas de modas s ino también en las que están de mo-1 
Ja. 

proximidad de la ópera, se ha visto mayor 
fluencia '̂de señoras en el aíéliér de los flamantes almacenes del houle-1 

¡a-d de San Rafael. 
Es el gran tema Ta Opera. 
Como que todos los demás, ante el mismo, parecen ceder en interés 

E s p e c t á c u l o s 

P A T R E T . — Cine Santos y Arti­
gas. Miércoles Blanco. Estreno de 
" L a Hermosa Camila." "Fregolino en 
sus mejores actos. 

P O L I T E A M A . — Antonio Pubillo-
nes^ Ultima semana de la Gran Com­
pañía Ecuestre, de Variedades y Co­
lección de Fieras. Función diaria. 
Matinée sábados y domingos. 

H E R E D I A . — L a comedia en tres 
actos " L a Pena Gorda." Películas. 

A C T U A L I D A D E S . — " E l Brillan­
te Negro." " E l tabaquero." "Miss Ma 
ry." 

ALHAMBRA.—"Micaéla la sabro­
sa." "Aliados y Alemanes." " E l Kai ­
ser del solar." 

MAXIM.—Prado y Animas. " E l 
crimen del odio." 'Locura de ambi­
ción." 

G A L A T H E A . — Cine. Prado y San 
José. "Supremo sacrificio." "Amor 
sin velos." 

C I N E L A R A . — Prado y Trocade-
ro. " L a culpa del duque Fabio." 
"Teodora," 

C I N E PRADO. — Prado y Virtu­
des. " L a Vil la misterioso." " E l ojo 
del ídolo." 

C I N E N U E V A I N G L A T E R R A . — 
San Rafael y Consulado. " E l torpe­
do aéreo." " L a falta del duque F a ­
bio." 

Para ELEGANTE 
.ES INDISPENSABLE, A TODA DAMA, VISITAF 

N U E S T R O G R A N D E P A R T A M E N T O D E C O N F E C C I O N E S 

Y examinar allí, la variedad exquisita de T R A J E S S A S T R E , A B R I G O S , SALIDAS 
DE T E A T R O , BÓÁS Y C H A L E S , que recibidos de París, tenemos en exhibición. 
NINGUNA colección tan hemosa como esta puede encontrarse, razón por la cual 
estamos seguros, señoras y señoritas, que su refinado gusto puede quedar satisfecho. 

" E L H E R M A N O Y C í a . 
. . . . ^ rnpntns de Corsés. Confecciones Tiras y Cintas: A-569i 

G A L I A N O . 8 5 . - S . R A F A E L , 3 6 ^ y 3 6 3 ^ TELEFONOS:ÍDeptos! de Sedería y Oficinas. . . . .A;7221 
= (Deptos, de Tejidos, Pantos y Modas. . .A-7222 S A N M I G U E L , N U M . 4 3 . 

Ahí está, como proeba, E l Enc anto. 
Nunca como abora, con l a 

•, novedad. 
Un detalle. 
Se ha dicho que los nuevos palco s del Polateama solo constarán de cua­

jo sillas. 
Nada de eso. 
Habrá en ellos, como en los de p lai«a, las seis que se han hecho re-

lamentarias. . • 
Y vuelta al te de Miramar. 
Se murmuraba ayer, alrededor de una de las niesitas, sobre los últi-

inos chismecitos que han pasado por las crónicas, negándose unos a cam-
io de otros qoe quedaron reafirmados. 

No se confirma, según se asegura, uno de los que más curiosidad lo-
mirondespertar. 

Es el que se refiere a una señorita cuyo nombre evoca a â más sén-
imental de las heroínas de Shakes peare. 

Ha sido un error todo, 
y lamentable — 
Solo un on dit que se acentúa por momento. 
"Una vecinita del Malecón, allá, por lós últimos tramos de lá pintores-

á avenida, que es tan celebrada como sus hermanas, todas bellas, genti-
simas. 

Es un hecho que a su compronru so falta solo la petición oficial. » 
Que será pronto, muy pronto...... 

Enrique F O N T A N I L L S . 

enseciiencia de las Pascuas 
Pasadas las fiestas de pascuas en 

kie los niños han hecho comidas con 
Iceso de las golosinas de la época, 
iy que purgarles y el mejor me­
ló de lograrlo es usando el bom-

Jón purgante del doctor Martí, que 
rman creyéndolo nueva golosina. Se 
íTide en su depósito el crisol, nep-
mo y manrique y en todas las bo-
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" L a C a s a Q u i n t a n a " 
E S P E C I A L P A R A R E G A L O S 
Galiano, 76. Teléfono A-4264. 

Joyería fina y caprichosos obje­
tos para regalos. 

Extenso y selecto surtido en to­
dos los artículos. Muchas novedadés. 

Cuadros y Lámparas 

Obsequie a sus amigas y amigos con fi­
nos estuches de B O M B O N E S . 

Gran surtido de bombones rellenos de 
licores y de frutas. 

B O M B O N E S S U I Z O S . 
Son acabados de llegar y e s t á n a la ven­

ta en 

" ü F L O R C U B A N A " , G a l i a n a y S a n J n s é 
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nterwieus de a ñ o 
(Viene de la primera plana) 

n nuestro bugete, el ordenanza de 
ervicio nos transmitió el siguiente 
«cade: 
p L a señora M a l l é n . . . Por teléf o-

Fuimos al aparato. 
—¿La señora Mallén? 

lu¡rta m i s m a - Estoy abajo. E n la 

—Suba usted. 
~~No puedo... 

¿Por qué, señora? 
, ror las escaleras. ¡Ah, si us-
scalPPlera lo que "me matan" las 
ar? aS"* ¿No Puede usted ba-

—Sieuipi-e... 
Y al borde de la escaleraj en ei 

Itô  'Q^rSa ê la Puerta, cabe unos 
íés t ica^í f í08 de la ^ í e z a . do-
0{fo CelePramos este sencillo diá-

Vi n0* ^e inf onnación l o c a l . . . . 
-PuP. ^ R T I D 0 F E M I N I S T A 

ia £ ds-V-nos dijo la señora Ama-
e CÜKa en' sufragistas 
eres ^nos hemos unido. Las mu-
^nos l w ? 10 qUe se diffa' cada lejor.. amos» nos compenetramos 

í h * " i ^ o s antecedentes... 
u Princfjj!ministas de Cuba' en 
ora S^guían Ullas a la se-
ervidora i Morales V otras a una 

usted, hoy, como vul-
te % e0n una sola unidad 

finios d i ^ L las sufragistas 
V ^ m S ^ l ^ 5 a la Pe^a. Y yo 
M J l ! S l d e n t a <le todas e l las . . . 

—•Est oueno. 
llIas- • 6 fííí2 .^'^mo de las ren-
h nierecí^eillnas1 qU€ nos separa­
re híoiptr"6710 le P ^ c e a usted? 

besemos algo sonado... Y 

se me ocurrió que una velada musical 
era lo indicado. 

—Ciertamente. 
—Esta fiesta teatral se celebrará 

en el Politeama Grande, uno más chi. 
co no nos daría cabida suñeiente; y 
constará de números de música, re­
presentaciones teatrales, alguna ro­
manza . . . 

—Pero ¿y los discursos? 
—También. Yo haré, clare está, uso 

de la palabra. L a señora Herminia 
Morales quizás hable también. Pero 
como se trata de una fiesta política, 
hemos juzgado prudente que hable un 
hombre E s la costumbre en Cuba 
y es bueno no romper con ella. He­
mos escogido, con cuidado al orador. 
Será, probablemente el señor Maria­
no Aramburo y Machado, que es un 
feminista convencido; y el cual por 
su enorme erudición, alta cultura, so­
berana elocuencia y desahogada po­
sición económica es uno de los más 
valiosos colaboradores que podríamos 
sumar a nuestra causa. No es un he­
cho aún que el señor Aramburo haga 
el resumen. Tal vez consigamos al doc. 
tor Bustamante, que, según dicen, 
simpatiza también con los ideales fe­
meninos... Veremos. Lo importante 
es que la fiesta será admirable. 

—Así lo creo yo. 
E L HIMNO F E M I N I S T A 

¡ A h ! . . . agregó la señora Mallén. 
No olvide usted decir que se cantará 
un himno. Nuesti'o himno. E l himno 
nacional feminista. Será un coro ad­
mirable. 

Lo integrarán cincuenta señoritas 
y señoras de nuestra sociedad. De 
nuestra mejor sociedad. Estas "cori-
feas"—que serán muy bonitas, ade­
más, dijo, "sonriendo" y "subrayan­
do" el chiste la venerable apóstal del 
feminismo— llevarán vestidos claros 
y estarán arrebozados nada menos 
que en la bandera nacional cuba­
n a . . . 

—¡Qué golpe de efecto...! Y ¿quién 
es el autor del himno ? 

^ Pistola de Juguete 

K l L G O R E 99 

* 0 | { & 5 ^ r o s eon „na sola carga._La remiti. 

! Beu Uestos de v 8 por mayor. 

1 2 5 Y HNO,, Nueva del Pilar, 10, Teléfono A-6857 
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H E R I D O D E M U E R T E 
E s U n N e u r a s t é n i c o 

Que se Cree Herido de Muerte, como Todos los Neurasténicos 

¡ M a l d i t a e n f e r m e d a d q u e s e p a d e c e s i n s a b e r 

l o q u e s e t i e n e y q u é p o c o a p o c o » a c a b a c o n 

l a n a t u r a l e z a m á s f u e r t e ! 

L e c t o r : 
Cuando no tengas ánimo para nada, 
cuando todo te -moleste, hasta la risa 
de tus hijos y las caricias de tu esposa; 
cuando te sean indiferentes las cosas 
que divierten a todo el mundo, cuando 
estés siempre de mal humor y te creas 
imposibilitado para sostener tus nego­
cios, ya sabes lo que tienes: Neurastenia 
y para esta afección no hay más medi­
cina que e) 

ELIXIR ANTINERVIOSO 
Del Dr. Vemezobre. 

Que se vende en su depósito 
E l C r i s o l , N e p t u n o 9 1 

Y en T o d a s las F a r m a c i a s . 

ARTI5TKA1 

C R I O L L O 
L f t B E B I b A P R E & l l J E a " A ÜBOPUTO 

3-4 

Una pausa. Una larga pausa. L a 
señora Mallén conprime su frente. 
¡Nada! ¡Oh la memoria. . . ! 

—¿ Quiere usted creer que no me 
acuerdo ? Pero lo tengo en casa. E l 
nombre, claro e s t á . . . 

— ¿ Y las piezas teatrales que se 
representarán ? 

— E s una sola. Una comedia. Su 
autor e s . . . Espere. L a señora Mallén 
comprime de nuevo su m a g í n . . . 

Pausa. Esta vez, breve. . . 
—¡Ah! Y a me acuerdo. E l señor 

Galarraga. Gustavo Sánchez Galarra-
ga. Un autor cubano que promete 
mucho. . . 

—Una pieza en un acto, no es mu­
cho.. . 

—rero ¡será más bonita! 
L a señora Mf#lén comienza a can­

sarse. Lo notamos. Mira ella los es­
calones con cierto cariño. Tal vez los 
suponga una cómoda s i l l a . . . 

— Y la función, ¿ cuándo . . . ? 
— A pues a fines de. Sí, sí, pronto... 

Las feministas lo he observado— te­
nemos que hacer las cosas en calien­
te . . . Si fijamos plazo largo, ¡ya no se 
hacen. E s el carácter cubano... 

L a señora Mallén ya casi bufa. Com­
prendemos su desasosiego. Abrevia­
mos. Ponemos fin a la entrevista. Y 
la señora Presidenta del Gran Par­
tido Feminista de la República, ha­
ciendo un visible esfuerzo, comienza 
a andar. Se eleva majestuosa al tras­
poner el dintel de la puerta. Se ladea 
para pasar. Y nos dice adiós, al fin, 
con el abanico. 

—¡Las mujeres, nos indica, por úl­
timo, vamos a dar que mucho que de­
cir en 1915! 

¡Dios no lo quiera, pensamos nos­
otros, un poco retrógrados, tal vez! 

Y mienti'as la señora Mallén, que 
vale lo menos tres, por el peso.. de 
sus ideas, se aleja, hecha un brazo de 
mar calle de Prado arriba, llena de 
plumas y' de cabellos rubios, subimos 
nosotros los empinados escalones, mu­
dos testigos de tan trascendental en­
trevista. 

Eran las nueve y catorce minutos de 
la mañana. Ligeramente azul. 

D Í A R i r ü F l A 

G U E R R A 
que hoy pueden realizar los turcos, y 
que se llevó a cabo desde San Juan 
de Acre al Cairo y duró veintiséis 
días, en los cuales se recorrieron 575 
kilómetros, incluyendo en este tiem­
po los altos en Jaffa. E l Arish y E l 
Catich, y atravesando el ejército du­
rante la marcha varios desiertos, uno 
de ellos de más de cien kilómetros de 
longitud. 

E n el curso de esta campaña hubo 
que vencer muchas dificultades, que 
debieron ser de entidad cuando los 
cronistas encuentran justificado el 
fusilamiento de 2,000 turcos prisio­
neros, ejecutados por orden de Napo­
león a causa de no poder conducir­
los a Egipto. Entonces se aplicó la 
sentencia: Salux populi supremaMex, 
que ahora con menos motivo se tra­
ta de impugnar. 

Hoy los turcos, para marchar so­
bre Egipto, pueden utilizar la vía 
férrea de Damasco-La Meka para 
transporte* hasta Maan las fuerzas 

expedicionarias, que muy bien pudie-
ran ser los Cuerpos de ejército de 
Komá (Asia Menor), Aleppo, Damas­
co y Maan, y desde allí seguir por 
jornadas a E l Akaba y luego hasta 
Suez por el camino de peregrinos a 
través de la península de Sinaí, o 
bien, si prefieren realizar la marcha 
a lo largo de la costa, pueden ir en 
tren hasta San Juan de Acre y desde 
allí continuar por E l Arich y E l 
Catish siguiendo el mismo camino 
que utilizó Napoleón en su regreso; 
pero ambos son difíciles para los 
transportes y exigen tomar grandes 
precauciones para precaverse contra 
la carencia del agua durante la tra­
vesía de los desiertos de la penínsu­
la del Sinaí. 

Inglaterra siempre ha admitido la 
posibilidad de un ataque turco por 
esta parte y ha tomado sus precau­
ciones para evitarlo o dificultarlo, 
siendo una de ellas la protesta eleva­
da con éxito en 1906 cuando Turquía 
quiso construir desde Maan a E l Aka­
ba una línea secundaria derivada del 
ferrocarril de Damasco a L a Meka, 
que hubiera hoy facilitado la marcha 
de las tropas turcas contra Egipto, 
y es probable que durante los dos úl­
timos meses haya tratado de cons-
ti-uir defensas en las partes más vul­
nerables del canal, que, al parecer, 
sólo las tenía marítimas, con el fin 
de atsxjentar las dificultades materia­
les que •sj avance turco ofrecen los 
desiertos dí> E l Tih, que ha de cruzar 
al atravesar la, península del Sinaí. 

Si los turcos siguen el camino de 
la costa habrán cís; ocupar E l Katish 
y Pelusa, y' si por el camino de los 
peregrinos se dirigen a Suez, la pla­
za de Agrud, que, como las otras dos, 
tenía algunas defensas. 

Para oponerse a esta invasión tur­
ca, que es probable sea recibida por 
los egipcios con los brazos abiertos, 
y para reprimir la sublevación de és­
tos, si estallase, dispone solamente 
Inglaterra de las fuerzas inglesas re­
sidentes en el Cairo, cuyo efectivo 
se eleva a 6,300 hombres, pues no es 
probable se aventure a emplear el 
ejército anglo-egipcio, fuerte, de unos 
10,000 hombres, y cuyo generalísimo 
es el Khedive, y se comprende que 
si quiere mantener su soberanía en 

lean los reumáticos 
L a curación del reuma, se ha te­

nido por imposible durante mucho 
tiempo, se consideró cosa no lograble, 
a pesar de los múltiples esfuerzos que 
la ciencia hacía constantemente sin 
fruto ni resultado y sólo cuando el 
doctor Russell Hurst, médico de F i -
ladelfia, presentó su "antirreumáti­
co" fué creído como posible, la desa­
parición del reuma. 

E n una cosa estriba el éxito rui­
doso del doctor Russell Hurst, en que 
su preparado "antirreumático" va di­
rectamente a cumplir un fin: la eli­
minación del ácido úrico, que es la 
causa generatriz del reuma. Su pre­
parado, hace funcionar el organismo 
de tal suei-te, que la cant;dad de áci­
do úrico excesiva que hay en la cir­
culación, se elimina y queda la ne­
cesaria para el debido funcionamien­
to de todos los órganos y de todo el 
sistema. 

Muchos han dudado del éxito del 
"antirreumático" del doctor Russell 
Hurst, pero luego se han convencido; 
al ver los millares de reumáticos que 
han dejado de serlo y que han vuel-
tô  a la dicha, libres de sus padeci­
mientos, 

Egipto, y sobre todo evitar que los 
turcos se apoderen del canal, se ve­
rá obligada a enviar numerosos con­
tingentes de los que preparaba para 
luchar en Europa contra los alema­
nes, quienes sólo pos este hecho no­
tarán las ventajas de su alianza con 
Turquía. 

Tales son los términos en que esta 
planteada la cuestión, y, según pa­
rece, pronto vamos a saber a qué 
atenernos respecto a la eficacia de 
la acción turco que ya empieza a 
preocupar seriamente a la opinión." 

Por las explicaciones que antece­
den se puede colegir que el proble­
ma no es de tan escasa importan­
cia como suponen en Londres, tanto 
más, cuanto que si el turco llega al 
canal de Suez y se ve obligado a re­
tirarse, lo probable es que lo destru­
ya antes de hacerlo para cerrar el 
tráfico marítimo y obligar a Inglate­
rra a doblar por el Cabo de Buena 
Esperanza. 

Claro que las guerras no se hacen 
tan deprisa como quisieran las ima­
ginaciones del público y forzoso será 
esperar en este gran pleito; pero es 
seguro que antes de las grandes ope­
raciones de la próxima primavera, 
algo muy gordo habrá ocurrido en 
Egipto, pese a todas las previsiones 
del nuevo Khedive y del protectorado 
anunciado por Inglaterra. 

G. de! R. 

I F r i z ó T í H í T e t o 
Las mujeres todas son bellas, cuan­

do exponen sus encantos naturales, 
cuando no los ocultan con velos y 
paños, que hacen desaparecer a la 
vista, algo que constituye su más 
hermoso, por eso resultan feas todas 
las mujeres velludas, porque los ve­
llos, siempre quitan a la vista la piel 
tersa, suave, transparente, sonrosada 
y hermosa, que es uno de los gran­
des atractivos de las mujeres. 

Los vellos desaparecen, todos, rá­
pidamente, cuando se les ataca con 

depilatorio del doctor Fruján, qup 
no mancha ni irrita, ni deja huella al­
guna, y se vende en las droguerías 
y farmacias, y en " E l Encanto," " L a 
Casa Grande," "Bon Marché," "L9 
Acacia," " L a Maison de Blanc," " L a 
Casa de Wilson," " L a glorieta Cuba," 
"Fin de Siglo" y " L a Rosita." 

L a Z a r z u e l a 
Son una divinidad los botones que 

en distintas formas, tamaños y colo­
res, incluso escoceses acaba d© mribúP 
esta su casa. 

Neptuno y Campanario. 
Teléfono 7604. 

C o n f e c t i o n s 

B E R N A B E U 

C o r s e t s J i 
A G U A C A T E , 35.—Teléfono A-I597 

C 5230 ft-D 

I Í M ^ I T M B R É R O S " ' 
para Señoras y Señoritas exclusiva­
mente. S emanalm ente nuevos y últi­
mos modelos. 

" L a s D o s E s t a c i o n e s " 
Neptuno, n ú m e r o 99 

Te lé fono 8640 
C 4897 19-N 

Robes S. Giiapeaox 

C 5354 
(TBeHiy, 83, Tal. A-2S13 

21-d 

Pidan Chocolate Mstres 
yMartinicay Postales de 
seda y confecc ionará 
con ellas lujosos ador­
nos para su hogar. 

Los alemanes en la Guerra 
Vonburg presentará pronto sus películas alemanas. Dice que enseña» 

ran muchas cosas nuevas acerca de la guerra. 

E l señor Fred Vonburg que desde hace días se encuentra gestio­
nando en la Habana la manera de exhibir sus películas de la Guerra ale­
mana, nos comumea que dentro de breves días hará la nrimera exhibición 
en uno de los teatros más importantes de la Habana, exhibición que no 
demorara mucho porque tiene que ir pronto a New York. Confía el 
d ^ U Habana^ ^ películas sean una r e l a c i ó n para el público 

, E n ella hay muchas cosas que el público de Cuba ignora v que se­
gún Vonburg no serán muy del agrado de los fanáticos aliados. 
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E n honor de Utreras contienda los clubs Sagua, Santa Cía 
Aunque ya está salvado el error, Remedios y Caibarién 

no el error sino la información que 
recibimos respecto al match que va­
rios amigos del Umpire señor Utre­
ras han dispuesto en su honor y be ­
neficio, que será hoy, miércoles, día 
de Reyes, no tengo inconveniente de 
publicar la siguiente carta, que dice 
así: 

Habana, Enero 4 de 1915. 
Señor Cronista de Sport del DIA­

RIO D E L A MARINA 
Muy señor mío y amigo: 
Habiendo leído en la crónica de 

sports de " E l Mundo" del domingo 3 
del actual, que el miércoles, 6, —día 
de Reyes—se efectuará el match Fe-
Almendares, que no pudo celebrarse 
el día primero de año por causa de la 
lluvia; y como a continuación ha-
abl del beneficio que trabajan mis 
amigos, y dice que será el breve, que 
aún no se conoce el programa ni la 
fecha de la fiesta, le ruego me haga 
el favor de unir a los favores inme­
recidos que cariñosamente se me de­
dican en dichos párrafos, uno más, 
salvando en las columnas de su bien 

Para esta obra ya se encuentran 
ultimados la mayor parte de los de­
talles más salientes, 

''Se harán cargo de la empresa de 
Caibarién Parle, los jóvenes Antonio 
y Pedro Lópee y Oscar Torres, los 
cuales con su entusiasmo están de­
seosos de levantar el espíritu depor­
tivo en esta localidad, 

"Encontrándose aquí la mayor par­
te de los jugadores que formarán la 
novena de Caibarién para el próximo 
Campeonato, sólo habrá necesidad de 
la contratación de muy pocos juga­
dores. 

" Y en esto es en lo que hay que 
proceder con bastante tacto y preci­
sión a fin de evitar que por dormir­
nos en la paja resulte luego Caibarién 
la mona del Campeonato. 

"En esto de la contratación de ju­
gadores no hay que andar con tal o 
cual simpatía personal y sí atender a 
las conveniencias generales. 

"Según nuestros informes hasta el 
presente no tiene firmado contrato el 

S h e r w o o d M a g e e 

m o f l e s c u r a 

tan modesto como excelente lanzador 
redactada sección, el error en que re- ^ ¡ f l ^ ' f 1 ^ . « ^ f ^ 1 SaS»a) 
ferente a la fecha que debe jugarse J ^ " 1 ^ Preferencia el General Sa-
el match suspendido se ha incuírido, •'u^ar ^ Caibanen como in-
pues para ese día precisamente de I ?udabl^ente tiene su contratación 
los Reyes Magos, por iniciativa , debe hacerse con toda rapidez. 

"Hay que tener presente que 

C u r a c i ó n d e l a G o n o r r e a , c o n u n s o l o f r a s c o d e e s t e 

e s p e c í f i c o O c p ó s i t o : F a r m a c i a A g u i l a 
d e O r o " . ¡ V l o n t e y A n g e l e s . - H a b a n a . 

h a y q u e i r a 

= P R A D O , 1 0 : 2 . ============== 

! Wm HOTEL, ES ELPREFER19Í) P3H L4) F4SÜLÍ.4S BEL CAMPO 

con autorización de mi consecuente i 4.__i.0 „ . .- -
amie-o Eutrenio Jiménez están renar- ' I .Un Ju&ador (lue sera discuti-
amigo Eugenio Jiménez, están repar , do con j t é cualquier novena 
tiendo mis amigos y companeros ios co , • , ^ <x M̂ Î jiuvend, 
planos y entrídas que el corresto | ^ &* f}**™™ ^ tenerl0 .enf sus 
arrendatario de Almendares Park; I ̂  L^l™ graclt qUe ^ 
me remitió, a ese objeto, dejándome g l ^ ? ^ espera la resolución dei 
^ ^ A ~ . i i . A ^ A ^ ^ A b a n e n antes de firmar contrato 

con bagua, nos encontrásemos con que 
por esta o aquella causa, no pudiése­
mos contar entre nosotros con ese 
pitcher que tantas y tan hermosas 
victorias le ha dado al club Caiba­
rién. 

E l match empezará a las 2 y 30. 
lo que se espera un excelente resulta-

lético" se proponen tomar parte en do en bien del amigo Alberto, 
esa fiesta que en mi honor y para ali- j E l embullo que existe para asistir 
Viar mi situación se llevará a efecto j a esta fiesta benéfica es colosal, por 
indefectiblemente el día seis o sea de "Mediten sobre ellos los nuevos 
los santos Reyes Magos, Melchor, empresarios de Caibarién Park. 
Gaspar y Baltasar; no hay duda nin- "No deben perder oportunidades 
guna en ello. i ni tiempo en esto de tomar posicio -

Por tanto suplico a usted el favor nes. 

entender con ello, desde luego, que es 
tá autorizado por el señor Presidente 
de la Liga para que el Habana y el 
Almendares puedan jugar ese día se­
gún dicen los programas que a di­
chos palcos y entradas se están 
uniendo. 

Mis amigos y compañeros del "At-

ais 

A 
Cura Radicalmente el 

A s 
Aun los Casos más Antiguos y Descuidados 

F a c i l i t a l a R e s p i r a c i ó n 
A, l o s P r i m e r a s C u c h a r a d a s 

Inscripto en la Secretaria de Sanidad 

Descubierto por 
un afamado médico a l e m á n 

Depósito 
El Criiol", Neptun» 

Da v«nt« en todas 
las farmacias. 

E l famoso out-fielder y bateador del 
Philadelphia de la Liga Nacional, 
que acaba de ser vendido al Boston 
de la misma Liga. 

Tampa, en el vapor "Mascotte." 
L a ausencia de Massaguer será cor­

ta, sólo dos semanas estará fuera de 
nosotros. 

Buen viaje y pronto regreso para el 
amigo y compañero le desea 

Ramón S. MENDOZA 

M A N I R E 

••«HHI •» 'I Illiril I I l | iĝHMUM̂  

\ CURA N E U R A L G I A S ^ 
7 DOLORES-DE CABEZA, j 
> DE OÍDOS, DE MUELAS, ' 
\ REUMATICOS, áL & 
j EN TODAS LAS BOTICAS. 

de salvedad que anteriormente ruego, 
y que, teniéndole comprendido entre 
el número de mis amigos por medio de 
su sección ayude el éxito de mi fies­
ta. 

Le anticipa las gracias y queda co­
mo siempre muy reconocido atento 
S. S, y amigo, 

A. P. Utrera. 

" Y como nosotros sabemos que 
piensa la mayoría de los fanáticos de 
Caibarién para los cuales sería de un 
efecto desastrosísimo el ver que el día 
de mañana se apareciese otro club con 
el General Sagua, solo porque los em­
presarios por atender ideas muy par­
ticulares, cometan semejante error." 

E l juego de mañana 
Slc. Correa 50. Están en turno para jugar mañaña, 

11 nro^rama nara este match be- ! f" Carlos con Perdón sea dicho de JM programa para este maten be i las sefioras nubes los clubs F A l . 
mendares. néfico no puede revestir más interés. 

Juegan los eternos rivales, los clubs 
Habana y Almendares con sus nove - : 
ñas completas. 

L a probable batería del club carme-
será "Redding-Ferrer," y la 

i del azul, los champeonables "Pedroso-
Además los ex-compañeros de | González." Son estas dos baterías de 

Utreras, los players del club Altético, , las que rayan la yuca. 

I I N T U R A F R A N C E S A V E G E T A L 
LA MEJOR Y MAS SBHGILtJI DE áPUCAR 

D e v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s , F a r m a c i a » y D r o g u e r í a s 
D e p ó s i t o : P e l u q u e r í a L A C E N T R A L - , A ^ u i a r y Ó b r a p . í a 

THE TRUST GOMPyi íOFdUi 
E n la junta, que celebró el 31 de I 

Diciembre próximo pasado el Con­
sejo de Directores de "The Trust | 
Company cf Cuba," se acordó lie- j 
var $50,000 al fondo de reserva, que 1 
ya suma $250,000, la mitad del ca- ! 
pital social. También se acordó redu- | 

cir en $5,000 la cuenta en el activo 
por el concepto del Edificio del Ban­
co, declarando además el acostum­
brado dividendo de 6 por 100. 

Los beneficiosos líquidos de "The 
Trust Company of Cuba," ascienden 
a $91,684, que representa el 18 por 
100 sobre el capital social. 

Lo anterior expresa elocuentemen­
te la prosperidad de "The Trust Com­
pany of Cuba." 

| jugaran cinco mnmgs con un buen 
i "pic-nine." 

Fanáticos baseboleros, la caridad 
j los llama para hacer una buena obra, 
no dejéis pues de asistir esta tarde a 
Almendares Park. 

No hubo juego 
L a pertinaz lluvia que ha estado ca­

yendo por espacio de tres días en es­
ta ciudad, fué causa que ayer no se 

I jugase en Almendares Park. 
j E l desafía Fe-Almendares anuncia-
i do para ayer, se efectuará el martes 
i de la semana entrante. 
j Ahora sólo falta que ese dia no Uue-
j va. 

E n las Villas 
j Del apreciable colega " E l Comer-
! ció," de Caibarién, transcribimos las 
¡ siguientes líneas, por tratarse del pró-
¡ ximo Campeonato Provincial Villa-

clareño." 
| Dice " E l Comercio:" " E l día 17 del 
actual mes de Enero, se efectuará e 

i primer desafío en opción al campeo-
i nato d© Las Villas. Entrarán en la 

Massaguer. 
E l amigo y compañero José Mas­

saguer, otro de los cronistas amenos 
de " E l Mundo," embarcó ayer para 

A r t í c u l o s :: Sanitarios 

F a E s t e b a n , 

I D A S , D I S P U E S T O S P A R A E N T E R R A R . 

B E R N A Z A , 5 5 , m a r m o l e r í a . 

E . P . D . 
E L S E Ñ O R 

M A S A G U É 
H A F A L L E C I D O 

Y dispuesto su entierro para mañana, 1, a las ocho de la mis­
ma, los que suscriben: su viuda, hijos, hermano, hermano político, 
primos y demás familiares que suscriben, ruegan a sus amistades 
se sirvan concurrir a la casa mortuoria: Villegas^ 2 1 , altos, para, 
desde alli, acompañar el cadáver al cementerio de Colón; favor 
que sabrán agradecerle eternamente. 

Habana, 6 de Enero de 1915, 
Luisa Pérez, viuda de Vilaret.—Jaime y Emilio Vilaret y Amador.— 

Nicolás Vilaret y Pérez.—Nicolás Vilaret y Masagué.—Leopoldo 
Pérez.—Ramón y Francisco Amador.—José Masagué.—Felipe y 
Ginés Masagué.—José Manuel Martínez.—Doctor KoUy. 

NO SE REPARTEN ESQUELAS 
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F A B R I C A D E C O R O N A S D E B I S C U I T 

6 et 

D E R O S Y C O M P A Ñ I A 

S o l , n ú m e r o 7 0 . T e l é f o n o A = 5 i r i . H a b a n a . 

Todo el que los tiene en 
su baño, experimenta gran 
satisfacción por su elegan­
cia e higiene. 
Véalos o pídanos catálogo 

P O N S y C a . , S. en C . 
E G I D O , 4 y 6.—HABA.NA. 

T e l é f . A - 4 2 9 6 . A p t d o . 1 6 9 . 
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E l C a m p e o n a t o 
e n l a s V i l l a s . 

" L a Patria" de Sagua la Grande, 
tratando sobre el "Campeonato Pro­
vincial" que debe inaugurarse en bre­
ve, dice lo siguiente: 

"Se reunieron el sábado en esta vi-
lia los Delegados de los diferentes 
clubs que en el Champion Provincia' 
han de tomar participación. 

"Los clubs representados en esa 
reunión fueron los siguientes: Caiba­
rién, Remedios y Sagua, nc habiendo 
concurrido el Delegado por Santa 
Clara, que se excusó. 

"Cienfuegos no concurre este año 
a la lucha por carecer de terreno don­
de efectuar sus juegos. 

"Después de un amplio cambio de 
impresiones entre los señores Dele­
gados, se acordó comenzar el Cham­
pion Provincial el día 17 del corriente 
Enero, efectuándose el primer encuen­
tro en Remedios, entre los hijos del 
L'ndoso y los boys de la ciudad nispe 
rianá. 

"Regirá la cláusula de poder impor­
tar tantos players de Champion como 
deseen los clubs, es decir, que habrá 
lista abierta para todos los conten­
dientes. 

"Estos fueron los acuerdos tomados 
por los Representantes de los clubs 
que han de disputarse el primer pues­
to en el Camneonato Villareño de 
1915. 

"Ahora bien: ¿no fué Sagua el ven­
cedor el año pasado ? Creo que sí. 
Luego entonces, paréceme lógico y ra­
zonable que en Sagua se inaugure el 
Champion de 1915. ya que este pue­
blo quedar por encima de sus adver­
sarios. Alguna recompensa ha de te-

j ner el que va a la lucha y triunfa. 
"Apunto este dato, no como sagüe­

ro, sino como un acto de justicia para 
este pueblo, y para rogar a los seño­
res Delegados revoquen el citado 
acuerdo. 

"Y" nada más sobre este asunto. 

" E l club Sagua, por lo que he podi­
do observar, se presenta a la lucha 
en condiciones desventajosas. 

"Su novena, fuera, de "training," 
apenas si ha practicado. Los juga­
dores, en su mayoría, se desconocen 
entre sí, y a más de esto ignoran aúri 
la posición que fijamente defenderán 
en la contienda que comenzará el diez 
y siete. 

"Hemos adquirido hasta ahora a 
Rodríguez, Cueto, Hernández y Gutié­
rrez, los tres primeros conocidos ya 
de nuestro público. E n cuanto a Gu­
tiérrez, nada podemos afirmar, pues 

l no lo hemos visto jugar, aunque dicen 
algunos que es un excelente player. 

"Sagua, téngalo muy presente la 
Directiva, no logrará hacer un buen 
papel en esta lucha si no contrata a 
jugadores de verdadero cartel, •'jales 
como Strike, Romañach, González, 
Guerra, etc., etc. 
"Tenemos la experiencia del año pa­

sado, y con ella, un factor importante 
para poder vencer los obstáculos: di­
nero y personal inteligente en la Di­
rectiva de nuestro team basebolero. 

"¿A qué esperamos, pues, para con­
tratar los mejores batsmens? 

"Tengamos esto presente, y no nos 
descuidemos, ya que sería para nos­
otros triste y bochornoso perder lo 
que tan honrosamente ganamos. 

"Sagua per todo y ante todo." 

J o s é Miguel i r á 
a S a n c t i S p i r i t u s 

E l expresidente de la República, 
General José Miguel Gómez, que des­
de hace días se encuentra de pesque­
ría, por la costa Sur de la Isla, en su 
yate de recreo, llegará el día nueve 
del corirente mes a su finca " E l Si-
gual," en Sancti Spiritus, donde per­
manecerá unos días, yendo luego, a 
caballo, a la ciudad, donde llegará el 
15 al 16. 

E l general Gómez no pensaba visi­
tar en esta ocasión a su pueblo na­
tal, pero a reiterada solicitud de un 
amigo y compañero en la guerra, irá 
para celebrar un cambio de impre­
siones políticas con los elementos li­
berales de quella localidad. 

Número 925. Vapor americano "San 
José," capitán Mac Kinnon, proceden­
te de Puerto Limón, en 3í4 días de 
navegación con 3,296 toneladas y 46 
tripulantes a S. Bellows. 

Con carga general y 2 pasajeros. 

Número 926. Vapor noruego Krom-
prinz Ciar, capitán Nilson, proceden­
te de Filadelfia, en QVz días de na­
vegación con 3,923 toneladas y 30 tri­
pulantes a L . V. Placé. 

Con carbón mineral. 

Número 927. Vapor americano "Sa-
ramacca," capitán O'Meil, procedente 
de Boston, en 5 y medio días de na­
vegación con 3,283 toneladas y 59 
pasajeros a S. Bellows. 

Con carga general y 3 pasajeros. 

Número 928. Vapor francés "La 
Champagne," capitán Amie, proce­
dente de Sant Nazaire en 11 días de 
navegación con 6,726 toneladas y 230 
tripulantes a E . Gayé. 

Con carga general y 637 pasaje­
ros. 

Número 929. Vapor inglés "Beech-
wood," capitán Lloyde, procedente de 
Liverpool, en 18 días de navegación 
con 4,252 toneladas y 34 tripulantes 
a la Cuban Detilling y Co. 

E n lastre, para tomar miel en es­
te puerto. 

Número 930. Goleta cubana "Cla­
ra," capitán Cerra, procedente de 
Miami, en 2 días de navegación con 
73 toneladas y 8 tripulantes a Pro-
nifan. 
^EnJ^astre^ •. 

Bajo la escalera de cabeza. 
Bautista Monestina Junco, de Sol 

117, recibió contusiones de pronósti­
co menos grave al resbalar y caerse 
de la escalera de la casa Muralla y 
Cristo. 

A tiempo para rccolw 
Las fuerzas viriles, la potencia, 

energías, que por cualquier razón 
ya perdido la juventud, el W, 
de mediana edad, y aun el viejo fa 
lo que es el caudal de la vida y 
fuerza, se recobran por los que OVÍ 
do consejos usan las pildoras i, 
linas, infalibles en la curación' 
la impotencia. 

Nada como las pildoras vitalj 
contra la impotencia, el desgastes 
sico, natural o consecuencia de det 
ches y excesos. Las vitalinas se TI 
den en su depósito el crisol, nept 
no y manrique y en todas las 1» 
cas. Sen infalibles y actúan rápi 
mente con éxito brillante. 

i s l a de Cuba 
S E C R E T A R I A 

E l Consejo de Dirección de esj 
Banco en sesión celebrada el dia j 
de Diciembre del año anterior, en vi' 
ta de las utilidades obtenidas eiá 
segundo semestre de dicho año, m ¡ 
dó repartir a los señóres Accionist 
un devidendo de los por ciento o: 
francés sobre las ochenta mil acc 

! nes de a cien pesos circulantes; \1 
¡ diendo los señores Accionistas ad 
¡ a este Banco a percibir sus mh 
I por tal concepto, todos los di 
I biles en horas'de 12 a 3 p. m. y des 
I el día 16 del corriente inclusive; 
excepción de los sábados cuyo pal 
será solamente desde las 8 hasta' 
12 meridiano. 

A dicho efecto habrán de cumi 
| se los requisitos que previene el E 
| glamento. 

Habana. 2 de Enero de 1915, 
E l Secretario, 
José A. del Cueto. 

I 

M A G E M A D E R A 
Talladas y vestidas, con ricos vestidos de raso bordados, se acaba di 
recibir un gran surtido, ramos de metal, rosarios plata y nácar, li­
bros de misa, candeleros metal dorados y plateados, objetos de pr" 
mesa, urnas de todas clases. 

8 I N E S I 0 SÜLER Y C a . O ' R E I L L Y , 91 
Agentes exclusivos de los talleres de escultura religioso el Sa­

grado Corazón, Olot, España. 
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Si piensas comer lechón 
siendo a la costumbre fiel 
para hacer la digestión, 
•^l Agua de San MigueL 

CUANDO usted se disponga a fabri­
car su casa, fíjese en la clase de 
mosaicos que debe poner en sus 
pisos y acuérdese y tenga en cuen­

ta le siguiente: " L A C U B A N A'f es la fá­
brica más importante de la Isla y mayor 
que la más notable de Cataluña.—Los mo­
saicos de " L A C U B A N A " le costarán a 
usted de 10 a 20 pesos más el millar q»0 
los de cualquier otra fábrica y tenga e*1 
cuenta que a algo obedece esta gran dif& 
renda en el precio.—"LA C U B A N A " fa-
rviusiu en ei precio.— JL/± Liutíri-^ J:x 
brica todos los años lo menos 3.000,000 
( T R E S M I L L O N E S ) de losas. 

L l a m e a l T e l é f o n o I ~ l 0 3 ¿ 
y le mandaremos nuestro Catálogo. 

S a n F E L I P E y A 

L A D I S L A O DIAZ Y H E R M A N O . 

Vives, 99, Teléíono A-209Í). 
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Monte, 363. Telefono A-3655. 
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TTva la noche de Reyes y acababan 
de acostar a Luisito en su cama do­
vela y primorosa. 

%P retiraron sus padres y la ha-
hítación quedó a obscuras; asi que-
Haí las almas de los mnos cuando 
los padres desaparecen. > • 

Pero Luisito no dormía; tema los 
«los muv abiertos y clavados en las 
negruras del espacio, como tachuelas 
¡je lápiz lázuli en negro almohadón 
cíe terciopelo. 

Esperaba que de un momento a 
ntro viniesen los Reyes Magos. Si la 
ersiana golpeaba en el balcón, ima­

ginaba que en el balcón trotaban los 
caballos de los tres monarcas da 

^sfdesde la calle subían voces con­
fusas, eran, a no dudarlo, voces de 
la comitiva regia. 

—Ya están ahí, ya están ahí — 
pensaba-—¿Qué me t r a e r á n ? 

Y seguía con sus grandes ojos 
azules mirando al espacio negro. 

Poco a poco, sus párpados fueron 
cerrándose, y a medida que se cerra­
ban, creía que el balcón se iba abrien­
do poco a poco también. 

Cuando del todo se cerraron, el 
balcón quedó abierto de par en par. 

Veía, o creía ver, el cielo azul, la 
luna blanca y algunas nubes: todo 
nniv alegre. ' , , , 

Y no sentía frto: la cama era tan 
caliente, sus padres le cuidaban tan­
to que parecía imposible que hicie­
ra frío para nadie, ni que la noche 
fufra una noche de invierno. 

De pronto exclamó entre sueños : 
—¡Ya están ahí, ya están ahí ! 
Y en efecto, en el cielo azul, a la 

luz 'de la luna, por las nubes que 
fingían montañas aéreas , venían los 
tres Reyes Magos en sus soberbios 
caballos, que al trote recorr ían los 
bordes de la fantás t ica cordillera; y 
con la comitiva de t rás : muchos escla­
vos, muchos camellos cardados de co-
fres y sacos, sin duda rellenos de los i 
regalos para los niños. 

Ya están ahí, ya están ahí—si­
guió soñando Luisito.. 

¡Los caballos, qué briosos; los re-
ves, qué gallardos con sus coronas 
(]o oro y sus cetros! 

¡La comitiva, qué espléndida: los 
camello?, cómo levantaban la cabe­
za: a los esclavos negros, cómo les 

• brillaban las caras al resplandor de 
la luna! 

—Ya están ahí. ya están ahí—si­
guió diciendo el niño. 

Y, en efecto, ya entraba el tro­
pel por el balcón. 

Y empezaron a descargar fardos ,y 
a sacar juguetes y a irlos amontonan­
do sobre la cama. 

Uno de los Revés iba enumeran­
do. 

—Estos son dulces, bombones, ye­
mas y caramelos; ya verás cómo se i 

•.derriten en dulzura en tu boquita de j 
. ánsel. 

Estas son espadas, tambores y j 
trompetas; ya ve rás cuando seas 
hombre cómo llegas a general, y to­
dos aclaman. 

Y de otro de los fardos sacaron 
una muñequita de porcelana. 

—Esta será tu novia: mira qué 
ojos tan azules, como los tuyos; m i ­
ra qué carita tan blanca, tan sonro­
sada y tan suave. Mi ra qué vestido 
tan lujoso; ese vestido l levará el día 
en que se case contigo. 

Y el Rey siguió amontonando j u ­
guetes sobre el edredón que cubría 
los pies del niño, tanto que Luisito 
tuvo que decir: 

—Ten cuidado. Rey Mago, que se 
van a caer al suelo. 

Por último, de un fardo muy gran­
de sacai-on una carroza dorada, lle­
na de adornos por dentro con espe­
jos y forrada de seda. 

—En esta carroza irás—le dijo el 
t̂ ey Mago—cuando seas emperador y 
te lleven a tu palacio. 

Y se echaron a reir los tres Re­
yes Magos, de modo que a compás y 
como por máquina les subían y les 
oaiaban las tres barbas largas; y 

los esclavos negros rieron 

también, y hasta enseñaron los dien- i sotadas más cascadas y más sinies-
tes los caballos y los camellos a mo- ' tras de los Reyes y del acompaña­
do de sonrisa bestial. miento. 

Después, los tres Reyes besaron a —Ya entran—volvió a decir el an-
Luisito, haciéndole cosquillas con las 1 ciano. 
barbas, y se fueron todos con estré- I Y. en efecto, ent ró torpemente la 
pito por el balcón, y subieron por las j comitiva deslucida de Reyes, caba-
nubes, montañas flotantes, y se per- j líos, camellos y esclavos, 

i dieron en el cielo azul, mientras la —¡Los regalos para don Luis!—di-
j luna abrillantaba con un último des- ! jo uno de los Reyes, el que tenía la 
i tello las puntas agudas de las tres . barba más larga 'y más blanca, 
¡coronas de los tres Reyes. — ¿ S o n dulces, bombones, cara-

A los ochenta años melos v yemas ?—preguntó el pobre 
Es otra noche de Reyes. i viejo, que'al f in de sus años todavía 
Luisito, ya no es Luisito, es don 

Luis. 
No está en su cama, porque nin­

guna noche puede acostarse: la far­
tiga le ahoga. 

erá goloso. 
— ¡ N o ! Son jarabes para la tos, 

pastillas pectorales, doral y trienal 
para el sueño, preparaciones de s?a-
licilato para el reuma. Hemos susti-

í f í : *nJUI1J S,1^n' ^ " f e duerme tuído a la confiten'a la botica cuando puede dormir, y al lado de la 
chimenea, que ya tiene pocas ascuas 
y mucha ceniza: como el viejo. 

Sus padres no tienen que dejarle 
bien arropadito, porque le dejaron 
para siempre hace muchos años. 

A cierta distancia, y en un sofá, 
duerme con respiración aníieíosa oí 
ama de llaves, que es una vieja de 
setenta y tantos años. 

La habitación es tá en sombras. 
Los ojos de don Luis están abier­

tos; pero ya no son ojos azules mi -

—¡Todo sea por Dios!—murmuró 
don Luis. 

Y p reguntó otra vez: 
— ¿ N o me traes sables, tambores 

y trompetas como hace años ? 
—No—dijo otro de los Reyes Ma­

gos, el de barba m á s bui'lona.—Fuis­
te miliciano nacional, te rompieron 
una pierna en la trifulca del año 56, 
és tas han sido todas tus hazañas m i - j 
litares: te traemos una muleta. 

—¿ Y aquella f igur i ta de niña en 
rando un espacio negro; son ojos ¡ traje de boda, de ojitos azules y de j 
encogidos y arrugados, turbios y j cara de porcelana?—suspiraba el po-j 
sin luz, mirando con envidia los 1 bl'e inválido, como reminiscencia de 
puntos brillantes de la chimenea, 

A l f i n , el cansancio le vence, los 
párpados se arrugan, más que caen, 
y por «recuerdo misterioso de aque­
lla otra noche de Reye5;. imagina 
que el balcón se abre también lenta­
mente. 

El cielo no es azul, está cubierto 
de nubarrones; la luna no se ve; qui­
zá desde otra parte del cielo manda 
algún rayo para iluminar con luz 
triste las nubes amontonadas, que 
rellenan todo el rectángulo del bal­
cón. 

Y don Luis, en su sueño fatigo­
so, repit ió como un eco, que repite 
a otro eco lejano: 

—¡Ya están ahí, ya están ahí ! 
Y, en efecto, por entre los nuba­

rrones aparecieron los tres Reyes se­
guidos de su comitiva. 

¡Pero, qué viejos! ¡Cómo se dobla­
ban sobre el a rzón! Si los caballos no 
hubiesen llevado la cabeza - tan caí­
da, los picos de las coronas hubie­
ran tocado con las orejas de los de-
créoitos corceles. 

Y también los camellos t ra ían col­
gando el largo cuello como péndulo 
grotesco, y los esclavos negros eran 
como recortadm-as negras de todo el 
cuerpo, o como manchas, de t inta de 
contorno humano, y venían despacio, 
y venían cojeando, y a veces un ca­
mello tropezaba con los picos de las 
nubes y se caía de costado en otro 
nubarrón más abajo. 

—¡Ya están ahí, ya están ah í ! — 
murmuró don Luis, con risa cascada! eo 
y triste, a que respondieron otras ri- 1 

ya lejanas ansias amorosas 
Y el tercer Rey Mago, formali­

zando su barba y señalando hacia el 
sofá en que dormía el ama de lla­
ves, con cuerpo de saco, cara de tie­
r ra y aliento de asma, le replicó: 

— ¿ P a r a qué? ¡Ahí la tienes! 
—Pues entonces, la carroza. 
Uno de los esclavos negros, todo 

negro, dijo gravemente: 
—-La carroza te la mandaremos 

mañana, 
Y los tres Reyes y la comitiva sa 

¡ P R I M E R MODELO—Falda de terciopelo negro, reborde de piel l ian' 
ca. Chaqueta de paño Manca, con puños y cuellos de hla.nca piel. 
M O D E L OSEGUNDO.—Traje de seda/ falda amarilla-crema; 
corpino rojo oscuro. AMC. C L U R E q 

I 
Jul ín sabía que los Reyes Magos f ¡Caramba, como no lo pensó am­

eran unos excelentes personajes que ¡ t es ! 
l i e ronpo r "el balcón,* ' tanTenta y de lejanas tierras todos los! Y sintió cierto malestar indefini-
torpemente como habían entrado. ¡años, por Pascuas, en unos blancos ; ble al ver. deshacerse la bella quimera 

A l despertar j camellos cargados de preciosidades] que pobló sus sueños de encanto. 
La noche había sido ten fatigosa, \ que sigilosamente iban dejando en 

que don Luis no despertó hasta las loE_ zapatos de los mnos buenos 
once. 

E n t r ó el ama, abrió el balcón, y 
con la crueldad con que los viejos 
tratan a los viejos, le dijo a su amo: 

—Ya se murió el vecino de en­
frente, ya está ahí la carroza de la 
funeraria. 

Don Luis replicó con tristeza; pe­
ro sin asombro: 

—Me la habían prometido los Re­
yes Magos; pero, sin duda, al veci­
no le corre más prisa. 

En esto entró en la habitación el 
nietecillo de don Luis arrastrando un | raba 

Pero ¿ cómo fué que al hijo del mé­
dico, un muchacho perverso que en 
la escuela se burlaba del anciano pro­
fesor y pegaba a los pequeñines, lo 
colmaron ellos de regalos ? 

En cambio a Manolo, mozo aplica-
do, que j a m á s cometió una mala ac­
ción, le pasaron por el lado sin de­
jarle ni un confite, quizás porque v i ­
vía en una carbonería. 

Y el alma leal de Jul ín se subleva­
ba ante tales injusticia. 

Y advirtió que el prestigio con que 
ncumbró a los regios señores, amino-

cochecito precioso, y besando a 
abuelo, le dijo: 

—Mira lo que me han regalado los 
Reyes Magos. Si eres bueno y te ha­
ces chiquítito, te l levaré en él a pa-

José ECHEGARAY 

Escúchame, mujer, deten tus pasos; 
oye una vez no más lo que te quiero 
o toma, el corazón: hazlo pedazos, 
porque al vivir así, viviendo muero. 

Y cuando sepas que marcho penando, 
pisando abrojos por la triste vida, 
siendo causa tu amor que fué minando 
dentro mi pecho una profunda herida. 

¡Detesta mi pasión, que no me importa, 
y paga con desprecio éste mi idilio, 
que mi existencia amarga será corta, 
pero conforme acabaré el delir io! . . . . 

Habana, Noviembre de 1914. 

MATIAS GOMEZ TOBALINA. 

Le habló de aquello a su madre; le 
habló a GU padre, pero no quedó sa­
tisfecho de las razones que le die­
ron.- -•• • • • . -...-

Tampoco creyó lo que le dijo su 
hermano mayor: "Que no había tales 
reyes;" porque entonces, ¿quién , iba 
a traer todo aque1lo ? 

Este año se proponía esperarlos: 
velaría; y aunque fuera una irreve­
rencia, les habr ía de- preguntar por 
qué eílos no dejaban juguetes a los 
niños pobres. 

Julín hablaba después con Manolo, 
de aquello que era toda su cavilación. 
— ¿ N o piensas poner los zapatos es­
te año? Porque tú ve rás ; yo voy a ha­
blar con los Reyes, y q u i z á s ; . . . bue­
no, que debes abrir bien la ventana y 
esperar una sorpresa. 

E l chicueló del carbonero sonrió con 
precoz escepticismo;. después dijo con 
triste resignación: —Escucha, Ju l ín ; 
papá me dijo que no era verdad lo 
de los Reyes; que eran los propios pa­
dres los que le ponían a uno todas 
esas cosas... Y como él andaba mal 
de cuartos, no podía darme nada; . . . 
que el año que estuviera sobrancero, 
me iba a regalar la hermosa caja de 
pinturas que hace tiempo deseo. 

Jul ín lo miró sorprendido. ¿ Sería 
verdad aquella? Ya su hermano se lo 
habr ía dicho, pero Manuel lo decía 
mejor; Manuel c o n v e n c í a , . . 

Vio alejarse para siempre de su 
mente la augusta caravana por un 
camino de plata bordeado de verdes 
abetos. 

Y los reyes majestuosos de nivea 
barba y abrigos de pieles, ahora huían, 
dejando ver, en la carrera, su mísero 
interior de cartón y dep madera. . . 

¡Cómo se habr ían burlado de su 
candidez! 

Ahora se explicaba cartas visitas 
enigmáticas . 

¿ Conque . eran los padres quienes 
premiaban JJI bu.en comportamiento de 
los chicos ? ¿ Y por qué no decirlo ?... 
¿ P o r qué recurrir a esa absurda far­
sa? 

Y l ág r imas de rebeldía y de dolor 
rodaron silenciosas por sus tiernas 
meji l las . . .—Oye, tontín, ¿po r qué 
Horas ?—interrogó a su lado Manuel. 

Jul ín se recobró; había olvidado a 
su amiguito; y con mano nerviosa se­
có su llanto:—Es verdad, era muy ne­
cio; ¡mira que llorar por eso! 

Pues si debería alegrarse; alegrar­
se de. haber salido del engaño; de ver 
que no era cierto que olvidaban a los 
niños pobrec.itos;. . . y de. saber que 
eran sus padres los que íe regalaban 
tanta maravilla. . . 

Y sintióse invadido de grato bienes­
t a r . . . Mas, de pronto fué asaltado 
por esta idea: ¿Y por qué los padres 
que tienen dinero no dejan algunos 
juguetes en los zapatos de los infeli­
ces chiquitines en vez de poner tantos 
en los de sus hijos ? 

Y quedó pensativo y triste al hon-
dar en el problema que se propuso. 

Después, con la volubilidad propia 
de sus pocos años, encauzó por otro 
rumbo sus pensamientos... 

Y. le dijo a Manolo, radiante de ale­
gría:—rVerás,. chico; este año yo seré 
tu rey: Cuando papá me pregunte los 
juguetes que prefiero "pai^a escribir 
que me lo traigan," no me olvidaré 
de la famosa caja de pinturas . . . 

Mercy PALLARES. 
Diciembre de 1914. 

Vinde, vinde. Santos Reyes, 
Vereil'a joya mfllor. 

Un meniño 
Como un brinquiño 
Tan bunitiño, 

Que a o nacer nublou o sol! 
Y desde la puesta del sol se alzaba 

el cántico de los pastores en torno 
de las hogueras, y desde la puesta del 
sol, guiados por aquella otra luz que 
apareció inmóvil sobre una colina, ca­
minaban los tres Santos Reyes. Jine­
tes en camello» blancos, iban los tres 
en la frescura apacible de la noche 
atravesando el desierto. Las estre­
llas fulguraban en el cielo, y la pe­
drer ía de las coronas reales fulguraba 
en sus frentes. Una brisa suave ha­
cía flamear los recamados mantos. E l 
de Gaspar era de pú rpura de Corin-
to; el de Melchor era de pú rpu ra de 
Tiro; el de Baltasar era de pú rpu ra 
de Menfis. . . Esclavos negros, que ca­
minaban a pie enterrando sus sanda­
lias en la arena, guiaban los camellos 
con una mano puesta en el cabezal de 
cuero escarlata. Ondulaban sueltos los 
corvos rendajes y entre sus flecos de 
seda temblaban cascabeles de ero. 
Los tres Reyes Magos cabalgaban en 
fila. Baltasar, el egipcio, iba delante, 
y su barba luenga, que descendía so­
bre el pecho, era a veces esparcida so­
bre los hombros. . . Cuando estuvie­
ron a las puertas de la ciudad, arro­
dilláronse los camellos, y los tres Re­
yes se apearon y despojáronse de las 
coronas e hicieron oración sobre las 
arenas. 

Y Baltasar dijo: 
—¡Es llegado el término de nuestra 

jornada!. . . 
Y Melchor di jo: 
—¡Adoremos al que nació rey de 

Israel!. . . 
Y Gaspar dijo: 
—¡Los ojos le ve rán y todo será pu­

rificado en nosotros!. . . 
Entonces volvieron a montar en sus 

camellos y entraron en la ciudad por 
la puerta Romana, y, guiados por la 
estrella, llegaron al establo donde ha­
bía nacido el Niño. Allí los esclavos 
negros, como eran idólatras, y nada 
comprendían, llamaron con rudas vo­
ces: 

— A b r i d ! . . . ¡ Abr id la puerta a 
nuestros señores! 

Entonces los tres Reyes se incl i ­
naron sobre los arzones y hablaron a 
sus esclavos. Y sucedió que los tres 
Reyes lea decían en voz baja: 

—¡Cuidad de no despeinar al N i ­
ño! 

Y aquellos esclavos, llenos de teme­
roso respeto, quedaron mudos; los ca­
mellos, que permanecían inmóviles an­
te la puerta, llamaron blandamente con 
el casco y casi al mismo tiempo aque­
lla puerta de viejo y oloroso cedro 
se abrió sin ruido. U n anciano de 
calva sien y nevada barba asomó en 
el umbral. Sobre el armiño de su 
cabellera luenga y nazarena tembla­
ba el arco de una aureola. Su túnica 
era azul y bordada de estrellas como 
el cielo de Arabia en las noches sere­
nas, y el manto era rojo como el mar 
de Egipto, y el báculo en que se apo­
yaba era de oro, florecido en lo alto 
con tres lirios blancos de plata. A l 
verse en su presencia^ los tres Reyes 
se inclinaron. E l anciano sonrió con el 
candor de un niño, y, franqueándoles 
la entrada, dijo con santa a legr ía : 

—¡Pasad ! 
Y aquellos tres Reyes, que llegaba 

de Oriente en sus camellos blancos, 
volvieron a inclinar las frentes coro­
nadas, y arrastrando sus mantos de 
púrpura y cruzadas las manos sobre 
el pecho, penetraron en el establo. 

Sus sandalias, bordadas de oro, pro­
ducían un armonioso rumor. E l Niño, 
que dormía en .el pesebre sobre rubia 
paja centena, sonrió en sueños. A su 
lado hal lábase la Madre, que le con­
templaba de rodillas con las manos 
juntas. Su ropaje parecía de nubes, 
sus arracadas parec ían de fuego, y 
como en el lago azul de Genezaret, 
rielaban en el manto, los luceros de 

la aureola. Un ángel tendía sobre la^ 
cuna sus alas de luz, y las pes tañas! 
del Niño temblaban como mariposas' 
rubias. Los tres Reyes se postraron^ 
para adorarle, y luego besaron los 
pies del Niño. Para que no se des--
pertase, con las manos apartaban laá 
luengas barbas que eran graves y so­
lemnes como oraciones. Después so 
levantaron, y volviéndose a sus ca-< 
mellos, le trajeron sus donesr oi*V 
incienso, mirra. , 

Y Gaspar dijo al ofrecerle el oro:' J 
—Para adorarte vinimos de- OríenM 

te. 
Y Melchor dijo al ofrecerle- el- lor^. 

cienso: J 
—¡Hemos encontrado al Salvador!;' 
Y Baltasar dijo al ofrecerle-mirrac:) 
—^] Bienaventúralos podemos Blas­

marnos entre todos los nacidosí 
Y los tres Reyes Magos, despdjáa*^ 

dose de sus coronas, las dejaron, eru eU 
pesebre a los pies del Niño. Entoncsesfj 
&us frentes, tostadas por el sol y» losq 
vientos del desierto, se cubrierom dfetj 
luz, y la huella que había dejado elí 
cerco bordado de pedrer ía era una-co 
roña más bella que sus coronas- labia­
das en Oriente Y los trefi Rfe; 
Magos repitieron como un; cánt ico: 

—¡Es te es! ¡Nosotros h 
Visto su estrella! 

Después se levantaron para irse^f 
porque ya rayaba el alba. La- canxpi-^ 
ña de Belén, verde y húmeda,, sonreí ai 
en la paz de la mañana con.- eL caseríoi 
de sus aldeas disperso, y losi molinosl 
lejanos desapareciendo bajo el empa--
rrado de las puertas, y las. montaüaaJ 
azules y la nieve en las cumbres.. Ba-H 
jo aquel sol amable que lucía sobre: 
los montes iba por los caminos la^gen—I 
te de las aldeas. U n pastor guiaba sus; 
carneros hacia las praderas de Ga-; 
malea; mujeres cantando volvían deI3 
pozo de Efraín, con sus ánforas llenas;; 
un viejo cansado picaba la yunta daJ 
sus vacas, que se detenían mordis—! 
queando en los vallados, y el humoJ 
blanco parecía salir de entre las h i - i 
g ü e r a s . ... , 

Los esclavos negros hicieron a r ro ­
dillar los camellos y cabalgaron los: 
tres Reyes Magos, y ajenos a todo te-j 
mor se tornaban a sus tierras, cuando» 
fueron advertidos, por el cántico lejíb-' 
no de una vieja y una niña que sen­
tadas a la puerta de un molino, esta—| 
ban desgranando espigas de maíz, y i 
era este el cantar: ' 

Caraiñade Santos Reyes 
Por camiños desviados. 
Que por'os camiñbs reales 
Heredes mandón soldados, i 

Ramón del Valle-rnclán. i 

La procesión continúa. Pasan aho- | 
ra los magos y pasan engañosos. L o a 
Reyes, amigos de la infancia, los que 
de noche trepan por los balcones, de­
jando aquí un juguete, allá una caj'atr1 
de bombones, m á s lejos 'moneditas,. 
esos, los que engañan a los niños, v a i t 
pasando. 

. • i 
Y pasan de noche. Quizás porqus^ 

es muy claro pasar de día. 
Esa es la vida. Hay que alimentarla:' 

i con mentiras. Engañemos a la infart-, 
cia, engañémonos nosotros mismos 
que sin ello nada fuera llevadero. 

Yo siento nostalgias de un amigoy; 
Hace mucho que lo espero, acaso no í 
venga nunca. Hace mucho que lo es­
pero. M i viejo botín le aguarda an­
sioso sobre la azotea. M i mago no 
viene; pero m i ya descompuesto cal­
zado le aguarda aún. Yo no le co­
nozco; pero guardo la ilusión de m i 
mnez. Nunca me ha t ra ído nada. Mis 
raídos zapatitos amanecían así como 
los había dejado la noche anterior. N o 
había un juguete para mí. Los Reyes 
eran malos conmigo. E l amanecer era 
un triste desencanto; pero mis ami-
guitos, los que tenían balcones y pa­
dres, recibían siempre un hermoso j u ­
guetes. Por eso yo espero mi mago. 
Quiza tenga reservado muchas cosas 
para mí. 

L i r a Mira l . 

FOLLETIN 

E l 
POR 

J A V I E R D E M O N T E P I N 

"La^e0renta' a cuarenta, centavos, en 
señor T̂ AS. de p a r í s , " l lb»er ía d e l 

,0r José A lbe la , Belascoaín 3 2 - B . ) 

PRIMERA" PARTE 
fría IfS diez de la mañana , seca y 
enero ri señas' del día 16 de 
^ Comf- ? ' t ú v o s e en la calle 
5, "ae' fl'ente a la casa número 
cendió • alquiler, del cual des-
^'einta ^lln.'lero Uria mujer de unos 
^mentp Clnco años ' vestida modes­
tóse rip a- to.das luces criada. Que-
^bierta ?le J.unto a la portezuela 
teiior riJi rg0 la mano hacia el in -
otl,a m u W 6 y ayudó a baJar a 
de t re im q u ^ 7X0 tendr>a más que 
años- y Slete » treinta y ocho 
ámente CUyos cabellos prematu-
tante dp , canecidos eran indicio evi-
dolores rlarS;os pesares y profundos 
Sona contv V \ dlstinción de su Per-
sencillez J a enérgicamente la 
Pletampr,^ ^ i n d u m e n t a r i a , com-
•vaíe, c a í pafada de moda. Bajo su 
lri8tócrata pobre' se adivinaba a la 

l\GSaÁO' Teresa? - pre-
^udaba . f •ose en la mano que la 

—Sí h~ajar del carruaje. 
^ i a d a L T ? 1 1 0 1 ' 1 ^ - • c o n t e s t ó la 

• ^ n g a usted cuidado.. . ca-

mine con precaución, que está la ace­
ra cerca. . . 

Dócil a la recomendación, la "se­
ñor i t a" tanteó con el pie el espacio 
que la separaba de la acera que la 
indicaban. Era ciega y daba pena ver 
la mirada f i ja y sin expresión de sus 
grandes ojos, de un azul empañado. 
Ama y criada penetraron en la casa, 
y Teresa, que así se llamaba la últ i­
ma, deteniéndose ante la por ter ía , 
p r egun tó : 

—¿ La notar ía del señor David ? 
—La escalera de la derecha... p i ­

so p r i nc ipa l . . . izquierda. 
—Gracias. 
Teresa condujo entonces a su seño­

r i t a hasta la escalera que le indica­
ron, y sosteniéndola con la tierna 
solicitud de una buena hija para con 
su madre, la ayudó a subir los pel­
daños hasta el primer piso, abrió una 
puerta sobre la que se leía la palabra 
"Nota r í a , " y la introdujo en. una ha­
bitación bastante grande y casi ates­
tada de mesas, en las que escribían 
media docena de empleados. 

A la izquierda se hallaba el des­
pacho del primer pasante, frente por 
fronte al del señor David. Sentadas 
en bancos alrededor de la habitación, 
varias personas esperaban en silen­
cio. A l ver entrar a la ciega, cuyo 
andar era vacilante no obstante el 
apoyo de la criada, uno de los escri­
bientes, el más joven, levantóse de 
la mesa, se acercó a las dos muje­
res y les dijo: 

—¿ Qué desean las señoras ? 
La ciega sacó de su maTjguito una 

carta, que entregó sin saber a quién. 
—Tenga usted la bondad de leer j 

esto—dijo. ' ^ " #1' 

E l joven cogió la carta, la desdo­
bló y leyó en voz alta lo siguien­
te: 

"Se ruega a la señori ta Isaura-
Paulina de Rhodé, tenga a bien pre­
sentarse el miércoles próximo, 16 de 
enero, a las diez de la mañana , en 
m i notar ía , para un asunto que le in­
teresa." 

—Muy bien, señor i ta—añadió el es­
cribiente devolviendo la carta a Te­
resa ;—siéntese y tenga la bondad de 
esperar. Han venido ya varias per­
sonas por el mismo asunto. En cuan­
to estén reunidos todos los interesa­
dos, avisaremos al pasante para que 
las conduzcan al despacho del señor 
David. 

A l hablar de los interesados, el es­
cribiente indicaba con la mano otras 
cuatro personas sentadas en los ban­
cos. 

Teresa hizo sentar a su señori ta , 
se instaló a su lado y miró a las per­
sonas indicadas, las cuales, como ha­
bían oído las pocas palabras que 
acababan de cruzarse, examinaban 
por su parte a las recién llegadas. 

Había dos hombres y dos muje­
res. Los dos hombres, de los cuales 
uno podría tener unos cincuenta años 
y el" otro treinta, debían pertenecer a 
la clase de comerciantes. Las dos 
mujeres, vestidas decentemente, ten­
drían, la primera, cuarenta años, y 
la segunda veintiséis o veintisiete. N i 
unos ni otras se conocían. 

Inclinóse la señor i ta de Rhodé ha­
cia Teresa, y le p reguntó en voz 
baja: 

— /.Cuántos son los que esperan? 
—Dos hombres y dos mujeres. 
— ¿ Q u é clase de gente? 

—¡Oh! A la vista salta que no per­
tenecen a la de us ted . . . Parecen 
burgueses modestos. 

—Qué cosa más rara— murmuró 
la c i ega ;—¿por qué me habrán con-

! vocado al mismo tiempo que a estos 
desconocidos ? -

—Si fuese para alguna herencia, 
señor i ta . . .—insinuó /Teresa. 

Por los pálidos labios de la ciega 
i vagó una sonrisa triste. . 

—¡Una herencia! — repitió. — 
¡Ah, m i pobre Teresa, no tengo dé 

I quién esperarla! 
i — ¡ C a r a m b a ! . . . ¿Eso quién lo sa-
ibe? 

—Nunca he dado calor a locas es-
Iperanzas.. . E l desengaño sería te-
I r r i b l e . . . y la vida de privaciones 
que el destino nos ha impuesto, nos 
parecer ía mucho más d u r a . . . 

—¡Bien sabe Dios, señori ta , que 
no es por mí por quien desear ía me­
jorar de fortuna!—replicó Teresa.— 
Yo me considero feliz as í . . . Si al­
go ambiciono, es por la s e ñ o r i t a . . . 
nada más que por la señori ta . 

—Lo s é . . . —murmuró la ciega.— 
Conozco perfectamente su cariño y 
su adhesión. . . 

Y la mano de la señori ta de Rho­
dé buscó, para estrecharla con efu-
si3n, la de su fie! sirvienta. 

Los dos hombres cuya presencia 
hemos indicado, consultaban a cada 
momento S'JS relojes y parecían muy 
impaciento?, por tan larga espera. 
Uno de olios, no pudiendo aguartar 
más, dejó, su asiento, y acercándose 
al joven escribiente a quien vimos 
levantarse para recibir a la ciega y 
a Teresa, le p regun tó : 

— ¿ A ú n no estamos todos, caba­
llero? 

—No, s e ñ o r . . . 
•Nuevamente se abrió la puerta de 

la no ta r ía mientras el escribiente 
contestaba a la pregunta anterior, y 
en su marco apareció una joven de 
unos diez y seis años, alta, delgada, 
muy pálida, andando con trabajo y tan 
débil al parecer, que a los dos o tres 
pasos hubo de rpoyarse en una me­
sa que encontró al &;canee de sus 
manos. A pesar del frío riguroso que 
hacía, iba poco abrigada. U n vestido 
de lana negra, bastante usado, y una 
pequeña toquilla de punto puesta so­
bre los hombros, y anudada por de­
t r á s a la cintura, defendían a medias 
su raquít ico cuerpo del aire glacial 
del día. Sedosos cabellos, de un ru­
bio dorado, se escapaban de la humil­
de capucha que cubría su cabeza. A 
pesar de la palidez casi lívida de su 
rostro, del ancho cíi-culo morado que 
rodeaba sus ojos y de la dolorosa ex­
presión de su fisonomía, las faccio­
nes puras y encantadoras de la jo­
ven inspiraban, s impat ía y admira­
ción. El escribiente, al ver que se 
tambaleaba, corrió hacia ella, la co­
gió del brazo y la condujo a un asien­
to colocado junto al bance en que es­
taba sentada la ciega, 

— ¿ E s t á i s enferma, señor i ta? — 
le p regun tó éste. 

—Sí, todavía lo eátoy un poco. . .— 
contestó la joven;—débil sobre to­
d o . . . acabo de salir del hospital. 

.—¡Oel hospital!— repitió e1 escri­
biente, sorprendido. 

—Sí, señor . . ' , hace dos meses que 
estoy allí , pero aver recibí una car­
ta en que me citaban para, hoy en la 

{notaría del señor D a v i d . . . y he ve-
' n ido . . . aunque con mucho f r ío . . . 

Aunque débil y cansada, la voz de 
la n iña era muy dulce y, hasta cier­
to punto, musical; era una voz que 
llegaba al alma. A l oiría, la ciega, 
dominada por una emoción repenti­
na, volvió la cabeza. 

— ¿ T i e n e usted la bondad de ense­
ñ a r m e la carta, s e ñ o r i t a ? — repuso 
el escribiente. 

—Hela aquí, caballero. . . 
E l joven la recorrió con la vista. 

^—Está bien, s e ñ o r i t a . . . — di jo;— 
hágame el favor de esperar... pron­
to vuelvo. 

Y en vez de dirigirse de nuevo a 
su mesa, penet ró en el despacho del 
primer pasante. 

La recién llegada volvió maquinal-
mente los ojos hacia la persona jun­
to a la cual se había sentado. É s t a 
persona era la señori ta de Rhodé, que 
sin verla fijaba en su rostro sus apa­
gadas pupilas, y le p regun tó : 

—¿Dice usted, pobre niña, que vie­
ne del hospital ?.. . ¿ Qué ha teni­
do ? 

—Una pulmonía, señora, a conse­
cuencia de un enfriamiento. . . Según 
parece, he estado muy enferma. . . 
Creyeron que memoria. . . y real­
mente, quizá hubiese sido mejor que 
no se hubieran equivocado—añadió la 
joven suspirando. 

La ciege se estremeció al oir aquel 
suspiro de expresión desgarradora. 

— ¿ D e s e a la muerte? — exclamó. 
—Nc la deseo; pero si hubiese ve­

n i d o . . . creo que habr ía sido una di­
cha para mí . 

— ¿ N o siente usted cariño hacia 

su familia? ¿ O acaso es és ta la au^ 
no quiere a usted? 
fai^iHa1* desgracia' £eñora, no tengaj 

—¡Pobre niña!—dijo la ciega con* 
movida;—¡ sin f a m i l i a ! . . . ¡ sola!. . J 
¿Que edad tiene usted? 

—Diez y seis años, señora. 1 
_ —Diez y seis años—repit ió la seJ 
norita de Rhodé, por cuya imagina-1 
cion cruzó un sombrío pensamientos 
que hizo francir sus cejas. 

—¡Quién sabe — prosiguió la jo* 
ven—si encontraré trabajo cuando m« 
presente en el taller en donde esta* 
b a ! . . . Es muy probable que después 
de dos meses de ausencia me hayai 
reemplazado. 

—Es preciso tener confianza 
Dios, hija m í a . . . { 

—¡Ah! señora, si no creyera y-es^i 
perara en El ya me habr ía muerto. . „ ] 

—¿ Se encuentra, al menos, com-oi 
pletamente restablecida? | 

—Casi por completo; pero aun €s<; 
toy muy d é b i l . . . H a c e poco mis pier->] 
ñas se doblaban.. .y me parecía quti| 
iba a caer . . .Era el cansancio. .Hi i 
venido a pie desde el arraban de SaHf 
Antonio. . porque estaba en el hospi*i 
tal de aquel barrio. . ) 

—¡Pobre n iña ! ¿Viene usted aqufc 
por a lgún asunto? ¡ 

—He recibido una carta del nota*, 
rio. . . y a causa de esta carta he pe-o 
dido la salida antes de tiempo, pueaB; 
aun habr ía podido permanecer algu­
nos días m á s en el hospitef. 

— ¿ E l asunto será quizá importan­
te? 

—Lo ignoro, s e ñ o r a . . . La carta uo 
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NOTICIAS DEL PUERTO 
' ' L A CHAMPAGNE" REALIZA OTRO FELIZ VIAJE.—ESTA 

MAÑANA LLEGARON 5 VAPORES Y UNA GOLETA DE 
TRAVESIA.—NUEVE POLIZONES DE LA CORUÑA.—UN 
VAPOR NORUEGO SE CRUZO CON EL "CONDE."—EL EX-
MINISTRO MEJICANO VERA ESTAÑOL.—INCIDENTES EN 
LOS MUELLES. 

La moda recomienda los cuellos completamente 
cerrados al frente. / Es lo más elegante, y el más 
aceptado entre las personas que saben vestir. 
E l " P E N H U R S T " y el ' ' S E V E R N " están 
hechos de modo que cierran perfectamente y 
permanecen siempre en esa forma. 

D E V E N T A E N T O D A S L A S C A M I S E R I A S . 
Cluett, Peabody & Co., Inc. Fabricantes, Schechter & Zoller, 
Agentes Generales y Distribuidores, para la Isla de Cuba. 

m a s 

" L A C H A M P A G N E " 

De Saint Nazaire, Santander, Gi-
jón y Coruña, llegó esta mañana en 
un magnífico viaje, con solo unos 3 
días de un ligero mal tiempo, el va­
por francés "La Champagne," condu­
ciendo carga general, 637 pasajeros 
para la Habana y 37 en t ráns i to pa­
ra Méjico. 

De primera clase solo eran 17 pa­
sajeros y 2 de segunda, anotando en­
tre ellos al comerciante señor Fran­
cisco Naya, Presidente de la Sección 
de Recreo y Adorno del Centro Ga­
llego que regresa de un paseo de 7 
meses por distintos lugares de Euro­
pa y al que fueron a recibir en una 
lancha con la bandera de Galicia, los 
miembros de la Sección que preside 
y otros amigos. 

Acompañan al señor Naya su es­
posa y un hijo. 

Además llegaron el señor Ray-
mond Elisalt, representante de la ca­
sa de champagne de la viuda de Clic-
quet, la que ha tenido pérd idas en 
sus viñedos por causa de la guerra. 

público a esos lugares, que efectiva­
mente deben ser considerados públi­
cos, y a cuyo efecto tiene colocados 
varios vigilantes particulares que 
usan un club y revólver y se abro­
gan facultades de la policía oficial y 
del puerto y algunos de los cuales 
tratan al público, y a veces a distin­
guidas personas y miembros del cuer­
po diplomático y consular, con la 
mayor descortesía. 

Por esta causa hemos sabido de 
varias quejas y protestas elevadas al 
Administrador de la Aduana y al Ca­
pi tán del Puerto. 

E L "24 D E FEBRERO" 
Este cañonero fondeó hoy en esta 

bahía, procedente de Batabanó y otros 

N o t a s P e r s o n a l e s 
Sr. Carlos R. Menéndez • 

Hemos tenido el gusto de recibir la 
visita del curto y cortés periodista 
mejicano señor Carlos R. Menéndez, 
director que fué del gran diario "La 
Revista de Mérida" en la imporaante 
capital de Yucatán. 

Le ratificamos nuestros profundos 
afectos y el testimonio de nuestra 
consideración más distinguida. 

SEÑOR DIRECTOR D E L DIARIO 
DE L A M A R I N A . 

Señor: 
Ruego a usted suspenda toda clase 

de juicio de mi conducta hasta tanto 
no'se practique las pruebas y falle la 
justicia. 

De usted atentamente, 
Dr. Juan Y. Aruaga. 

PERITO MONETARIO 
Ayer regresó a esta Capital pro­

lugares de la costa sur donde'se re-^ c^len,te ^ Estados Unidos, Mr. 
Charles A. Conant, Experto t ra ído fugió por mal tiempo. 

192 PASAJEROS Y C A B A L L E R I -
CEROS. 

De los pasajeros que trajo anoche 
el "Govemor Cobb," 192 eran jockeys 
y caballericeros para el nuevo Hipó­
dromo de Marianao. 

Dos jockeys eran niños, llamados 
J. Garner, de 10 años y R Haque, de 

, 12 años, que fueron garantizados es-
haciendo que dicha _ bebida adquiera; desembarcar, 
un alto precio; e] ingeniero francés ^ Ademá ^ r 
Mr. Tunch, el señor Solar González,1 
D. Luis Arozarena, señores Leoncio 
Herrera, Francisco Barro, José Gó­
mez, y el ex-Ministro de Instrucción 
Pública de Méjico, en tiempos de Ma­
dero señor Jorge Vera Es tañol , su 

Yiene de la primera plana 
tras prestaba servicio de Patrulla en | de la Galitzia, p a í a el servicio 
la Polocia, describe cómo murió e l ! el Cáucaso. 
joven teniente junto con diez solda­
dos de caballería que le acompaña­
ban. 

Dice el narrador que repentinamen­
te un destacamento como de treinta 
cosacos rusos rompió el fuego, h i ­
riendo al teniente en la cabeza y en el 
vientre. Dos soldados de caballería 
lo sujetaron sobre el caballo mientras 
la patrulla alemana a todo galope 
corr ía a ponerse fuera del alcance del 
fuego de los cosacos. 

Entonces fué cuando averiguaron 
que el distinguido oficial ya había 
muerto a consecuencia de sus heri­
das. 

L A DERROTA DE LOS TURCOS 
Londres, 6 
Según todas las apariencias los ru­

sos han asestado un golpe aplastante 
a los turcos en el Cáucaso. 

Continúa el avance de los franceses 
en Alsacia, por el camino que condu­
ce a Mulhouse. 

Estas son las noticias más salien­
tes de la guerra en el día de hoy, no. 
habiendo ningún otro incidente de im­
portancia que merezca mencionarse en 
el Este y en el Oeste. 

En Inglaterra se opina que la anun­
ciada derrota de los invasores tur­
cos en el Cáucaso, y el hecho de ha­
berse frustrado su plan de apoderar­
se de la fortaleza rusa en Karls, cons­
tituyen un revés y una contrariedad 
tan formidables para las fuerzas oto­
manas, que la tan discutida invasión 
del Egipto, es ahora asunto en que 
no hay que pensar. 

A l mismo tiempo, se ha aliviado 
tanto la presión que se ejercía so­
bre los rusos desde el Este, que no 
hay necesidad de retirar las fuerzas 
rusas de los frentes de la Polonia y 

N E C R O L O G I A 
Don Jaime Vilaret y Masagué . 

Esta m a ñ a n a hemos sido dolorosa-
mente notificados de que ha fallecido 
el antiguo y acreditado comerciante 
de esta plaza, don Jaime Vilaret y 
Masagué , persona que disfrutaba de 
verdaderas s impat ías j)or su carác ter 
franco y sus condiciones de probidad 
comercial. 

La muerte ha producido verdadero 
sentimiento entre sus amistades y re­
laciones, siendo objeto la familia del 
finado de numerosas demostraciones 
de pésame. 

Reciban los dolientes la expresión 
m á s sentida de nuestra profunda con­
dolencia, y descanse eternamente en 
paz el que supo ser un ciudadano útil 

a la sociedad y a los suyos. 

Pe í rogrado anuncia que el ejército 
turco que fué derotado en Ardhan, 
y que constituye un cuerpo distinto 
de las fuerzas que han sido aplasta­
das o capturadas en Sarikamysh fué 
casi por completo rodeado en el día 
de hoy, y es hostilizado ñor la caba­
llería rusa, estando "condenado a un 
exterminio inevitable." 

Agrégase que los turcos es tán com­
batiendo con gran valor pero con to­
das las probabilidades en contra su­
ya, siendo así que los caminos por los 
cuales intentaron retirarse es tán cu­
biertos de profundas masas de nie­
ve. 

ti Mistro.amerícano en Palacio 
El Ministro de los Estados Unidos 

Mr. González, ha celebrado hoy una 
entrevista con el Presidente de la 
República la cual duró cerca de 2 ho- j contestación 
ras. 

En esta conferencia se trataron 
asuntos de carác te r reservado. 

esposa señora Mar ía Luisa Pizarro y 
4 hijos. 

E l señor Vera Es taño l segui rá en 
breve para su país por la vía de Nue­
va Orleans. 

N U E V E POLIZONES 
En "La Champagne" han llegado 

9 polizones embarcados en la Coruña. 
Se nombran Melquíades Blanco, 

Eugenio García, Secundino Rodrí­
guez, Florencio Rivas, Francisco Pa­
ren, Antonio S. Mar t ín , Ju l ián Ma­
ría Díaz, Alfonso D u r á n y Evaristo 
Paradele, los que serán reembarca­
dos. 

U N ENFERMO 
El pasajero de "La Champagne" 

nombrado Mariano Sutil, de 32 años 
v natural de Zamora, fué enviado a l , 
Hospital "Las Animas" por padecer van, comerciante dominicano y seno-
de bronco-pueumonía. ra ' r̂e}10 Z F- ? 

E L " S A N JOSE" los demas turistas. 
El vapor americano "San J o s é " l i e - ' "~r ÍL~'~j I L I* 

gó hoy de Puerto Limón sin novedad j [ f l prOVeCllO M l$S 116(110̂  
con carga y solo dos pasajeros que Monument Chemical Co., de 
son el profesor ingles Mr. Joseph Ri - Lo7ldres> est4 distribuyendo en la 
cnara y ? 'SARAMACA" ' Habana, un interesante libro, relacio-

Con carga, 3 pasajeroe para la Ha- | ^ ^ n ^ enfermedad una e-nemi-
bana y 1 en t r áns i to p i r a Puerto ! ^ de los hombres,, por la privación 
Limón, llegó hoy de Boston el vapor 

llegó en este vapor el con 
tratista del alcantarillado Michael J, 
Dady. 

U N V I A J E EXTRAORDINARIO 
Se es tán coriendo los t r ámi te s pa­

ra que el "Governor Cobb" venga el 
próximo domingo de Cayo Hueso en 
un viaje extraordinario, para traer 
300 caballos m á s para las carreras y 
gran número de turistas. 

Atendiendo a dicha excursión i r á 
en dicho buque el empleado de esta 
compañía, señor Valverde. 

E L SECRETARIO E N B E R L I N 
Por la vía de Cayo Hueso llegó 

an:oche a esta capital el Ldo. Ansel­
mo Díaz del Vi l la r , primer Secreta­
rio de la Legación de Cuba en la ca­
pi ta l de Alemania. 

E L "GOVERNOR CUBB SALIO 
Para Cayo Hueso salió hoy este va-

nor americano con 36 pasajeros, entre 
los que ban en c á m a r a los señores 
Alberto Fawler. Domingo Padrón , 
señori ta Flavia López, Rafael O. Gal-

para todo lo relacionado con la acu 
nación de la monada cubana. 

DESIGNACION 
E l Ingeniero señor Bernardo Gue­

rrero y Quintero, ha sido designado 
T'-ira que represente a la Havana Coal 
Company en el acto de replanteo y 
mesura de los terrenos situados fren­
te a la Fortaleza de la Cabaña, en la 
Loma de Casa Blanca. 

BONOS I N U T I L I Z A D O S 
Ayer fueron inutilizados ante la 

Comisión designada al efecto, 135 
Bonos de la Deuda Interior, que ha­
bían sido amortizados en diferentes 
SOT*tGOS 
CABALLERIZAS INNECESARIAS 

El Jefe de los Servicios Sanitarios 
Municipales, doctor Clarck ha infor­
mado al Alcalde que no son necesa­
rias las caballerizas que ha ordenado 
construir la Secretar ía de Sanidad 
en el edificio que ocupa la Casa de 
Socorro de Jesús del Monte, por no 
guardarse caballos allí toda vez que 
la antigua ambulancia que había en 
dicho Centro ha sido sustituida por 
una de las nuevas ambulancias auto­
móviles que se adquirieron reciente­
mente. 

v o s 
C A S A S D E CAMÍ¡0 

(* LAS 11 DE LA MAN ANA) 
Centén. . . .¡ . . . . . . . . . ^ • • 
Cantidad, w >.•)•] c«>f» *>.•:*• >• • • 
Luis.. . ' ;••:*! [•.•*•! :••>: t.«>H > • ••• 
Cantidad. >»; >•< >• 
Peso americano.,.; ...«i ••• 
Plata española... .-.i . . . . > •.-
Oro americano contra oro español. 

r 

s u c e s o s 

EL 
Rioja Desa es la marca del mejor 

vino t into de la Rioja Al ta . 
Es un vino que se bebe en todas las 

casas, ricas y pobres, porque es el 
más bueno y el más barato. 

Sus receptores son Hermosa y A r -
che, Compostela 113. . 

:!T Domingo entró como Pedro 
por su casa. 

Denunció Evaristo García Menén­
dez, de Magnolia 7, que a una casa 
de su propiedad, sita en Reparto ó, 
Aldecoa, se ha mudado sin su consen­
timiento Domingo Pérez , siendo mu­
tiles todas las gestiones, aue ha prac­
ticado para que desocune dicha ca-

Por confiado la muía le dio 
una coz. 

José A . Hernández v Guerra, de 
Monasterio letra B. sufrió u¡na con­
tusión en el pie derecha la darle una 
muía una coz on el Paradero de las 
guaguas del Cerro. 

Se pilló una mano con la 
puerta. 

Andrés Mart ínez Ceiio. de Ayeste-
r án 25, sufrió una contusión menos 
grave en la mano derecha al cerrarse 
violentamente la puerta de un co­
che-motor, teniendo dicha mano pues­
ta en el borde de la referida puerta. 

Quintín fué amenazado por 
Chao. 

Denunció Quintín Honterin6 Casta­
ño, de Carlos I I I e Infanta, que Fran­
cisco Chao, de I n f anta 62. lo ha ame­
nazado coin maltratarlo de obras por­
que él t r a t ó de hacer efectiva una 
cuenta que le adeuda el acusado. 

Se niega a pagar el gasto 
hecho. 

Wilfredo Casanova, de Curazao 16, 
fué remitido al vivac por haberse ne­
gado a abonarle a Emelio Salas Cam-
poy, dueño del café " E l Pa ra í so , " si­
to en Marina 2, diez pesos 36 cen­
tavos que consumió en varias comi­
das. 

E l chino Achín, tiene malas 
pulgas. 

Por una diferencia habida entre 
Felipe Achín, de Monte 420 y Fran­

cisco Fernández Ruiz, 
Mercado de Tacón, númeroTn 
fué maltratado de obras por Vr 
causándole lesiones leves. ^ 

Trabajando en las 
de Cojimar. 

Miguel García González, veri. 
Cojimar, ingresó en el HOST>Í¿I0Í! 
mero Uno, para curarse de v S 
heridas que sufrió al explotaJ3^ 
barreno en las canteras de (V15 
y en la que trabajaba. 

U P E S A R D E 
En "Los Reyes Magos" han recft 

do juguetes como otros años. \ 
Colosal es ei surtido y los pr^ 

ni se ocupe; como usted quiera. 
73 Galiano 73 
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= A V I S O S 
E l que suscribe vecino de Pedj 

Consuegra número 25, antes B. U 
gneruela, Víbora, quiere por e» 
medio hacer llegar y constar ante k 
comerciantes de la Isla de Cuha 
demás, que no pagaré ningún recilí 
ni cuenta que de antemano no haji 
sido autorizado por mi puño y m 
para evitar que mi nombre jamás ai 
de rodando en cuentas que yo no h 
ya contraído. 

Habana, 4 de Enero de 1913. 
M A N U E L G A R C I A Y MENENü 
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americano "Saramacca," sin noveda-d 
en la t raves ía . 

E L "KROMPRINS O L A " 
Este vapor noruego llegó hoy de 

Filadelfia con un cargamento de car­
bón. 

Dice su Capitán que en el viaie 
anterior, al salir de Ñipe para F i ­
ladelfia, había visto cruzar por su 
lado el día 28 de Diciembre v cerca 
del mencionado puerto de Cuba, a 
un crucero francés que supone sea el 

Condé," al que saludó sin obtener 

DE LIVERPOOL CON M A L T I E M 
PO 

El vapor 
llegó esta m a ñ a n a de Liverpool, en 
lastre, para cargar miel en este puer-

Maríanao, 6 de 193 5. i En la t raves ía tuvo muy mal tiem-
I i L INGlüNlO l O L E D O j p0j aunqUe sin sufrir averías . 

Ha empezado en forma la zafra del | L,A . " C L A R A " 
ingenio ''Toledo" del señor Juan Az- | Procedente de Miami en un rápido 
Puro' ¡ viaje de 32 horas por el fuerte y fa-

En el día de hoy ha tenido que sus- \ Vorable viento que la batió, lleeró es­
pender la molienda por la lluvia y la i ta m a ñ a n a la goleta cubana "Clara," 
falta de caña. en lastre. 

E l año pasado ha hecho el señor INCIDENTES E N LOS M U E L L E S 
Azpuro, grandes reformas en el in 
genio, quedando en muy buenas con 
diciones para la zafra. 

E L CORRESPONSAL. 
D E P E N D I E N T E ALZADO 

(Por telégrafo.) 
Koyo Colorado, enero 6. 

E l dueño de la fe r re te r ía "La Cal­
dera," entregó a su dependiente Eu-
sebio López Torres, cuentas por va­
lor de cuatrocientos pesos, los cuales 
hizo efectivos, habiéndose alzado con 
el dinero. 

E l juzgado tiene conocimiento del 
caso. E l señor Sanromán cree que 
sea mayor la cantidad robada. 

E L CORRESPONSAL. 
U N BARRIO DE CRUCES I N U N ­
DADO 

(Por te légrafo) 
Cruces, Enero 6. 

A las 8 y 45 a. m. 
Anoche cayó sobre esta población 

una l luvia torrencial. Duró más de 
una hora. Ocasionó graves perjuicios. 
El barrio de la Trocha, la calle de 
Montalvo y otras se vieron totalmen­
te inundadas. Los vecinos se alarma­
ron, pero no hubo desgracias perso­
nales afortunadamente. 

Cobas. 

a que le obliga, la blenorragia o go 
norrea. Folleto que se manda gra­
tuitamente a quien lo solicite, en­
viando su dirección y este anumeio al 
apartado 1183. y lo recibirá en so­
bre cerrado sin timbre alguno, que 
demuestre que contienen. 

Este libro de la Monumental Che­
mical Co., de Londres, contiene urna 
relación acabada y completa de lo 
que es la blenorragia o gonorrea. Los 
múl t ip les peligros de contraer esa 
afección, como se presenta después 
de la contaminación, la necesidad 
que hay de acudir a combatirla i n ­
mediatamente, cómo se desarrolla, 
cómo se complica si se abandona, con 

, | otras afecciones gravís imas , cómo m i -™g f* T £!!^0(>r_ 1 ™* «1 organismo si no se le atiende 
debidamernte, cómo se cura y cómo 
desaparece el peligro de ser inocula­
do, es decir, cómo se inmuniza el i n ­
dividuo contra esa enfermedad, tan 
dolorosa, tan grave y tan mort if i ­

cante. 
En diversas naciones de Enrona,-ha 

sido distribuido el l ibro de la Monu­
mental Chemical Co. y en todas par­
tes ha obtenido un lisonjero éxito, 
y aauí , en la Habana, a pesar del cor­
to tiempo que se lleva distribuyendo, 
ha sido muy crecido el número de 
los que han pedido el l ibro. 

Con mucha frecuencia vienen ocu­
rriendo en los nuevos muelles y al­
macenes de la Aduana construidos 
por la "Port of Havana Docks Co.," 
lamentables y enojosos incidentes con 
las personas que van a esos lugares 
a recibir y despedir familiares y ami­
gos, a causa de la rigurosa prohibi­
ción que dicha Compañía quiere a v i ­
va fuerza mantener en el acceso del 

E l menor Juan Alberto García y 
Manrique, de Zapata 3, fué asistido 
de una contusión menos grave en la 
frente, que dice recibió el día de 
Nochebuena al caerse ©n el patio de 
la casa Santa Rosal ía 2. 

Mo Concentrado del Dr. Poquet 
J U G O D E U V A S S I N A L C O H O L 

G R A N R E C O N S T I T U Y E N T E . 
• •# 

Unico para cuantos necesiten fortalecerse. 
Especial ísimo para convalecientes de apendicitis. 
El remedio eficaz para tuberculosos y raquíticos. 
Es un producto completamente natural, sin adición de ninguna-

especie. Una copita como postre lo pone a usted fuerte y sano. 
Depósi tos: Sar rá , Johnson, Taquechel, Botica Americana y en to­

das las buenas farmacias. 
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Continú a Liquidación 
Inodoros de loza con tanque bajante codo y asiento pulido. . $9.90 

ss si i? 99 tanque bajo esmaltado y asiento pulidor 14.50 
Porta vasos niquelados 0.65 
Toalleros niquelados de 24 pulgadas . . . . . . . . . . 0.70 
Regaderas de ducha. 0.30 
Fregaderos esmaltados de 24 2.35 

E X T E N S O S U R T I D O EN MATERIALES Y A P A R A T O S SANITARIOS 

ALIO Y SOBRINO, S. en C. 
AMARGURA, 96, ESQUINA A V I L L E G A S . T E L E F O N O A-3542. HABANA. 

AfiIS WE-RDAb 
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E 
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